
COURAÇA POPÜLAH MMU

nicipal, será realizada nina-
iihã, íls 17,30 Iioras, grande

..'cnl.açAo popular de rc-
• no i-rnjeto entreguista

ua Petrobrás e de apoio ao
alio estalai

AS 17,30 UOKAS, NAS ESCADARIAS DA
(AMAI.A 1)0 DISTRITO FEDEBAL

Falam-nos sobre a patriótica manifestação o
general Felicíssimo Cardoso, presidente do
C.E.D.P.E.N., e o deputado Euzébio Rocha --

i frente n Câmara Mu- .agem, o general Felicíssimo
Cardoso, presidente do C.K.
D.P.E.N,, assim se pronun-
ciou a respeito ria concentra.
çâo rie amanhft;

Nesta hora grave parao» destinos da naeionalida-
d*, urg'- que intensifique-
mos, de todas a.s formas
possíveis, os protestos con-
tra a Petrobrás e o movi-
mento dc apoio ao monopo-
lio estatal. Amanha, sob o
patrocínio do C.E.D.P.E.N.,
o povo carioca manifestara
mais uma vez, sua repulsa

A proposição entreguista, a
pelando para seus represou
tantes a fim de tudo faze-
rem no sentido de que se es-
tabelcça a imediata expio-
ração de nosso ouro-negro
sob o monopólio estatal.

Convidamos todos os nos-sos associados e o povo eni
geral a comparecerem à
grande concentração marca
du para amanha, às 17.30
boras, em frente á Câmara
Municipal.
DO DEPUTADO
EUZEBIO ROCHA

Falou-nos tambem sobre amanifestação de amanhã odeputado Euzébio Kocha.
A concentração programada para as escadarias daCâmara Municipal — disse orepresentante pulista — 6ato democrático quo revela

a confiança do povo uos edis
cariocas. A elu dou todo omeu apoio.

CONTRA A PETRO

para to-

'" wnii ii ¦¦mi—i in" " "l"^m^^^^^^^mmmmmm^^nmMMÊÊmWãÊm1tittjmmmmmWmmmmmWÊmm%. WBmmmWÊmmmmmmWmWÊmW**mmiw<UKVmW >'"m

f||| " **• " * X '^ f

KUZE1.10 ROCHA
¦ Ias as fases da industria
"'trolifera brasileira.

Para essa manifestação
patriótica, que tem o smi
patrocínio, o Centro de Es-
'udos e Defesa do Petróleo

da Economia Nacional
LOiiivida todos os seus asso-
ciados e o povo em geral.

Vários vereadaores, dc di-
1'erentes partidos, farão uso
da palavra d urânio o ato.
de«:lahações
do general
felucissimo cardoso

Ouvido pela nossa repor-
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íri?ida por um Ca«i.tã«. Americano a
stapo em Nossas Forças Armadas

fjÃr O chancekr-micróbio é advogado da Standard Oil ^ Quando das
leleições no sul da Itália também uma esquadra americana ficou a mano-
brar sobre as águas dazona eleitoral, lembra o jornalista Rafael Cor-
rea de Oliveira ^ Repulsa em to dos os setores da vida nacional á vi-

sita do chefe da gang do Departamento de Estado

anunciada pelo deputado Orlando Dantas, na Câmara Federa!,a vergonhosa interferência ianque, responsável pela perseguiçãoios militares brasileiros *•>* (TEXTO NA 3a. PÁGINA)
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ços do Leite
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e ia Banhaj
A COFAP tabela o preço para os v arejisias e libera para os tubarões
atacadistas — A, escassez deliberada dos dois produios visa um novo.__— golpe na economia popt-l?r

Katão novamente na or-'(¦rn do d|n para novos au-
mentos os preços do leite c
da ! nha, Foi o que a.?u-
rou nossa reportagem em
palestra que teve com va-
rios proprietários do arma-
'«-¦tis e leiteriás •*• propósito• io desaparecimento daqué.
es -rs. Com offi •

golpe em sua economia.
O CASO D" LEITE

O aumento de 20 conta-
vos no preço do leite, que
passou a vigorar desde o
dia 1.' deste mês, depois de
um longo periodo de côr-as-
sez, foi provocado, segundo
alegaram os produtores, pe-Ia chamada uentre-safra*.

O Sll
da

ro, a escassez sempre foi o
método usado pelos tuba-
rões pare conseguirem ma-
.orações nos pretos dos gé-neros tíe primeira necessida
de. Dessa forma o carioca,
que desde poucos dias vem
pagando leite mais caro,
está ameaçado de um novo

FLORIANO JtA COSTA, do armazém Goulart, na Praça
iidepcndencia, quando falava à nossa reportagem

Como condição para o pro-
duto voltar ao mercado, cs
tubarões exigiram o au-
mento. Acontece, porei.., que
tudo ficou na mesma. O ca-
rioca continua tomando ca-
fé simples nas leiteriás,
que, por sua vez, alegam
nãu receber o produto dos
entrepostos. Em algumas
zonas da cidade é consumi-
(lo quase que .-'.-renas o lei-
te em pó. A esse respeito
disse-nos o proprietário da
Leiteria Capitólio, situada
na rua Senhor dos Passos:

— E' um caso vergonho-
so o do leite. Vem faltando
desde o começo do ano sem

HOMENAGEM A
wy-wq amado

K

gKfty'-¦'¦"' :.ÜH|

cada
.-{. ntaiur

relação
c escrito-
es, artis-
a.s, depu-
ndos, ho-
Tens de
.atro o' i n e m.a,

[i:-::onalidadcs enfim de
iiiili).~ us setores da vida
brasileira que aderem ao
banquete a ser oferecido
ao escritor Jorge Amado,
por iniciativa de uma co-
missão encabeçada peloembaixador Olegário Manano.

Sobro ii assumo publica-
ios noi a detalharia in.

•I.' Piiirinn,

parar. Diante da impunida
..i- * -.in que o falo vem sé
uesen volvendo, transformei
minha leiteria, passando a
orrplortrr a venci de bebi
das, principalmente.
-S.__i__A SC EM

i.1 ÍÍ3IQ NEGRO
A falta da banha é total.

Inúmeros armazéns iícir::i
ram de vendê-la «.até que
hi-j.i um paradci.o ni.s:..,
como disseram, ... i vários
arinrizons qt ..¦ ... cia repor-
lagem visitou, ouvimos sem-
pre a mesma resposta:
«Negocio de banha dá •..(_¦
juizo. .iíio vencian.es i..a.;: .

Segundo declarr.ram ai
güns varejistas, a i.seassc;-.
da banha é provocada peia
medida da COFAr qne rc

.... pa-ra os varejistas e atacadis-
tas e manter a liberação
para os produtores. Estes,
ert?.o, passara a sonegar

:n .: que Ih.s
sejum pagos preços de
cambio negro. Assim é que
atualmente o atacucasrn r i
mente consegue a caixa de
SO quilos pc.o preço de 1.100
cruzeiros, o que ferça a ven-
da por preço mais elevado
que o tabelado nela COFAP,
sujeito, .«.ortanto, às repre-
siilias policiais. Alem disso
aquela comissão de abaste-
cimento requisita parte do
estoque adqttrido pelos atu-
eadlstas, tornando maior

negociantes. Dessa forma,
evidencia-se mais uma vez
a conivência òrlm-npsa da
COFAP eom os tubarões, que
saem Impunes de iodas as
marmeladas desse ti.no. E
no final a população é quem
arca com as conseruencias
do criminoso «negocio.

% % ^ly» on-
neirô-

Os jornais anunciam todo
um programa cia estada no
Brasil do chanceler Dean
Acheson, cuja viagem é pre-cedida de uma esquadra paraforçar, em favor da Standard

Oil, a votação do projeto da
Petrobrás. A este fato está
ligada a viagem dc Acheson.
Compreendendo isto (-. que os
patriotas j:-. se mobilizam pa-
rn manifestar-lhe a mais d.-
lidida repulsa por essa afr
tosa interferência nos
cios internos de nossa pátria,
com os .-.enterros... qué têm
feito do chanceler-micróbio,
as inscrições de Fura Ache-
som., etc.

Como afirmou o deputado
Alioniar Baleeiro, a presença
d.: esquadra americana om
«lossa baia dá a impressão de
•.estãcninmito de policia em
porta de seção eleitoral. 1_'.sto 

é tanto mais claro quan-
Io se sabe — o com., salien-

rou o deputado Lobo Carneiro
—¦ quão estreitas são as li-

gações entre o Departamento
de Estudo, dc que Acheson t:
titular, o a .Standard Oü, da
qual o mesmo Acheson é ad-
vogado.

Ke. erindo-sc àquelas decla-
rações do deputado Ballceiro,
o jornalista l.afnel Corrêa do
Oliveira observa: «Mais de-
sngrndavel ainda ó sabermos
riue o secretário de Estado,
sr. Dean Acheson, vem ao

Brasil, também agora — _
isto com ri imprensa do3 Es-
tados Unidos a afirmar que
vamos ter nova orientação na
pòltíica do hemisfério,.

Depois de outras considera,
ções, o articulista diz ainda:

Conclui na 8a. pát_.

Prepara-se
O Saque
Do Tório e
Do Urânio
Conluio de Vargas;

Ghateaubriand e Ro*
berto Marinho

_í_ Câniura, _ gonoral J.iruí,
.'lltiii-ii.ilo protestou (-outra evi«
iloiit. nianulim do Sr. GetAllri
Vnrg». i- ili) jornais cIiorsiIiih
ü Embaixada, ánierjcanái o;i
iiiiuis võin illlniulliulo notlcús
fitlsas, (eudentetí a amortecer &,
viglluiioift dos brasileiros « u
permitir, u-ssini, o saquo Av nu* •
«os tntniTH.s ertímteglcos peftH)
Ianques.

O «O Cllolio-, di.«- « Sr. Llmií
iTipuclredo, noticiou r(Ui. a mu-
nu/.ilu nüo mais _jitirú du Mr-
¦sil r que toda n prodncüo nw•¦•
iloniil do tório o urftnlo _eri
comprada pelo Conselho Nacio-
mil du 1'esqutsas. O «o Jornal-
informou l)lin fícnrã no Brasil
<odo ti mineral do nionazlla.
nllliirl.rFItl-lll- Ul" Kl*ll 0 *K

Não devemos enganar .» povu,
di?, « orador. O projeto (.'«Ins
n compra desses mineral•, os-
tmlí-Ricos proibidos di; sair du
ItrjiHÜ, d tório ti y urúnío, (~Mà
»u. Câmara. 0 Sr. Lima Vi*
gnelredo, que ó relator da w.',*
tõrla, lembra quo tambem tm«
mita no 1'iilf o Xlradentos u
aeOrda militar com os Estados
Unidos, do modo, afirma o rt»
presen.anto paulista, quo vamos
ueumular esses mlncrnis « man»
dã-Ios pnrn o exterior, ir.lcíí
nüo ficarão no pais.

Protesta contr» o Presidenta
«tu. Itepúbllca o contra aqtioleN
jornais, ijuti estão inl<.rm»ndu
mal os brasileiros pata qoo <¦>
tório e o urânio saiam do pat*».

!

Julgada Ontem a Apelação
De Agliberto Azevedo

AINDA NÃO SE CONHECE A DECISÃO
DO SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR
Reunido ontem, às 13 ho-

ras, o Superior Tribunal
Militar, conforme v.r>!:_...os
anunciando^ julgou a ripe-
laç.ío do capitão aviador
Agliberto Vieira de Azeve-
do, .'.ndonud'.) r'n: .primeira
instância a quatro anos e
seis meses dc prisão.

Funcionou como advoga-
do do heroí nacional liber-
tador o dr. Sinval Palmeira,
que, em sua fundamenta,
da defesa, pôs abaixo as
acusações forjadas pela po-
licia contra u grande pa-
triota, inost rando que o
processo a que este respon-
tle não passa de uma far-
sa, cujo único objetivo é
manter no país o clima de
perseguições e violências
que se conhece, tie acordo
eom os interesses dos pro-
vpcadpros do guerra norte-'

j americanos o seus agenieâ
nativos,

j Como de praxe, o S.TJifi
deliberou em sessão secre.

! ta, razão porque somente
hoje ou amanhã se tora co-
hliòçimèntd da sua. decisão.
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QUE ACHA VOCÊ
DA PETROBRÁS?

SANTOS, 23 ill'i — A ilha
de Anchieía se encontra
com o uspectu de um cam-
po cie batalha, oncie os cs-
eomoros consíiíuem uma si-
nisíra o marca te paisagem.
Abandonada pel.s detentos,
em grupos, a la.iuxa liha
se acha polieiada por HO
solciacl-s da Força Ftibllcá,
.omrrndada pelo coronel Hi-
dalgo, comandante do 5."
Batalhão de Caçadores, com
sede om lat:bate.

Instalou-se o complicado
inquérito- que 6 dirigido pe-
los delegados Paulo Rangel,
de São Paulo, e Mnnrel Luiz
Ribeiro, desta cidade.

Eugênio Rui*, e Antônio
Gabriel Correia, ambos lun-
cionarios do presidio, tidos
como rmirtos, foram encon-

irados a salvo, apenas o
primeiro apresentando um
ferimento a bala numa das
pernas.

VISTOS 3 DETENTOS
P..1.TO D__ PARAIBÜNA

Foram vistos, hoje, às pri-
ineiras horas do dia, uns

U

"TRANSFORMA-SE A ONU EM
SUSTENTACULO DA GUERRA"

DECLARAÇÕES DO CHEFE DO GOVERNO .NDIAflT NEHRU
NOVA DELH1, 23

(I.P.) — O primeiro mi-
nistro Nehru declarou,
entre outras coisas, fa-
lando no Parlamento, o
seguinte:

«Às Nações Unidas

désviaram-se de sua ori-
ginária linha de conduta
e de forma indireta &e
converteram oa susten-
táculos de um novo co-
Jornalismo, invés de ser

uma organização para
cosseguir a manutenção
da paz. os seus compo-
nentes começaram a con-
siderar a ONU como uni
órgão que sustenüi a
guerra».

NE ST A EDIÇÃO —
pag

ljag.

Arnaldo Estrela cm entrevista: <.Os
maravilhosos palácios tia aristocracia
oc.osa, da aiuiga Rumânia, hoje per-
tencem à juven_i.de estudiosa» — «O

cosinheiro oo rei Carol cosinha hoje num
Jiotel para trabalhadores stakanovistas»

Manifesto da Comissão de Defesa dos
Direitos do Homem contra os atenta-
dos à liberdade.

4.» pág. -~ Morreu com tétano a criança por fal-
ta de soro no Hospital Carlos Chagas.

O ex-rei da Itália Humberto de Savoya
manifesta-se pela coexistência pacífi-
cn: «a guerra seria o pior dos males*.

'Na 
seção parlamentar, na 3.» página,

informa-se: ADERE AO MONOPÕ-
LIO ESTATAL DO PETRÓLEO O
SR. VICTOR GREPP, GOVERNA-
DOR INTERINO DO RIO GRANDE
DO SUL.

IlHÉlll llllllf 11 lllill lilÉIll «lli»
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NOVA lOTiqVE, 23-- A revista «Li-
fe» publicou um quadroiatiâtíco dc emprego

iiiiiiiii
MAIS UMA PBOVA DA HIPOCRISIA COM qm O GOVÍSNO IANQUE NEGA SEUS CRIMES

terríveis doent-as.

ib

cos na gtieira. Através
desse quadro se vê que
os EE. UU. tem 16 ti-
pos diferentes de arma
r^*j*»(rri_*M»gl?«- ,qwt«.. amf>,

empreg_ulos tanto contra
a população eomo contra
animais e plantações.
®9W Í.SMMl-P0 PW.f|t^ffl;

mostra que contra a po-
pulação são emjiregadòs
bacilos da peste, tifo.

trás
íisse quadro es-i'.'í fen
corresponde à re 1 „i:de
J*5 flpl fSg>09BKi m-, ®8çfê®r

são lançados contra a po-
pu!aç?.a inscsíos cont mi-

s du bnrü^s da pirsí
as . a como eon.jrvas de
*p|UMi«', CBV-»_>g_.'li(H,

17 quilômetros de distancia
da cidade de Paraibuna, i!
detentos armados de fuzil,
parecendo sentinelas de ai-
Rum grupo já em atividade
naquele local.

A ILHA ANCH1ET.J,
GUARDA AINDA
MUITOS REBELADOS

Há opinião de que 118
aproximauamente é o nu-
mero de detento:, rebelados,
dirigidos pur um jrnipo du
i elementos, que ainda se
resguardam nas matas cia
própria ilha, figurando cu-
tie eles o famoso «Alemko-
sirrlios, munido de uma me-
traihadora e bastante mu-
ni ção.
OS CABEÇAS
DO LEVANTE

Segando se propala na
ilha i í.rhieta, o.s clieíes do
levanto teriam sido os de-
tentos Pereira Lima, China
Show, Negrão, Taba, Do-
mingos Cunha, Mario Pe-
reira, Gerieo, llabo Loiro e
Montanha. As crianças e as
mulheres residentes na ilha
não foram molestados.
FORAM FERIDOS ALGUNS
DOS DETENTOS NO
ASSALTO A ADMINISTRA-
ÇAO DA ILHA

Ao assaltarem a adminis-
tração, no seu furioso im-
peto contra os chefes da dis-
clplina e o diretor do pre-
«idio, os detentos teriam
sofrido algumas baixas,
principalmente a morte dos
detentos João Alves dos
Santos e Francisco Barrien-
tes, ficando feridos muitos
outros.
cerco aos roermos
WO LITORAL PAULISTA

Iníormenòes aqui checa-
das dizem que se acham
guarnecidas por contingen-
tes de soldados ria Força
Publica as estradas de Uba-
tuba á Presidente Dutra, co-
mo tar-'-~r*n o 1'toral com-
preendido entre São Sobas-
fi*.i. *. Sar»*'?*.

í^^ki!
ANTÔNIO DA SILVA, opfl.
rário da construção eivil: —>
cNáda de Petrobrás. Soit
pelo Monopólio estatal, E' a
única maneira de conservar»
mos o petróleo «m nofs«9

MANOEL LOPES DOS SAN-'
TOS, corretor: — «A PetrO"
nrús dá lugar à influêneia
estrangeira. Nosso petróleo
deve ser explorado pelq iio;»*1

 so próprio país» ——«

PAU! ') IT'/
eiário:

ICun*.i
ser e>.iili

A, comer
a «iianeirri de' «i irãu deve
0 monopólio

..¦¦«tfll f, 3 nnica, formn -j\-ij«.*>

3<*rj*íst<_t^5J36!9hBfcí_
_rMHI*r_w_Lwft_u_.



IMPHLisbA i- iJUbARPágina li 25.-60 95*

V i-f*mm<ni<miw»,rimi*í*+--

H." &
HV ¦—-*~*r*-v

.HV*i X • £4"ft_?*lf|r- #'5|,?
í^ íj 1 1'f'-'"}

!

0 governo rumeno realiza extraordinárias bohsiríiçõés socialistas no setor cultural — afirma o pianista Arnaldo Estrela
populares i Interessa o Estado rumeno pelo

¦SOLIDARIEDADE
DUCLOS

J TORRES

óbil

prop
têiila

.li- J,

•s tampa
intrépidr;

intermêil
norfc-an

une a opi
loni suas
'iliide ilinj;
ouvidos a

'iiipanh. im
dn l'a/. tlu

i ,\ eimvii.. ciipocütl tio Inst
tutu Cultural eom o Eslrtingòl*.
io. dn Riiuiniiid, o plitnlstti bra-
Bllelrd A-.-.iilo Kslri'):!, tim dos

ij cinco griindi-s intfirprètcs 'ia
musica clássica iiitarriuéioiiiil,
Visitou aquele pai-.,

Nfi sua estada em Üueiueste.
ohilo leiilizòtt vário.; recitais dc
plano, o si-. Ainnlrlii Estrela >.'
su-i tspniiii, a violinista \lrtiliit!-
cií íncoviini, Coram contrãlados
i> ¦'.' Instituto Cultural, Je que
i presidente Macãvci, parti rea.
¦'jnviTii euneOrtus um '.do -i

i-

'¦'¦I .Mil. DISCOS FOCUMUÇOSiítirmiivaiu grupo.':
ambulantes, que ns dirigente:) I desenvolvimento çtuturai un seu

li Instituiu KocUineo Ue Ilu- do Instituto Floclórlcd de Mu- pais •— acruscenta o pianista
cnresle ¦ itcbiitiin Arnaldo lis* carésto jfortriaruiií a Orqiicstrn patrício — lirista illzcr dn im-
troia -— O o mais completo do i Popular Nacional, cujos artls- portflncia que representa o
¦'iiindo, tendo como seu puírl. tas tocam tudo de cór, com vir. principal papel 'In Instituto

lõnio artístico cerca do 35 milltuoses inaravllhosus. o interpro- Cultural com o Estrangeiro. O
li/, miaao tudo. róis

inSESTRUTUItAÇÀO NA 1-REI«'EITÜUA
Ko| publicado, fiiinlmoivi', .

.. texto da lei sancionada
poln Prefeita, reestruiuruii- |tio nlgümas carreiras rio--
quadros rio funcionnllsm

nto de
tcvdas
do M:

b da !•'

bolilb;

sados j
ova-os

nseiisatc:

_ N

Ue tecei coüSiaera-
çrien gerais sobre ;: jovem lie-
[•fibliea riu Rumünia, declarou-
no:, i sr. Arnaldo Ksln"..:.

-- Em Bucarestç, olule estive
pri'movendo concertos de míi
slca clássica o contemporânea
brasileira, e ouvindo outros io
nrtiatos itinienos, pude visitai
reali iíaeõus extraordinária, ilo i

discos" tte músicas foclõfícas do tando oncantadoramentu a mil- seu nonio r
paií, Na ltiimftnla aiitigit —.sica popular do sòii pais. bem, o *"•'* Macavei, homem d
prossegue ¦ <>s artistas tio <> instituto -- continua •- nimicd e Inteligente náo d
pov,, erniii ubaiultíhadoi», viveu- disptlo rle um auditório do Rá-
dn umn lamentável existência dln eom capacidade liara mais
de poilititcs ijelas estradas tor- de 2 mil pessoas. O museu do
titosas de seu piils. iloje, a coi- arte, do Blicarestè, 6 itma coi
aa o completamente diferente
O governo íeugrupoii esses ar
tiãtiis 6 os assisto na sua obra
i)i£g;,i.ii'M, quo 6 a de interpre-
tar a beleza Indescritível ila

sa extraordinária. Levam-se al
gumas lioras visitando tis suas
dependências, onde ko encon-
tram todos os elementos da arte
popular, como vestimentas, ta- "**•*.*•" i»'.ivut.iii,irvi utl nJUÍÍllUli, C"1HU Vl.ftLIIIlUIHU-"** LO-

música popular rumeiin. Esses'potes, instrumentos, etc, n5o
abiiégttçjOs rppruseiitante.s tlolsii dos nimeiio.s, mas também

nha de Ademi iqi

cultura!, do
ria Ruiiiãniii.

i-riio j>c- cIhim
com i

mnis rico e belo floclórico mu
sieal quo conheço organizaram
uma ritlmirávcl orquestra, cíia*
mada a Orquestra Popular Nu-
lioiiãl ria Ituuiftma. ,Vo. —- ..le-

jiosso L-ntrtiVistitíJo
músicos que Olltl

dc todas as nacionalidades lá.
existentes.

O GOVERNO RUMENO ESTI-
MULA A CULTURA

Pari demonstrar
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rio cárcere
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... fascismo
i .lc ar,res-
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5 franceses

| pela liberdade dp Jíieques Ut.
para I (''llS' t1í; píirtldíirjtis dà l'a.'' do Brasil, além da solldurlé-

Jiide que limemos a tod
quantos lutam pela paz,ondt
quor que sc encontrem o per-:
tençam a que pais ou rai.-;
pertencerem, ternos ainda o cb.
ver de gratidão para eom •¦
grande e imortal povo gaulés
pois foi e continua sendt
pátria '!<¦ André Marty qi
podertisds \-ij/i>s, partidas t
todíis as camadas soei ais, coi
tinuan
defesa

Pi

nti-i

ti
li

...intu se

ri»fliw*:in iiiiim .-um tciT-íri dn i i-ol,., IU..y|....M . .1.,

jnimice .
criiiça. O ilistlttilo conviria tu*
dos os artistas, cientistas o in*
lelectutiis de renome do inundo
líitéti- para visitarem o seu
pai.*., organizando palestras,
cursos, etc.

NÁ RU.MAN.1A NAO HA
MINORIA RACIÁU

\ isitei várias cidades da Ru-
pública. Popular dn Rlimânia
- diz.nos Arnaldo Estrela, co-

jiliccenclo Cri ii, cidade do tra*
tlirjão cultural inuítu grande,
onde fizemos um concerto •¦ -
eu e Muriuecia.

Clli.lj — ai.lirinla-jio.-. — é l'fil*i.
tivnmente pequena, mus pela
coabitam rumaicos c liüngãros.
!la universidades húngaras e
rumonas, assim como teatros B
cinemas. Nos résí-:
tem menus em húnguro c crii
íinnaico E todos òs cidadão.'*
constróem, auxiliando o itover-
nu na sua gigantesca obra so-
cialista. Não se pode, como vfi,
/alar cm minoria racial.

PALÁCIOS TRANSFORMA*
UOS EM ESCOLAS

Dtick

'¦ ..,<**íS'£' ,-
ri: ¦'¦¦¦¦ _ ¦*'

"->è

üti Ç.1".!* i 10,00 '.
de lido: j Kiaciiiiolo .. 13 y\

\ M.iilu "¦> Vfi a I L'0,00
| rronii' Juvenil ,. . 150,00

;iõ;i.oo

uti se fazem ouvir cr
de Luiz Carlos Pres
uilor combaletitr.' pél
brasil.

rn Pacto dc Paz ontr
r, :"atirlo potência.--
1 guerra bactòriòlògi

or rolagões amigáveis en
nilos os paises do inundo Jislevi  
liemos pela liberdade de Costeira, lazciuln um apôlo n i,„|„s ()> pulrioias para que alis-
is e de lodo-. i[iiátitbs, na j luni-M nn- fileiras dos que liilaiii peln Paz, assinando e cole-
ça r- iMii Ioda a parto, se tinido assinaturas paru o Apfln Por um Paclu ile Paz e prole-.-iicontram presos jior se Opo- landu cun Ira as hiviiitlns guerreiras tomadas lios países domina*•em a guerra , .1 dominação dos pelos ianques e a guerra biileriiilógica par estes desencadeada.

A prisão de .liicqiies Diíclos, dlriRcnlc tio giurioso 1'arlidii Co*
 .__ 1 munista Francês loi ordenada pelos iiíiperialislds americanus,

léntaiido sufocar «s protestos do povo fraiicês atile 1 ni-iwpncnmlgos da IMPIiENSA POPU* „„ .,  França do general da „,"(, , i,sassi.„ líl 
'¦ 

v |vistilll« 
* * dirigentes do Ins

Ali. ainda não a tende ram ao iTinnlu'.,,, .... n,,.,-:! ,i.-uo  ,..,,., . 
. 

Ilituto Cultural nos convidarão

Dia
Pra

Em Bucarcstc — íriza Ar.
nalilo Estrela —• os maravilho-

1 ;»as palácios da aristocracia
[ociosa, da antiga Rumania, ho-
I ji pertencem à juventude es

! udio.su aos filhos dos traba.
lhadores da cidade e do campo
e não aos seus cxplorudores,

O COSINHEIRO DO
REI CAROL

Depois da stoürnée quo vea-
lizamos pelo interior da Riuu.-.-
nia - - assinala o nosso entre-

TÜLAÇAO GERAL

Fronte 3u\

, ,„- . '"\" "" «'-"i-iiii 11.1 ipsii', n ussassino i.ki;i..i,LAK, ainda nao atenderam ao T.imbín  Brasil; disser.ii„*no,s os irabnlliado.es, ,. governo lenosso ape o para remeter tmc- jVarca,-. obedecendo as ordens dos am,,* ian.pu-s lenta «n/ôci r
S"' TiiZ ii'1'",""!1' ?? '"¦""¦"'"s ''" ""w' ™"lril '* "»'iH(:a d, «iicríii .ue ven, levandoCiiUntRlutle lc chumbo ou es- «s niassss a fome c a miséria Ainda a:;orii, as bclicístas niiiiidanianhu que ja tenha arranja- vasos ,1c guern, ,- aviões a  «aranlircn o an l,i ,,-d., bstiinu. mlormados de vinda do «anster Acheson, enquanto os rf.mi.los de ÍWi 

" 
ennue continuam a acumular hnni lcali/n- ,, i,,,-r.„- ,.„„ ,,.,, , "''- ""

r u-ititirl-i.les o..,,-,,!,.. ,,.lr., ,-.,, , ' '"- 1" t-ti'iuU'111 dcsenciidear, upruvani uniiantltíatle-, gtande-, para en- Us escondidas umu hlfanie lei d,- segurancu, pois sabem une o

«ndo ., L:.l,i.i:adorPs da; Cos.eira .^««r^íí-pSílS con^St^uem ?

para um repouso — que fizemos
durante alguns dia, Pomos pa-
rà um luxuoso hotel, destina-
nado atualmente para os trabít*
lbador iStatronòvistus . \
1íoj-;j. du refeição, como havia.
mos admirado a perfeição dos
liolos e dns doces, na sobremesa,

finaliza. Arnaldo Estrela -

municipal. O arti;*o .1.'', que
tninspivviunn?, nomeia a.-
carreiras atingidas:

Ari. 1." — As carreiras
:ibaixo indicadas do Quadro
Permanente dn Prefeitura du
Distrito Federal, passaram

ti ter os seguintes níveis cit*
vencimentos:

I —- du -dí*- a -íO.*-: Qtiimi-
cu o Veteriháàrlo; 11 — dc
v.l. a sO',,' Assistente Srjc!u|a
Blbllolecnrío, Cutóprafo, De-
seníiista è Técnico de Lnbb*
nitório; III — dé •!.- a "1 :

MecatiògraCo; IV i
.t L : Técnico Rtiral; V —
de WX» a..«K»; inspetor de
Alunos; VI  de -.Gi- n «,!¦:
Prático de Purmácia; VII —
rio íFs a «I»: Bibliotecário
Áuxliltlr <¦ Prático Rural.

Parágrafo àhicb — o en-
quatlrnnioriio de niveis esta-
belecitlos neslé artigo será

IMPORTAÇÃO DE
TINTAS
Em reunião presidida peio

diretor da CEXIM, a. Co-
missão Consultiva, tio Inter-
cambio Comercial eom o Ex-
tetior resolveu fixar o ,'>.'•
{ruiiite critério para as im-
portaçõe.s do tintas destina-

rins a impressão: a) tintas
paru impressão dc jornais—
licenciar importações para.
suprimento semestral o pn-
comento cm moedas incon-
vcrslvèls, v-i. base dc suas

réãls ticccssidatíes„aos dire-
tos consumidores (êmprotías
jornalísticas); b) tintas tle
sej-ui-ança — negar licenças;
c) tintas para revistas e ti-
pografia em geral (inclusive
para. tricomin. ou policroniia,
de alto lustro, para rotogra-
vura, off-set - o litografia)
—-iicjgàr licença.'-'; dj tintas
para maquinus coff-seti Wc-
bendorfer, dc alta velocida-
.li  negar licenças; e) un-

tns para impressão em pa-
pel celoíane.—licenciar im-

portações pnra suprimento
semestral o pagamentos em
moedas Lnconversiveis na
base de suas reais necessida-
des. aos diretos consumido-

!. iti. mediante us seniiihii
iTltérlos:

I  Tielris o." UtUílis liei:
pnntes de cargos das cairei
ras im i üd:tt:n frãrt um ai
m: nto rir' tluns classes. |)....
Efetuado o acesso concedido
nn item initiTinr. ns carpo-"1 '"< - as d,',,
níveis mínimos fixados ne.-
!e rirMgo ficam automática
mente extintos. li; - .,
ocupantes de cargos cuiaumi nto, pela forma provi-tn im item 1, ultrapassa ,iilyel máximo, da respectiv;
carreira, (erfio o acré.-ii,,
de uma ria.:;..-.

MOV1RIENTO DO?-
PORTOS

Kegilrido estudo rlivul;;'.i
peto Serviço du Estatística (

I''az.'.;H!a, o movimento m \
ritima dos principais i,f.,
tos brasileiros no prim..,,trimestre do ano em cur:,.
aptesenloii ligeiras altei'-,.
ções cm reluçiio -j. íguaf i„.
rio< -J51, cem o i...
'irno relativo de quase I .
ie mimem de embt.rca.Pot'
e .simultâneo ac; -^c.iiio, i
i"í nn süa tonelugeni :.

,i

Dentro os de;-, principais
por....-, os ne iíccikj, s.i',-.-;,
dor e Vitória acusam, neste
1.» trimestres uccusclmo iji

lonciagem om relação a ipinj
netagoni em relaçüo a. it-uai
período de 1.951. Os rlc-iíi.i
aprescnl.ar.iiu crescmieiii.<i
auiiguido o de Belém a tn:
dc :íi'r. Elevaram-se os i-
tos do Rio de janeiro e I.
Santos, respectivajnehl/f. '•¦
T/r o '1%, cnn o im-viinciv
respectivo dc 6.227.6*15
5.568.3'M toneladas,

Os portos de iiwior ton:..
nagom media em 1Ò51 f,
ruiu, cm ordem dccresicenl.í
Balvador, Santos c í{,lo >!.
Janeiro, tendo, em \i\ra, ,,
porto de Santos p.-i asada
paru primeiro lugar, se truído
de .Salvador c Riu dc Janeiro
Excluídos os portos fliuvíri!
de Corumbil e Porfo Es)!c-
rança, o porto marítimo ou.'
acusou menor tonclagi-m
media foi o de Aracaiít, .'mr)
28 e ¦:.'¦;>¦ toneladas pr.u - >
barcaçào, rospectivarnenie,
no primeiro trimestre ,,,

l»5a-l!)5I, e '.'01 tonuínda-,
:. qiiiiiqnénli" de l.VIT-;')

DOIS MILHÕES
DE OKtií-ÍEíKUS

A delegação do Brasil em jGcnebnl< ' ENTKAb$% smm
ÕE^AWW'
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¦18,8 ; GANHE
44,1 UMA LEMBRANÇA

á. partir de boje, u .\i..,ume,<-
i to rie Ajuda à IMPRENSA PO
| PULAR, dará uma pequena-. para uma lembrança a todos us ujudis

íoje, ás 18,30 horas. Uas que eotuboniroin rii'St.i
amigos tlu IMPlíLN | air/uuiha

:'"¦¦ fCiPLI.AK irabaiíiadores I
j*.la Ughi ÍÜ™°?

m- i CHUMBO VALP OUKO "'S?- v"míil i»sr;,s; Igsa ?SrzLvtJr»Ti£"- *
QUAL A ÜÀINHA J.).\

(lo-s nos iiosies. e une , ii-í,„;  , . .l.,^in"'tm" Wn "m -ídoroso lutador pelaHus nos posies. , „„_ :l |,:lii;ii„ „;l, ,,,-, 2 le»«do ã»â i Z 7 „« m, 
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le, entre outros, o sr. Sege
das Viana c ã sra. Alzira
Vai gas i ¦ Amaral Peixoto,
já disptiiid-ii, segundo In-
fortriaçes divulgadas ontem,
um milhãü o 620 mil cru-
zeiros por conta tio Fundo
Sindical. Na semana passo-
cio foram remetidos mais
380 mil cruzeiros, completam
do assim um otal <1í> tlòls
milhões de cruzeiros. E, des-
se modo, vai-se o Fundo Sin-
dical. islo à, o dinheiro rutl-
bado rios trabalhaddrò.-

fcÇssíiêí;?**^-''. *«*>:•*;»». iisric*^»^)»—

(.Conclusiiu): lo, não está interessado na po-
óticas discriminatória. Seu cila-

j curso despertou a atenção de
, todo.-.

Há cdiiSiderítveis possibiti-
dades pura o Incremento ••'|

NAVIO"*, F. PHOCÈÒ_Í8'CM
Entradíts no ílcimlngo:
Atlantte Ocean  New y.

leuns.
Mercalor — Kotka,
Del Mundo - iN'e\vOr]i lo

:da ontcni;
t iiuU.-.i Cesare — <;ei'<!'.
-'¦'' ¦ gull --- Nova íoi)
Mornuieinat — Nova >'.-j:í..

:-';U'IOS E tiESTIN*".

nlid iti ¦ ¦' ibciii

(Discm-so de M. Néstcrov. iiresidciitc ili íI*-W'«ua*EarflV'
r- . .., , 1'n.Mut .iu ti.i ; sinunga - Tijuca; rua Car--.amara tu; Comercio da União Soviética) lnsI Cruz: Verme!1:.-'.; \\\\a Gafo

que
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iiiintcm
alguns país

mpre IMPRENSA POPULAR?

Voto em ......

comercio etilte a União Sovi, m„ (|a sRu fi X
| , teu e os pulses da Amerleci |:,0 .lescci.*,-. do nível de'vi|:;* , Latina. As organizações soviô- das populações de muitos rn.'licas do comercio exterior po ;Kes; exerce' uma int'iuè,,cin L

Cout'|-.bn' Pi;i• •'-'¦ fnoo oa conveniência mutua, ilo ,-sou- respeito da sobertuiiíi iiacional
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larou-iio.s .ju,'¦'» scrn a liiiiternii dc manei-
i algiima, e já ,ia próximaivaçao, apesar dos contra-

pos causados pelo boata, dei-
m íi;

"•"•ra a ¦ lumin
'"ira. 10, vejam vocês, come-
;ou 

a falar ua Bahia! Corn me-
Io de que Aurora ficasse mais¦ e.caria ainda, nao pi-rsuiita-nos sc niiiijii pensa em ser r.-ii-
dia, mas, por -,ua conversa...

Assim, encerramos nossa pa"tia e, com Aurora, aiiitfc sob
leitos daquela notícia m'iificíi para seui- fans

miargar para nós, què¦nando a camisa para¦ desmentido.

ili:

il. Kl

local

f:-i
Atire
ítido

uil rei
íQúim ,!l

Assombrada
qtiíise desmaie
i; após vários
gnstia, gagtir ii

:Você «ão
Aiirorá; já ?

V.kfiív .--'.) cr»- i
ier) disse-hos

Uno real
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I

--¦ei uma boa figura uesr.,-.. finaldo concurso.
SiALVK A 1..0CUIN!*A:

i.ieny estava tumbeni iai fes-"i de Dalva, (-, por sinal r-miri!?nd..- atividade. . l.',.,coroea ¦,
seu renitente cabo eleitoral, ti-rava fotografias düraiito ò i .-tervalo elas danais, já que hão
perdia tuna.

Pudemos afirma).- que a lon-linha fez misérias na tesfíi, e...
lotando um grande iiíimerb devotos.
IJAIA \

Cri-Gri, ftlarioln c Natl>:!iá,
este último o'novo cabo eleito-
ral dc Dalva, fizeram barracas,"i:de vendiam desde Übrir! >i tU:' a Cadillacs 58.-¦nrli iiidvihientaçíi.i Ia'òhsirlerável iui;

] i deiiam adquirir no México
t í Argentina, Brasil e outros pai
f .ses.iáiiiíoamericuius mercado
}¦ | rias corno lã, couro, café, ba-

j minas, metais não terrosos t*
t outras mercadorias, proporem
j nando-llies diversos artigos
j manufaturados, rrinquirias, en-

tre elas maquinas agrícolas,
cimento, ele.

As organizações soviéticas
mm.... ide comercio exterior poderiijãi

I reativar relações comerciai:-
com o Japão, se assim o des.;
jani as casas japonesas. Po-
(Utiam comprar neste pais
consideráveis quantidades dc
seda, artigos têxteis, equipa
mentos industriais, barcos, e
vender carvão, madeira, cclii-
lose, asbeslo, produtos quirni-
ers, medicinais t; outras mor-
eadorias.

O-, representantes das ea-
sas industriais e comerciais
dos países rio Ocidente que te
iihãin interesse nu exportação
ou na importação du diversas
mercadorias podem utilizar
sua estada èm Moscou paria
oslábeleedf uni contato con-
cròto, manter conversações co-
merciais e efetuar transações

otn as oigaiilzaçOes soviéti-
cas de importação e exporta-
ÇÃO.

, u.rgdniaações comerciais
soviéticas têm também gran.des possibiliriadcs para lucre-
montar as relações baseadas

j nti conveiiieiieia mutua com

Botafogo
mes :¦ rua  Picâí
Galdino Pime: : i ¦— Meier;
Ktta Joaquim ííáiiiico—En'
gcnlio Nova- Rua Alice Frei-
tas — Vaz Lobo; Praça IIVifa Darcy Vargas; Uua
Honório e Vasco da Gama —
Caxítmbi; rua Miguel AnsroloMaria da Graça.
ASSOCIAÇÃO

se ia,, para diminuir as dlficul tle homens. A política comer-! 
' *' X:A

dades existe,, es nas rola-Óe. Ul de nosso pai Xar 
', 

* „! Ã ^*-D;F., atendendo
econômicas ,.nh-,. r,u .,.,..,.-..¦'. ..... u"'' •'" ,.n»,

ilti não intervenção nos as-
sui.tos internos dus países eco-
iiômicaméiile atraz.urlos, exerce
riam uma influência favorável
no ffccm-iyimeiito ria ecotio-... ti a ii economia dos paise* mia nacional e no ascensò do¦i.." desci volvidos -o amerp nvel de vida das populaçõesl'u,1'i' "uns as iliticuldade* dcsífcs i:uV-economic,

., nus devemos taxe'
aqui a pergunta que agora fa'--'"'" milhões de homens: cQue

Nossa Conferência devo con-
trihuir pani a ampliação do co.mércio 'nicrnacional. 

Nelti es-tão interessados muitos milho

tela

¦ ii

Kua :.

econômicas entre os países h

I ri. pessoas presentes leva-no*-. a i".creditar que amanhã, lia iibríí °s,pa!^s- í1/1. AsKt Sul-Orlenial
.-,,, !,.,.,,,,,. r'do próximo e merlio oriente;
.in''pai-te di-i 

"':i' ü-"n"^ •("¦>¦ porleriara
-Oi..pr-" ;; ; -:¦¦ Wl-rí
mercadorias que exportam or-

istií brincando?:
nais risoiiha (ili-1 susto do repor
:iue tudo foi boa-

nto não havia
se casado O resultado é quian-ltos. de seus numerosos
fans, acreditando na notícia
que demos,, não rasís % pro-.—. -m . .,.,.„, f,!,. perdeu,.\m boni : ar -¦ , ris --,-,-a. r

¦rnyrr.-rA ¦ , .ryi,,,y,. A-'
.2sr;.do-no*i üu*- Xava mteX,
¦Soílsliatiiliã da .-•!%-,.;

.SciitJiuo.nOM porém, oa
garjãn tíe da,- uma siitií
aos leitnrr-s, e por iss-j toriiii.
mos público, que deidí- ..nt,-ni .,
.terrível Morcego:-, sujeitinho
metido a saber de halo i> qüenos deu u falsa informação, ndo
c mais nosso funcionário.

¦ Tiui seu lugar; cbritrátâmóí
«Radar-4,. qne _ dhç-ii. ter'iro 

qtté os pèrâimièiíaÈ
1

eitorePortanto, leitores- Au. ..•¦ solteifJBfiksis,, e «fyjfovka. -,. -t-,

';::;;. '• -.!:: '. ii,' . .!¦: ;..-,. ¦ ..

m Halvii.

fk | AVIÃO
•;"' Pedimos desculpas a Janyra,

uas, em vil-! aie de iliii jcsiit'-' '} ÍIO lilblilf (',,- •!-'-*;, ÍIIIO

pude*mos lá ,,,

|| V,f't'i 
•' ' ais ,-;•• três dias

fé de vi," retíirdtii' as- a lesta, pois .-1-
gundu inf,.
mos, o telcfiiiiu

i nâr. eslá fiírir-Miiai

Dl-1-1 ¦*&*'! X "k

iftf? $'M0

V ' W

X \ y';~ iX, " ""r^SéW
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As possibilidade.- de redução
destas dificuldades st; ene-íl
Iram no restabelecimento -.- na
anípliução das relações itim-.i
ciais e econômicas entre ,js pai-ses, com o oportuno restnbeie
cimento c n ampliação dns ramos
da indústria civil que sc res
tringem nos últimos temp .-.

A conclusão de convêiiios eu-
merciais entre os países, inclui j A realização do programa dedo.s os convênios multilntera s fomento da. relações comerciais
e a longo prazo, para iiicra- da União .Soviética com outr.
nentiir o comércio de produtos I países, nto ao ascenso ¦.,.

encontro dessas' aspirações'. 
"„ 

l'v'*-'oluíão da ultima assem-
ela é compreensível. Nossa' po-' sembléia do dia 16 passado,
litica comercial responde ã na-1 solicita a todos os médicos
türcsMi. do Estado Sov"',ico; q«e Cdlabòrem iia obtençãt
( um nc!/i iinfli-.-. „..:  ... rlái • i -«(.riti n f !•••>..- ^. iCom esto motivo quisera men-
eionar ás seguintes palavras de
Stalin, chefe do govênio sovié-
tico: «Quem deseja a paz ,-. bus-
cá relações comerciais cnm nos
So país, sempre encontrará
nosso apoio .

.". '" '"- l'*<™us-J« I 1— '¦"-', "iu .11) ilHCUlISO ó-'I "alimentícios,, do madeira, car* Idas operações no comércio ex-vão, adubos, metais, máquinas,! terior, será uma séria demonsteeide.s e outras mei-.adoi-i.-is, I tração para a colaboração in-contribuiria para o desenvolvi- | ternncional o contrilaiirá paramento do comércio internado-; atenuar as dificuldades ecotio-"''*'• | micas, pára criar ccndiçõos pa-
A ampliação do comércio Ir" ° elev''unehto do nível de

mundial seria também favoreci-1 rida dos homens, para molho-
tlu pela assinatura de convênios! rar as relações entro os Estu-
eom os países pouco dcsenvol-. dos è, poi itinsegiünte, paravido;, ecoiiòniicumiinte, em vir-. uma maior estabilidade nas re-
lado dos quais estes últimos. lações internacionais.
pudessem adquirir equipam.-,,, j Permitam-me, s"nhores ex*Ios industriais e os materiais pressar a con fiança iL que' nos.que necessitam, em 'troca de sa Co..í-i'íncla levará a cabomatenas pr.ei >: e outras tnei- u„, fectnulo trabalho qüe rõs-cadorins que produzem, fh h p0„da aos interesses de edil íeseonvemos, baseados nos jirincí- de pessoas. munoes

•"'"-"- •»--»-¦ i-'*"^-»--^--^.^_..H
•*•-- •.¦ i-j.» -r>f

rliniiriainente: caucíio, metais ,não terrosos, algodão, goma- ! '
laça, eh;i, sementes oleaginb í 1
sas, arroz, bananas, tabaco, \etc. Em tíoca dessas mercado- j ,rias, a União Soviética poder!oferecer diversos artigos in- \i-lustrials c equipamentos, pai j j*.

, .. tieülaririèritc .'.iam indústria K
ínternacioiial [ metalúrgica, de combustível è '

]„.,,, I química, assim como para .. /
. j indústria Ügeira c da aiimeu* j

ARTIGOS PINOS
PARA HOMENS —

.ví'-'^'^

.' •->'n.!Tti

objetivando lazer's. 
iriam cSpliv*'"¦''t "-Iníás brõiiHas,

rara terminar; iierhiilam-ineassinalar ruiu fez mais que ri
restiibelèciniento e a nn pliaçâo

_de rhlações econôiüiéns interna-
i cionais éxigéili; antes dé tliílbi

ti itliúiiieii il nitju ft form-i de
difcriiiiliii.Çh.i no ,-omi'rcio ir,-

j íèriiáéiòilal; Nád teiifib ni.,- ;di'e
ext.eiiiler-iiie em coisa--; tão, ihtn
léravÉis cSiílíi o filotjiício ctt-
inerçial que os Estarias liniih.s
nêçlnrânirii R Cliliin - tii' •••' r'-"*-:-:çnta uma uhnin-rja >r,e'il1'.:.,

X '*Õ. politij- afircisivu.
O_soriò_. desajüatamento d»

t-omerçio internacional, move.-
I cado pela corrida armamentista
í.'> {¦¦ete jtjéKtãs* dfl t¥»&k*»iait»&!i

í

Fábrica própria
Vendas a varejo

KUA DA CARIOCA., 8?¦imito :i i-niça Tiradentes

: assinaturas para o abaixo
assinai» que deverá ser en-
t regue na próxima semana
ao deputado Nereu fiamos—
presidente da Cornara Fecíè-
ral.

Uutrossíin, aqueles que jrl
poEsucm listas completas cie-
vem trasê-lás, com urgência,

i ode da Associação.'¦¦ .1..M.D.P. em sua reu-
habitual das quartas-

i e ras, aprovou o Código dc
l.tiea Profissional elailorado
por Comissão eapecialmente
designada e que será envia-
rio, como sugestão, para ela-
boragão do código que rege-
rá a Associação Medica
Brasileira. Também 1'lcou
eai.aoL-.ee.;a a rcauaaijâj uo
um Congresso em outubro
próximo, obedecendo ao se-
guinte temário;

3) — üociaiização du Jle-
dicitut no Brasil; 2) — O
lOnsino Medico; 3) — Proble-
ma Hospitalar e de Enter-
magem.

Alem dos debates o discus-
soes rio temário acima, se
rão programadas cotiferen-
cies sobre:

I) • - Assistência. Medica' 
I Rural; 2) — Aspectos Medi-

{| cos tio Problema Alimentar
^ , dp Brasil; ÍI) — Assistência' Psicológica à Infância

¦Vera igluilmèrite solicitada
i j a colaborarjão de tedas as
<j 1 Sociedades Cieiitlíieas, para
j! que organlzçrn simpósios sô-

bre fcmufi tle atualidade do
suas espec.i-.iraeoo:;. duran-
fi ii período rio realização
do Congresso.
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A comissão de Defesa dos
Direitos do Homem, uni Idade
democrática que se propõe de-
tender a.- liberdades e gnran-
tias constitucionais e os dl-
reitos dos cidadãos:, diante da
onda e prisões por motivos po-
jlticos ultimamente registra-'
das, acaba de lançar o seguin-
te manifesto:

Os, democratas e pntrio*as
assistem, preoeúr-ados, ao
cre-cente aumento de prisões,
por motivos políticos, em nos-
-¦o pais.

Mulheres, jovens, operários
pessoas de profirsõos libcrois
militares, alguns de alia gra-
íl!ia"ão o com relevantes ser-
vices prestados à Pátria, vêm]
sendo arrancados ao convívio ]
dc iiias famílias e encarcera-
dos sob acusações vagas e im-
precisas, Muitos tèm sido tra-
tados de maneira indigna e ai-
vlltante não só à sua condi-
çao dc pessoa humana e de
cidadão, como também, no

caso dos militares, á sua pa
tente de oficial. Contra a
maioria tom sido pedida e, om
alguns casos decretada, a pri-
sAo preventiva, sondo, porem
rjue em muitos deles como o
do conhecimento geral, a Pro-
motoria Militar se rem colo
cado contra a promulgação
daquela medida nor constatar
serem insuficientes c sem bu-
se as acusações formula-
dos e. também, por falta de
iipoio legal. Apesar disso, os
cidadãos continuam encarce-
rados e desrespeitados conti-
miam, lambem, os direitos e

CRÊDIT

MANIFESTO D A COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DO HOMEM
garantias previstos na Cartn alertada quanto aos interesses
Magna, especialmente pelo

Ira lamento qne lem sido dis-
pensado a esses presos politi-
cos.

Tais fatos não têm passado
despercebidos a todos os que
verdadeiramente, se conside-
ram è se compor.am como de-
mocratas. Listão ainda vivas
na memória de Iodos as acusa-
ções falsas o o engodo com
que o fascismo e o nazismo
mascarávam -seus planos cri-j
minosos contra as liberdade1;
individuais e contra a demo-
erneia. São dia a dia mais
freqüentes no Praíanicnto e
nn imprensa, as advertências
com que a Nação vem sondo

INAUGURAÇÃO
DO RETRATO DE
JOLÍOT-CURIE

O Movimento Carioca Pela
Paz fava inaugurar às 18 hs.
do 5.'-fòira próxima, dia 211,
em sin sede, ã Av. Itio Bran;
co, 1-1 ¦ '.." ¦,-.;\i::-:, o retrato
do sá'*io Frctleric Joiiòt

i (.'mie. presidente flu Conse"
j Um Mundial da Paz.

Após o ato, <|iie, contará; cqirt o comparechiiéiilo dc nu-
, merosas personalidade», será

realizada uma sessão cinema-
togrúfica.

O os Protegidos
CONDENA í) SENADOR VIVACQÜA A
POLÍTICA FINANCEIRA DE LAFER

Iniciando a sessão de on-
tem, falou o sr. Mozart Lago
condenando os comandos e
arbitrariedades da policia e
justificando o projeto de sim
autoria responsabilizando- di-
retamente as autoridades pn-
lidais pelas prisões arbitro.-
rias. Em seguida usou da pa
lavra o senador Levindo Co:*.-
iho que falou longamente so
bre o 50' aniversário das cv-
periehdos de Santos Dumont,
em Parn, congraUilar.do-sè
com as homenagens que es-

'ran-rito sendo prestadas
grande brasi!:n «'

na
»ífiP

'POVITTCA iiZT-n.r"r-n
O renador Atílio Vlvacqus

congratulou-se i n i cialmeníc
j-wjí* o aniversário, transcorri-
do ontem, da Associação !n
ternacional de Imprensa, en-
tidade a que estão filiadas as-
sociações congêneres rie tr*clo j
U numdo. nara era seguida
tecer comentários n tpblítiíM
nefasta >¦ cie íc-;-Iiíçuo do cré- j
dito do Ministro da Fazenda,
•oue — afirmou — está cau- I

Debate
O A;o ore

sando os maiores tráristornoá
a economia nacional e des-
contentamento gorai, acentu-
ando que somente os privilo
piados são atendidos.
CÉEPITO
flGRtCOLn

O sr. Kovais Filho fez um
iongo discurso sobre a situa
-,-ão econômica da p*sís, sali
eniundo que ura dos mais
cravos problema; a enfrentar.
i c, falta do credito agricola.
e que o Banco do Brasil não
atende às necessidades cíuí
igricuitorpf" que vivem om
permanente dilieuldade sem
ter .i quem recorrer,
PROÍlüTOS
iíKjbi ÍADOS

Km diecussáo unipa íoram
tejenados lüi prarjeíos números
97 o 72, fie 1952, oriundos da
Cãftt.re, arinbuS' com parecei
contrai lo da Comissão de
Constituição c Justiça. O pn-
meiro Üsrenoe aos grêmios de
Oliciiius Administrativas, Es-
criturarios o Dalilógrafos fe
derais os benefícios da Lei nu-
mero 1;134, da 14 de junho de

\ 1050. e o segundo declara rUí
j utilidade publica o Clube Ma-
i recital Floriano, com sede no
{ Distrito Federai.

escusos de forças subterrâneas
cujos planos, contrários ao in-
torèsse nacional, só seriam
realizáveis dentro de um re-
girne de força, com òs pátrio-
tas amordaçados e liquidadas
as liberdades democráticas em
nossa Pátria.

Torna-se assim, Indispensa-
vel (pie fatos de tanta grav-i
dade, que trazem sobressaltos
e desamparo a mmerosas fa-
milias o inquietam seriameii-
te a consciência democrática
nacional, sejam trazidas ao
conhecimento geral para que
sobre eles so deite luz no in-
terosso mesmo dá democracia.
A histeria contemporânea nos
tem ensinado que onde se de-
tende e jorra a verdade com
debates amplos e livres, a de-
mocracia se fortalece o os in-
leresses liberticidas não lo-
grárh vingar.

Consideramos indispensável
declarar que não pretende-
mos, absolutamente, ante ipar
íuizo sobre os motivos qu-.!
Lem determinado essas pri-
sões. E' sabido, porem, qua
precedentes anti-clémocraticos
são perigosos, pais, sempre fo-,
ram, em toda parte, a brecha
.por onde são desferidos gol-
pes mais amplos conlra a de-
mocracia no seu conjunto.

Consideramos, por isso mes-
mo, imperioso e urgente que
a Nação seja amplamente es-
clarecidã sobre tais aconteei-
mentos. E que esse esclareci-
mento nãr> seja unilateral, dé
parte, apenas, das àutoridâ-
des que estão nele direlamen-
te interessadas. Que sejam
também conhecidas as razões
o os argumentos dos acusa-
dos, dentro do direito de de-

tesa universalmente reconhe-
cido i} defendido por lei e, so-
bretudo, qüe seja dispensado
a esses acusados na prisão um
tratamento compatível com a
sua condição e nos fermos do
que provêm as garantias cons
titucionais e os Direitos do lio-
mem.

Sentimp-nòs no dever dc re-
afirmar que esses direitos e
essas garantias- constituem a
essência dos regimes demo-
ci a ticos, o que com eles está
identificada, mais do que nun
ca, a consciência do nosso po-
vo, Eles fazem corpo com nos-
sas tradições, acompanham ti
traçado fie nossa Historia e es-
tão amplamente assegurados
na Constituição de 18 do se-

. mbrò de 1Ô46. Eles emsti-
tuem a essência da Carta das
iNaçües Unidas, a qual define.

o maneira cristalina, os Di
reitos dò Homem, erigidos so-
bre a coluna-mestra de sua
1'berdado de cosciencia.

Convencidos diante,do, me-
npsprozo a esse? direitos' e
garantias a que vimas aãsis-
lindo, de que (; necessário e
urgente defender as liberda
des e garantias democráticas
conquistadas com ínorme sa
crificiò através da Historia e
que constituem um patrimo-
nio sagrado dc todos e de ca-
fia um de nós em particular
o que nos congregamos, hoje.
nós abaixe assinados, numa
Comissão de Defesa dos Dl-
reitos do Homem a fim de tra-
bàlhar, na medida de nossas
possibilidades, para fazer co-
nhecer, impor-se a respeitar a
Democracia, através dos di-
leitos inscritos na Carta dl
ONU o na Constituição da Re-
pública.

Apelámos para todos os dc-
mocratas e patriotas, para todos
os brasileiros eni geral, sem dis.
tinçiío de posição HOeial crença
religiosa, opiniões políticas ou
filosóficas, parn as famílias tios
cidadãos atingidos ou ameaça-
dos, para que apoiem ¦ nossas
iniciativas o nos ajudem no es-
forro dessa causa justa e dc
inferisse comum

Confiamos contar coin êsse
apoio p com a solidariedade e
a participação ativa de nossa
população, tradicionalmente dc-
moòratá e patriota, a quem :i
experiência tom demonstrado
que og intèrCsses da nacionali-
dade hün podem ser desligados
dns direitos o liberdades da
seus cidadãos.

Ttio de Janeiro, 1B de junho
de 1952.

ASSINATURAS
Arthur Carnaúba, general -—
Felicíssimo Cardoso, general —
Antônio José Hnniiing, general

• • . Leonidas Cardoso, general
— Eutóbio Rocha, deputado —
Heitor Beltrão, deputado •—
Çairi.oos Vergai, deputado —
Edgar Buxbaum, general —
Henrique Fialho, desembarga-
dor — Nula Eartlelt Jamc3 —
Valter «Io Sousa Ribeiro, te.
nenle — 'João Luiz de Carva-
Iho, vero:, dor — Ljiiz Frederl-
co Garpentér, jurisconsulto —
Hélio Leome, jornalista — Ibo-
rfi Bastos, jornalista — Luiz
Ignácio Doiningucs — Luiz
Franca de Albuquerque, coro.
nel — Amihid Paula Pessoa de
Andrade --- A, Milagre Mas-
cnrerihas, major — Consuéln
Távora — Luiz Luna, jornalis-
ta -- Walfredo Caldas, Cap,
Fragata — Hefvéclo Coelho
Rodrigues. Cap. Mar p. Guerra
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Em outro local desta ctllçiio, publicamos

i/n telegrama datado dos JOIO. UU. sobre re-
velaçôòs da revista «Life» n respeito do em«
prego pelos Estados Unidos ila anua hacle.
rioiógica. Esla notícia vem ncenl.vir n cinta-
mo inqualificável com que o governo norte-
americano nega ns seus crimes abertamente
cometidos na Coréia o na China, cm flagrante
violação do Protocolo do Genebra. E' como
se quisesse encobrir o sol com um «disco
voador».

Mas parn nós brasileiros esle telegrama
faz ressaltar um aspecto ainda mais repul-
siyp dessa questão: é a subserviência com
que o delegado dc Vargas "<> Conselho du
Segurança du O.NU, ésse liomúnciilo (pie é o
sr. João Carlos Muniz, se presta ao indigno
papel de allofalanle do delegado americano,
ao considerar «antiquado» o acordo de Gene-
bra què proíbe rj emprego de. meios tóxicos
e bacteriológicos.

Pelo noticiário aqui publicado a respeito
da proposta th* Malik naquele organismo, !•
simples verificar o quo determinou n arenga
do serviçul .Muni-.-.. Ora, a proposta do ilcle-
gado soviético foi a mais clurn e lógica pos-
sível, ou seja: «Exortar os Estados membros
da ONU que até iif;orn não ratificaram ou
não aderiram ao Protocolo de Genebra, a cs-
labelcecr u inoibição do emprego da arma
bacteriológica, e, aos Estados iiue não fazem

¦ parte da ÒNU, a aderir ao Protocolo e a
ratificá-lo».

Diante disso, o representante americano
(e é sabido que om casa de enforcado não
se pode falar em corda) começou a, era
tom insíiltüoso, atacar a União Soviética 0
n negar que os Estados Unidos esteiam em-
pregando a arma microbiana. Quando Malik
interrompou-oi objetando que não havia feito
nenhuma acusação nesse sentido e que ape-
nas propunha que os. Estados estabelecessem
o emprego de Ial arma, o porta-voz dos IrilB-
tes ianques ficou tlesarvoratlo e acabou iiuli-
cando quo o projeto de resolução soviético

fosse entregue ã Comissão de Desarmamento.
lOnliiu, uma fuga vergonhosa a discutir

o assunto, iim golpe bnixo pnra evitar d»
assumir um compromisso qne já dc antemão
está violando. Enta a verdade meridiano. B
porque a coisa deu por demais na vistu, os
americanos resolveram utilizar como seu alto-
falante o sr. João Carlos Muniz pnra nfc-
recor, retardadaincnte, uma desculpa esfnr»
rapada parn a atitude flu seus patrões.

Man a emenda terá sido talvez pior qun
o soneto. Pois essa dc negar a validade do
um tratado internacional é algo que devo
ter soado como umn nola terrivelmente dc*
safinntla mesmo aos ouvidos dos diplomatas
de carreira. Evidentemente não se traia ape-
nns de assinar o papel, como pretende fazçr
crer o mui servil sr. Muniz, mas de declarai
com clareza quo não está de acordo com a
guerra bacteriológica, que não se dispõe .-.-
prepará-la e muilo menos a empregá-la. Al
questão do controle já é outra etapa, e o qua
se vê é que os Estados Unidos eslão fugindo
:1a própria declaração de principies,

A prevalecer a lógica arrevesnda n «otó
medida do delegado dò Vargas, em que fica-
tiam neste caso todas as demais convenções hv
ternacionais existentes? Naturalmente a pos-
sibilldadc ulterior de ser estabelecido o con-
trole poderia ser examinada, mas isso não>
deveria impedir que desde logo fosse feita
uma declaração solene de que n guerra bac
teriológien lem carter criminoso, e & ratifi-
cação da Convenção de Genebra teria este
significado inequívoco.

A reportagem de «Life», revista diw
magnatas americanos, abrindo o jôyo sobrei
u questão, vem mostrar inclusive ao nosso
povo a que grau de subserviência e cúmpli"
cidade, já atingiu este governo dc Vargas
com os criminosos americanos da guerra bac-
teriolúgica. Daí o dever dc todos os pátrio»
tas dc continuar lutando contra essa arma
infame e de exigir do governo Vargas qun
assine a Convenção de Genebra.

§ ÊBIPè w Êêfkmífl v^ Bis-" 88® Fw? ¥t»i / ws fí^> k '<¦
JSSíiíi. ^S^j-9^ S^ -Ií"'-s H*^*-j/ xis. *!&* ^ÍN /

precf<

K

i ffllllfii «1 flffS nu®
O banquete ao grande romancista brasileiro será realiaado no próxi-

Clube •ximo sábado, no Automóvel
A cada. mòmdnto, cresce .o

núm.'".'o de adesõas r»n almoço
a realizar-ae no próximo dia
:-3, sdbádo, Ss 13 horas, no res-
taurante do Automóvel Clube,
cm homenagem no romancista
Joi-gè' Amada, por motivo d"
«eu resreir-jo da. Europa c do
Oriente. São h'onie.ns de letras,
parlamentares, engenheiros, ad-
vogados, módicos, cstudantei
enfim, represeniam.tís de todos
es .setores da vida Intelectual
taasileira que se assoçjam h
grande manifestação de rego-
&üo pela venta ao Brasil dn
autor de -"O Mu"'.'.': da í'iv/:> o
-¦ hjbiaoiií-, enire lautas outras
obras que' o consagraram mun-
diaimente,

. AS ADESÕES
Entre outras personalidades,

já se solidarizaram com a ho-
menagw.i: deputados Breno dn

Silveira, ft.rtur Audrá, Coutí-
nho Cavalcanti, Vieira Lins,
Ültet-ó Vargas, Vcsnoncslos
Cosia, Auro. Mohra Andrade,
(Castilho Cnhral, Mcnotti f';'
Pieehia, Joal Presidio, Campos
Vergai, Antônio Balblno, Bar-
ros Carvalho, Alicmar Baleei.¦-¦o, Luís Viana F.lho, pádra
Medeiros Neto, Nelson Cornei-
ro, Euüfibio Rocha,' Brlgido
Tinoco, Enrico Sales, Bcnja-
in*'n Farah, Mendonça Braga,
Muni:'. Falcão, , Alheio Boli-'¦.o, Sàiiló Ramos, Josí bui-
íiiai-ãc-s, Lnpo Coelho, Joaquirn
Viega.1;, José Fontes Romero,
Getulio Moura, Roberto Moro-
na, Celso Pcçanlia, Flores da

Dia 27 próximo, sexta-lc\tu,
ts 20 horas, nn auditório rio

Clube dos Inaplários, à Aveni-
ás. Almirante Barroso, 78, 13."
andar (lAPn. realiza-se o os-

jierado debate sobre poesia,
progriimado .pelo Dcpaaamen-
to Cultural da ABDE. Durante

Òs trabalhos que terão a pre-
sidôricia do escritor Murillo
Arr.ujo, será estruturada a «Se-

$5o dc iPaesia» daquele De-

partaraento. Estáo convidadas
iodos os interessados, especial-
mente os jovens poetas.

PROTESTO CONTRA A
k.visaCtf) í"j s

Abaixo-assinado de feãbalhadores campistas
ao Embaixador da França

Ao embaixador da França
eni nosso pais foi entreaue d
iPguinte abaixo-assiriado de
liabálhadores da cidade de
Campos, protestando contra a
prisão dc Jacques Duelos e
exigindo a sua libertação:

«Nós, trabalhadores da ci-
dade de Campos, Estado do
Itio,. Bràsih solicitamos a V.
Excia, transmiti; ao governa
ck1 vosso país o nosso protesto

CONTRA O MASSACRE
DA ILHA DE ST*3t

Ao embaixador norle-ameri
aano foi enviado o seguinte
protesto:

«Em nome de 452 partida-
lios da paz mundial, congro-
gados no «Grupo Coletor Ju-
lio Lopes Càjazeiras», protes-
íamos contra o massacre de
^2>A*" »ifT 1" —-'¦- íjj^*maVí*- tmwi**m*+ -*-*-*i.,. -• *' -¦ +f
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prisioneiros da ilha de Roje
cuja lute heróica é bem um
simbulo da bravura do bravu
ra do povo coreano na luta
pela ex.pulsão do invasor a
merieano do solo da Coréia»,

ia) — Aldn Pereira.
v- .-., -. MHMMHMHW

contra a prisão arbitraria do
querido dirigente d: bravo po-
vo, francos quo heroicamente
luta contra a colonização da
França levada a efeito pela
imperialismo norte-americano,

atenção à vontade da
paz dos trabalhadores da
França e de todos os paises
do mundo, exigimos a liber-
,iadc deste bravo dirigente do
fTlórioso e invicto Partido Co-
munista Francês: 

'•— 
JACQUES

DUCLOS.
(Ass.) -- Raul Gciir/alves

do:-; Santos, Orbilio Alves Cor-
tieiro, Joésia.de Alm^iua Cíj
oeiro, Manoel, Edováldo, Vai-
dintia, Valdeci, Georgina, Al-
Üineia, Aldeei e Maria de Al-
meida Cordeiro, Jorge da Con-
eeição, olaria da Conceição
Salvador Cordeiro, Franciso
Posa da Silva, Rosa da Silva,
trani Cordeiro da Silva, trani
ta, Zilmar, José, Antônio, Lu-
zemir e Jo^ê Carlos.

ALOJAMENTOS
"'ARA 

OS

DELEGADOS À
III CONVENÇÃO

DO C.E.D,P,E.N.

O Centro üa Mstudos e De-*csa do Petróleo, é da Econo:
nne Nacional luz um ápêlo aIodos que possam alojar dele-
gados à III Convenção Nacio-
nal tle Defesa do Petróleo, a
Instalar-se nesta capital no
dia 5 útt julho próximo, para
qu„ levem seu oferecimento à
séd*. daquela entidade, a Ave-
nida Almirante Barroso, !>7,
(>." andar, sala 808* telefone
3£-9S70;

Lembra o CEDPEN tratar-
se' de. assuntos de grande im-
portílncia, cm vista do eleva-
<iú número de representantes
que virão participar do con-
claivo.

Cunha,• Antônio Maria Correia,
Jaime Araujo e Orlando Dan-
laS; escritores Marques Rebè-
lo, Rafr.el Correia de Oliveira,
Joel Silveira, Mario Cordeiro,
lüdniar Morei, Paulo Silveira,
Otávio Malta, Miécio Tati, Oh-
valoo Alves, Afonso Felix do
Souz, Origienes Lessa. Antônio'íaiidiira, Graelliano Ramos,
Ari èe Andrade e Aparicio To-
reilv; pintores Qulríno Campo-
fiorito, Djanira, e Tiziana Buo-
,na*5ztla; professores Morais
Couimlio, •IJascal Leme, Alva-
ro DoHa o Pereira P.cis; pitais-
ta Arnaldo Estrela; violinista
Mariuccia Jaeovina; tabelião
,!osu de Queirós Lima; editor
José Olímpio; vereador Silvl-
ne Neto; arquitetos Jorge Fer-
reira e Alcides Rocha Miram
...i; advogado Mario Goulart;
Hikiebrando Falcão, presiden-
lo tia Fundação Rádio Mauá;
compositor Mário Lago; Ma-
noel 

' 
Barcelos, presidente da

Assnciação Brasileira, de Rá-
dio; Eduardo Madruz (Edú da!
Gaita); Jârdel JercoIIs, ator dc j
cinema; Jorge Doria, rádio-ator |
e jornalista Clavimundo Flores, j

A COMISSÃO
PATROCINADORA.

Patrocinam, a homenagem a
Jorge Amado os Srs. embaixo.-
dor o acadêmico Òlegário Ma-
riano, deputado federal Nes-
tor Duarte, escritores Aíiibál
Machado e Jorge 1e Lima,
pintor Cândido Portinari, ar-
quitéto Oscar Niemeyer, tea-
trólngo Oduvaldo Viana e ator
Rodolfo Mayer,

AS LISTAS
Encontram-se as listas de

adesão na síde do Automóvel
Clube, à, rua do Passeio, na
ABI, na Churrascaria Gaúcha,
em Laranjeiras, e nas livra-
nos Josó Olímpio e Civilização
Brasileira Editora à rua do

Ouvidor.

í? O Governo
e os jovens

Há quatorze dias,
saníenle, os béléguins da
polícia de Vargas conser-
vam preso o menor Orlando
Teles de Souza. Tal prisão,
destituída de todas as for-
malidades legais, em se
tratando de um jovem de
IG anos de idade, foi efeti-
vada durante u último cerco
policial sofrido pelo sema-
nário «Voz Operária;- e cons-
titni por sua flagrante ile-
galidade, um ignorninlosò
atentado aos postulados
constitucionais que proíbem
a detenção fie menores
quando devidamente tutela-
fios.

Submetido a interrogató-
rios diárias, o menor vem
resistindo e o r a tosámente,
tendo sido espancado quan-
do recusou-se a assinar
urna declaração apresentada
pelos gestapistas de Ciro Ile-
zeride, a qual continha ofen-
sas à sua dignidade de jo-
vem combatente pelas cau-
sas patrióticas.

Agora —segundo divulga
a imprensa — o menor Or-
laudo Teles du Souza será
remetido para aa Colônia de
SAM de Quintino Bocaiúva,
onde, segregado fio convívio
dos seus, sofrerá, o regime
de violência que caracteriza
o SAM, além dc* ficar impe-
dido de prestar suas provas
parciais no colégio em que
estuda.

Eis aí como o governo
trata a juventude. Afasta
um jovem- dos seus estudos
.para trancafiá-lo em suas
enxoviàs ou em antros de
degrádaçaao, como o SAM.

ir Anchieta
Do noticiário que chega do

local dos sangrentos acon-
tecimentos entre os presos
amotinados na ilha fie An-
chleta e as forças policiais
o militares, que procuram
dominar a situação, fica no
loiior uma impressão de as-
somb.ro e de horror. E' fa-
eil avaliar as torturas dia-
bplicàs que sofriam aqueles
homens condenados pela
«Justiçai deste regime, pois
não recuaram ante aquele
extremo de desespero para
fugir ao inferno em que vi-
viam, So nos presidios do

Rio e de São Paulo o regi

me e semelhante ao dos cai-'
cores mediaçvais e nazistas,
conforme tem sido inúmeras
vezes comprovado, o que não
seria o de Anchieta? A fe-
rocidade ria repressão é
uma confissão dos crimes
quo sn praticavam na Ilha,
e os acontecimentos repre-
sentam bem vivamente o re-
gtme que Vargas pretende
estender a todo o pais, Eis
por quo so não se levantar
um poderoso movimento con-
tra a /cação, o Brasil se
transformará, todo êle, nu-
ma imensa o tenebrosa ilha
Anchieta.

i% Kumorismo da
Slandard

Técnicos d<i Standard dis-
tribuem formulas sutis aos
seus porta-vozes da Cama-
ra. e da --.imprensa sadia;-,
para a utilização na campa-
nha a favor do projeto da
Petrobrás.
Repete-se, corno um eco,

nos jornais do sr. Nelson Ro-
ckeíeller, certa espécie tio
«argumentação» adotada ul-
timamènte r.a Câmara pelos
corifeus do entreguismo. *

Em nosso noticiário sobre
o debate em torno da Pe-
troürás já fizemos referen-
eia à posição do sr. Auro
de-Moura Andrade, latifun-
diário paulista, homem dc
companhias de aviação e de
outros negócios, que no Pa-
lacio Tiradentes puxa o cor-
dão dos que resolveram de-
tender os interesses da Stan-
dard por meio de piadas e
provocações que visam to-
dos os partidários da tese
do monopólio estatal o mais
particularmente o deputado
Lobo Carneiro.
Agora vemos que alguns

trocadilhos do 'jovem «ves
man:' Moura Andrade são
repetidos literalmente em
artigos do «.ves man» ma-
crobio J. E. Macedo Soares,
nas paginas do «Diário Ca-
rioca*.

Nadai se pode opor à deli-
beração dos srs. Moura e
Macedo, que podem, a seu
bel prazer, escolher â von-
tado dos patrões aos quais
resolvam servir. Esta ó uma
questão dc* livre-concurren-
cia que a política econo-
mica do trustes como o da
Standard ainda não conse-

guiu abolir. Assim, nada im-
pede que os .srs. Macedo e
Moura sirvam sob o pendão

de Wall Street, como ala-
bardéiros, besteiros ou his»
triões. O que é üo amargas
é quo esses senhores, na Cã-
mara e na imprensa, impitú
jam como se fossem de sus
lavra tiradas de humoris-
mo «made in USA» qun fun=
cionáiriòs do departamental
ile publicidade da Standard
distribuem a seus auxilia--
res nativos...
•7' Coisas da "sadia"

O próprio jornal noticia «
Jato som garantir sua vo»
racidaüc. O sr. Li-zarao, is-"
prtscntante diplomático d®
Vargas em Buencü Airc.',u
«teria» dado uni soco iiunr.
ajudante de ordens d3 Pe-
';on, que por sua ves «teriam
insuivcüo o Brasil.

O insulto «teria» censiude
de uma níirraativtt <\<> a]U-
dente de Poron, segundo «
qual o Brasil seria um pais
semi-colonial, obedienta 6.»
ordens tle Wall Street.

A resposta do patriota L««
zardo, segundo a mesma no-,
tida condicional, <-te:ia si«
do» um soco, 'quo «teria»'
Jcgado o ejudante de Peron
ao chão.
Kão nos compete apurar <a

noticia. Mas apesar de seu1,
*.om de insegurança, eln en«

ce.*.a uma verdade, a dí* ,
que o governo Vargas ecojhii
tra a vontade de nosso povo»
estamos realmente reduzida
á situação de semi-colonic?
dos norie-amerir:ano3,

E' possivel que 00 publl-
caímos esto comentário já
tenha vindo de Buenos Ai-<
res um desmentido que di»
certo não surpreenderia »
próprio jornal responsável
pela divulnaçco úo suposto
fato. Assim, mantendo-se
no tevreno das suposições*
poderia o jornal acresceu-
tar além do soco dipiom*'
tico dj sr. Luztuü-i,- « replj--»
ca de que a Argsrithio de
Percn também 6 um paíw
semi-colcnial. Kitihora ssi«l
circunstancia imaqiiuuitt pw
de<:32 acwrctar como coní»»
quencia tccnbcm imaginou
ria, o ajudante esbofeteado,
levantar-se do tablado »
mandar, por sua ver, ò«
cc.tlas ou à lona, e> sr. Lu*
zardo, o que, do acordo cons
o principio das compensai
ções, encerraiia « suposto
incidente com suposta hoi>-
ra pura ambas as partes, t

NA CÂMARA FEDERAL
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enviados de «O
OS 

envia
Globo»

ma Hora» à Ilha Anch.'e-
ta viraram policteis, Es-
tão lutando contra o fu-
gitívos.

Um deles ass:nala co-
mo «fato estranho» o
que ali lhe narraram.
Um dos chefes da rebe-
lião, de metralhadora cm
punho, ileu ordens ter-
minantes aos ecus com-
panhéiros proibindo-os,
sob pena de morte, de
atirar em mulheres e.
criança, ou sequer mal-
tratá-los.

estranho seria se a
ordem tivesse partido dà
polícia.

4 A caÇ*tda aos fugitivos? ' - informa um re-
portei* no local - estásendo feita de modo qua-se selvagem como caqa

19 anirnjg».

«a ordem ó matar, ma-

Ir li«§ íi «j

tar de qualquer jeito».
Eu não defendo cs fo-

.ragidos da ilha Anchieta,
conhecida, pelo seu regi-
-me careciávio, como
«ilíiá maldita*, Mas acho
qué os sentenciados são
homens, e não animais.

E já que a ordem é
«matar, matar de qual-
quer jeito», claro que os
fort-gidos estão no direi-
to, e até no dever, de
também nu tar qualquer
policial que encontrem
pela frente, Ou o pri-
meiro correspondente do
«Globo» e de «Ultima
Hora*. Não acham ?
"[TM dos foraf-idos re-

J .lon dociá'o;i

a !•; ¦: n-0!--.

regime da Ilha Anchieta.
Outro afirmou:

«Morríamos aos
poucos, era preferível
morrer de uma vez. E
tentsmos a fuga»,

Quem seria car az, D.
Jaime Câmara, de negar
a esses homens o direi-
to de fazer o que fize-
ram ?

FíjE um correspondente
*" na Ilha An-jhieta pa-ra o seu jornal, sobre osforagidos 

^recapturados:«Estão sendo cha-
chiados depois da cap-
tura».

Notem bem' os piedo-
sos defensores da nossa
ordem social: — «chaci-
nados depois da captura».

ENQUANTO isso escre-
•" ve a colunista Isa,
esposa
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O dep. Orlando Dantas vêrbera e.s violências de tipo íascisia de que es- cional tio petróleo. Convocou-

so a scj;iiir uma sessão nutur
i£.o se-:do víiimas oíiclais do Ejü'rciio e da Aeronáutica — O apoio dos nn, para votação das mate-
c* «,/ . »» i lr., n tf i ,, ,,. , . rias acumuladas na ordem doSrs. Oiavío Mangabeira e Viíor Círaeíf a lese do monopólio esiaial 

dia em virtude da tlisçusaâoi
do projeto tia Petrobrás que
lem tomado teda a ordem do
dia das sessões ordinárias*.

do Sr. Samuel

;i'u:iia tentativa de i\x^
a continuar vivendo no

«us
e-itüo aí, c;s
cem mais».

•hantng:stas
a dia apare-

O sr. Orlando Dantas profe-
riu veenienio discurso de pro
lesto còrítra a prisão de ofi-
eiais do Exereito e da Acro
nauliea, por GÜ, 70 e SO dias
incomunicáveis, rem culpa
formada e em xadrez de pra-
eas do pret, sob a acusação
evidentemente falsa de qué
são comunistas. Disse o re-
preseniante de Sergipe que
essa prisão fere fròntalmérite
a Constituição e rcgúlanien
tos militares. Citou palavras
dos senadores Domingos Ve-
lasco e Attilio Milano,
Monroe, Renunciando o mes
mo fato degradante, Lsrhbjóu
que. o pai de um dos mili'a-
res presos, o general Amaral
veio expressamente cie Mato
Grosso, ondo comanda a Re-
fdão, para visitar o filho, não
o conseguindo^ >

No Senado o sr. Velasco
diz o orador, já afirmou que
essas prisões lembram os ve-
Ihos tempos do Esado Novo c
dos estados de <?ucrra gotuli-
anos, quando militares hoje
reintegrados em suas tunçCer
e exercendo alias comis- ües
ssfreram violências semelhan
tes, O próprio promotor da

no atual «processo:? negou-se
a denunciar alguns daqueles
militares por inexistência de
provas na far.su contra os
mesmos movida.

Citou o sr. Orlando Dantas
nòminalrnshte, um desses oti-
ciais ilegalmente presos, o
major Juiio Sérgio Machado
Oliveira, apenas porque três
sargentos fizeram-lhe acusa-
ções verbais.

Em aparte, o sr, Campos
Vergai informa que tem rece-

t liido denuncias das esposas"'' dos oficiais presos, as quais
confirmam plenamente os fa-
tos apontados pelo orador.

Alude o sr. Orlando Dantas
a uma carta da sra. Alzira Vi-
nhas de Queirós, progenitora
do tcnente-iiviador Mauro Vi-
nhns de Queirós, preso sem
culpa formada e em lugar im-
próprio para a detenção de
oficiais, há 70 dias. Também
.-:e refere no caso do major
Leandro Figueiredo, segrega-
do no Batalhão de Guardas,
,UMA- GESTAPO IANQUE

O sr. Orlando Dantas levou
ao conhecimento ds Câmara
declaração do sr. Velasco, an-
teriormente feita no Monroe

Jl lustiça Militar.- que ímicio^a de guç hS. hoje,, m Etacita

uma verdadeira Gestapo, que
obedece às ordens de um ca-
pitão norte-americano. Essa
Gestapo é quem dirige a «az-
zia» fascista contra oficiais
que sè opõem à entrega do
nosso petróleo a uma compa-
nhia ianque, a Standard Oil.

Termina dizendo qun os do-
çumentós desse simulacro de
processo forjados, são oriun-
dos de denuncias inidoneas
Apelou para o sr, Nereu Ra-
mos, no sentido de que, em nõ
me da Câmara, dirija-so aos
ministros da Guerra e da Ae-
ronaulica, no sentido cie que
dispositivos democráticos da
Constituição não estejam
sendo (ão flagrantemente des
respeitada'?.
APOIO AO MONOPÓLIO

O sr. Lobo Carneiro leu ma-
infestações do sr. Vitor Cracff
governador interino do Rio
Grande do Sul e Otávio .Man-
gabeira, ex-governador da
Bahia, pela tese do monopólio
estatal, consubstanciada nc
projeto Bilác Pinto.
RECURSOS FINANCEIROS

Foi concluída a primeira
votação do projeto que prevê

i recurso» nçra * çxploraç&q ns.

11 Hiüira
O vereador ademnrista Silvio

da Erito defendeu ontem o fa-
mígórado comissário Padilha,
acusado de crimes c tropcüas
no desempenho tle sua função
Ü3 policial, Suas palavras ti-
verám geral e piv-funttò re-
pulsa, Consta que o sr. Brito,
tpic não fala nunca, somente
o foz por imposição de gran-
das do regime, defensores das
misérias do colorado Padilha,

GRATIFICAÇÃO
Fei amplamente debatido o

projeto que concedo gratifica-
ção aos que trabalham uns
hospitais do . tuberculosos, nos
isüliunentos de doenças infecto-
contagiosas, nos dispensiirios,
ambulatórios, etc. Apenas o
sr. Gladstono Chaves,de Melo
se manifestou contra o mesmo.

DEMAGOGIA
.0 sr. Edgarrt da Carvalho

fez a mais desenfreada doma-
gogia em tomo da viagem do
sr, Gsüdio jVargas ao Estado

' tia Bahia, Afirmou que o che-
fa do governo foi ver 03 sartà-
iicjos vitimados pelo flagelo da
sOca, coisa jamais vista neste
país. .Insinuou quo Ia pedir um

fimB a °d
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de louvor ao presidenta
sua viagem, mas nno che»
a tanto. Tripudiou sobra

a miséria dos nordestinos '«

pediu a transcrição do discur»
so do deputado Joel Presidio, J

QUADRO DE
VACINADOR

0 ar. Leite tle Castro apre»
sentou um requerimento, solt»
citando do prefeito o envio d<s
mensagem a fim tle ser criado
na Secretariai de Educação o
Saúde o quadro do Vncinador!
do Departamento de Higiene.

INDICAÇÕES \
O sr. Afonso Segreto Sotiri*

nlio pediu il Comissão de Eco-
.'omia o Finanças 750 contos
para o calçamento da rua Es»
crágnoíe Doria e 50 contos
par..1, a Federação Metropolita-
ua do Tênis de Mesa. Estas
verbas devem ser incluídas no
Orçamento cio 1'Jõo.

FEIRA LIVRE
Foi solicitado ao prefeito

nuo tomo .prov.í'.?r-c:'»? a fim
Je ser buíalada urna Feira Li.
vre na Praça Igsrá; em ©»-•
mos.
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CANÇÂOPARADUCLOS

O leitor Clovls Moura, de
Araraquara. (Silo Paulo), 93*
creve-nos:

«Prezados companheiros:
No momento em que as lile-

nas do imperialismo se Ian-
çnm contra o grande filho do

povo franefis, Ouclos, iodos nos
nos sentimos na obrigação de
responder a mais esse crim.*
tios fautores tle guerra com
a nosso protesto.

Aos intelectuais do mundo
Inteiro cabe uma grande ta
TCfa na luta pela libertação
de Duelos, êle que tantos e
tfto (ateis ensinamentos nos
transmitiu e cuja orientação
ê seguida como sabia diretiva
por Iodos nós.

Segue esse poema feito com
tt IntençAo de contribuir para
sua libertação que virá, niio
tenhamos dúvidas.

Fraternalmente, (a.) Clovls
Jdoiira.»

O poema i o seguinte:

do filho da mnrselhfsa,
'boca livre, peito audaz,
queremos Jaacques Duelos
de pé no meio da praça
cantando canções de Paz,
cançOes de vida e de nmor
defendendo ns tradições
do pavilhão tricolor.

Mr. Pinay, eom as mãos
[trômulas,

manda prender, espancar,
Manda os gendarmea da fome
com peitos de gelo e lama
os franceses massacrar.
Na Praçr de Stallngrado
povo francês protestando:
— a peste náo passará !

Hoxn
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•Que role por todo o mundo
como artéria caudalosa,
de sangue quente o fecundo
o nosso grito exigindo
liberdade pra Duelos.
Aço de têmpora nobre,
jiás praças, nas arrancadas,
anos comícios cie Paris
nosso grito será ferro
ferindo a face dos tra pos
coano rubra chicotada:

-*- fora o general da poste,
para* Duelos liberdade!

França volve ès barricadas,
luta de braço e estandarte
contra a peste, pela Pa:*,
Queremos a liberdade

nf I Ê «¦• —„- i 1 *r$m*. w* *mGailoli

f

Prendem os homens que hoje
[luta:*

contra a fome, contra a guerra
contra a ocupação da França,
contra o sangue, contra a

[peste.
Tradição da velha França
das Ititos republicanas
sempre nova em praça pública
de naiva côr se reveste:
— Fora o monstro Ridgway,
general do tifo e cólera,
queremos Duelos nas ruas,
de pé no melo da praça !

Queremos Duelos sorrindo
no meio de síia gente
cantando com o povo todo
canções de futuro e Paz.
E nosso canto exigindo
será onda caudalosa,
rio de fogo e palavras,
punhos em rlste, esperança
consolidando o desejo

r, da P*z qtae Duelos defende
1 e que à ódio não transpoz,
j Liberdade para a Fiança
¦ na pessoa de Duelos !

DR A. CAMPOS
(Cirurgião ¦ Dentista)
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FLORIANÓPOLIS, 23 — (I
p.) —• Com o regresso a Fio*
rlanópaalis tio Juiz José Patiro
elnlo Gallottl, presidente dn
Centro Cntnralnense de Estu
dos o Defesa tio Petróleo e da
Economia Nacional, foi-lhe
oferecido por amigos o adm'
radares um grande cliurras*
co, que contou com a preseii*
ça de 350 pessoas, em nome*
itagern a atuação do emiren-
te magistrado em defesa dos
interesses pátrios, Entre as
personalidades que aderiraí.i
à homenagem e dela |»atrtici
param, destacavam-se .» depu
ando Prctôgeries Vieira, presi*
dente da Assembléia Ler*is*
lntiva do Estado; ó desembar-
gádoí Ferreira Bastos, vice*
presidente do Tribunal de Jus
•¦rn: dèsòfnbnrftadòr Horòilio
Medeiros, presidente do Tribu*
nal Eleitoral; ;aen,(lêmico Fui-
vio Vieira, presidente dn União
Catarinense doe Estudantes: o
sr. Ivn fJandolfl, presidente do
Sindicato d"*- ComercIArios; o
professor Ildefonso Linhares
presidente da AssociacSo dos
Servidores Públicos: represen*
tantes dos operários em cons*
Irtieao civil; c. coronel David
Trompowskl; ''esembargado-
res »\lves Pedrora e Osmundo
Wanderley da Nobrega; jul*
ses Adão Bernardes e Guedes
rinlo. Ademais, a manifes-
laçam tle apreço, ao ilustre
magistrado contou com a ade*
saio dos 32 deputados da As*
sembleia Legislativa.

SAUDAÇÕES

Saudando o homenageado
cm nome dò (."entro Cata ri*
tiense falou o tlr. llelio Cala

Destacadas personalidades comparseeram ao

churrasco oíerseido ao presidente do CEDPEN

de S. Catarlr-a — Pronunciados vibrantes dis-

cursos contra o enir:guismo da Peircbrns —

tio Caldeira, sub-díretoi da Pe
nitenciairiaa do Estado, que em
vibrante aloctição, se referiu
ao patriotismo do dr. Gallottl,
contilmulo todos a que des-
sem o máximo de esforços pa*
rá derrotar o projeto governa-
mental da Petrobrás,

Em nome da União Cata
riticnse de Estudantes, falou
o acadêmico Alcebiades Can-
dido Pinheiro, que mostrou ser
crime de Iesa*pâtrla no atuai
momento ficar tle braços cru*
zados quando os trustes se

preparam para coni rolar nos-
sas riquezas minerais. A se*
f:uir, com palavras carinho*
sus, referiu-se ao sentimento
do admiração quo os estudan*
tes votam ao homenageado,
tes votam au» homenageado.
O orader seguinte foi üm ope-
rário da construção civil qu-3
tlipre ser o Hrasil uni pa-s rico
habitado por um povo pobre.
Discursou ninda um represen*
lante tio município de Rslrei*
t*-» que fez um pe.rn.lelo hls*
túrico sobre as lutas do pas-

gado e hs lutas do presente.

AGRADECE O
HOMENAGEADO

(\nradecendo a homenagem,
O dr José do Pai rodai Io Gal
loi ii fêz uma rápida narra ti*
va de sun viagem á capital
da República, onde teve opor*
umidade de realizar conferên
pias em defesa do nosso outo
negro, referindo-se ainda &
atos públicos realizados em
Silo Paulo, Cuíitlba e Pont.i
Grassa. Concltou seus compa
nheifos e amigos a cerrar fi*
lelras ria defesa das riqueza.;
('ri Brasil ameaçadas, e a não
deixar que se venda o Brasil
Terminou, sob uma salva de
palmas, frisando que não ha
tempo a perder na defesa dos j

interesses nacionais.

BS» (Cf*íl nbtfim

Per Falta li fali® is HiDspiital
Píancisca Ursiníi dos'to, com

CIÊNCIA E VIDA

íl rt 1 M ft" CI'- H M.%

A Sra
Santos, esposa do trabalhador
Sebastião Ltilz dos Santos, pro-
cur.ni nossa reportagem para
narrar o seguinte:

A criminosa desorganização
e abandono em que foram nti.
raclos os hospitais .desta cida-
de ê responsável polo maior
número de mortes aqui ocorri-
das, 0 doente que precisa dc
socorros urgentes está mes-
mesmo condenado tY morte, vis*
to não encontrar (los hospitais
nenhuma assistência. Foi isto
o que aconteceu com sun fillii.
nha, a menor Luclmar Vitoria
drs Santos, fa!ec'd:i ha alaruns
dias, A morte dsssa criança
representa mais um exemplo

(V.» criminoso descaso do aituatl

estivessem
iniVaculos como se
ncolhidos. Foi en-

tão chamado- um médico par
üeular, que constatou tétano.

Recomendou imediatamente
internação da doente, pnra o
que foi .chamada na mesma

noite de quarta-feira a umbu-
Iâneia do Hospital Carlos Cha-
gas. Levada pare. aquele hos.

pitai, a criança ficou sem ne-
nhuiri remédio, porque, como
alegaram os médicos, nfto havia
soro contra tétano. Somente
aao* dia seguinte pediram o re-
médio ao Hospital São Sebfis-
tião, que, por sua vez, alegou
nüo ter no momento. Na saaata
feira ais 14 horan, aquele lios-

pitai resolveu aceitar o mi-
namento d

slvel
da,
criança

cura. as quatro horas
madrugada daquele dia a

veio a falecer.

CAMPANHA NACIONAL DOS
ESTUDANTES CONTRA A ,

PETROBRÁS
Em solenidade, hoje, Ah 20 j

hr.rns, no auditório dn Uniiln j
Nacional dns Estudantes h\
Prnla do flamengo, 132, soro
feito o lançamento da Campa
nha Nacional (Ioh Estudantes
Contra n Petrobrás, em obe-
diêntin à determinação dr» Co-»
srdhi» Nacional dos Çstudantes,
recentemente reunido,
BENEFICIADOS ''OU MAN-
DADO DE SEC.URANÇA OS
DEPENDENTES DE EDUCA-

ÇAO FÍSICA
A direção dn Estíola Nacional

de Educação Física e Desportos
comunica:

«Os alunos beneficiados nelo
Mandado de Se/m rançai do sav
Juiz do Direito da 1.' Vara ml
Fazenda Pública, devem,, em
obediência á decisão do Conse
lho Universitário» prestar os
exames finais da 2." sêr'e do
Curso Superior em época oa-tpe-
ciai».
FESTA CAIPIRA DOS ALU-

NOS DO COLÍRIO RUI
BARBOSA

Os alunos da 4.» série gina*
sial do Educaiidário Rui Barbo*
sa realizarão, no próximo sálm
do dia 28, uma festa caipira-
nos salões dai UNE, à praia do
Flarriengo,132, das 10 às 21 ho-
ras.

PRAGA — De acordo com as
instruções do Comitê Exectitl*

vo o Secretario da Ü1E pronos
a seguinte ordem do dia para

VENDEU TERRENOS
Não Lhe Pertenciam

cr-
ité

ovérno pela vida da popula-1 -.ntúo continuava sem qualquer
Sai e.Uu-

tinha
mais pus.

A pequena esTaçáo Partiza*
Tii, da ferrovia Stalinskl, che-i
gam constantemente carrega-1
mentos com esta breve indica*
çào «Kolkós Stalin». De Mos-
cou, Kiev e outros centros in-
dustrlais se recebean tornos,
motores elétricos, cabos, eris-
ial e cimento; da Criméia,
blocos dc pedra simetricamen-
ate cortados. O «Kolkós, Stalin»
fionstroi sua cidade.

¦ Este kolkós ueraniano ê
•rico e famoso. Tem 15.000
hectares de tribais e algodoei-
,ros, tio florescentes hortos e
vinhedos, 20,000 ovelhas e
vacas. O parque visinho, de
maquinas agricolas e trutorei-
está exclusivamente a serviço
do «Kolkoz Stalin-).

Porem ba uma cousa que há
ynuito aempo não satisfaz aos
icolkosíanos: vivem dispersos
iem quinze grupos de casas,
fião obrigados a organizar pe-
..Hienas escolas, clubes e bi*
íílkitecas para os cincoentta ou
cem mil habitantes desses
grupos residenciais.

Reunirem-se todos e formar.
uma localidade! Ha tempos1
*urgiu esta idéia porem para ¦
realiza-la eram precisos gran-
des gastos. Somente os traba-
lhadores do kolkós são 1.500
tinha-se de construir não uma
«idéia, mas uma cidade.

ím ano passado, nas reu*
riiõt-s do kolkós, íoi adotada
esta decisão. «Chegou o mo-
mento de começar as obras».
O governo ueraniano aprovou
com satisfação esa iniciativa.
Chegou de Kiev uma equipe
de arqu.' .atos, economistas e
íngenheiros para a constru-
ção, A confecção do projeto
òevpo . bastante tempo.

Para ir ao trabalho os ha-
b.tantes da cidade teriam de
vencer de 30 a 40 quilômetros
Como solucionar o problema
das hortas individuais? Que ti
pos de catas era preciso cons-
Iruir? O prianeiro problema se
resolveu assim:

nos campos mais distantes se
criaram confortáveis povoados
para onde os kolkosianos se
transladam durante a tempo-
rada de trabalho. O problema
das hortas era mais complica-
do. Calculou-se que as hortas
com as antigas dimensões se
precisariam 1.300 hectares.
A cidade se transformaria nu*
ma aldeia dispersa num enor-
me território. Porisso decidi*
ram plantar um jardim perto
de cada casa e ter as hortas
fora da cidade.

As discussões mais caloro-
sas giraram sobre as futuras
..•asa tle reidencias, Todos con-
cordavam em que as casas
devam ter as comodidades da
cidade: duas ou três habita-
ções, cozinha, quarto de ba-
nho, agua corrente e eletnci
dade. Tr.mbem foi aprovada
a proposta de construir obri-
gatoriamerite casas de dois an
dares. Adiante, porem, as opi
niôes se dividiram: Os arqui-
tetos e os engenheiros, para
tornar mais barata a constru-
ção, propuseram construir
uma casai nos limites dos jar-
dlns, dividindo o edifício em
duas partes por meio de um
tablque. Esta idéia agradou a
alguns. Outros começaram a
fazer bojecões, queriam uma
casa isolada, situada no meio
do jardim Os terceiros, kolko
Bianos de familia numerosa,
diziam; trés habitações são
poucas. Os arquitetos satisfi-
zorarn os desejos de todos, cri-
ando projetos de casas dos 3
tipos.

Iios achamos agora no cen
centro da futura cidade. Ao

Por P.MUKRUSHENKO
*.Em comemoração do 70.n

aniversário de nascimento de
Jósif Vissariónovlch S alin
aqui foi colocada a primeira
pedra e seaá con-truida a ci*
dade kòlkosiana do kolkós
Stalin, condecorado com a>
Ordem de Lenin. 21 de dezem*
bro dc 1949.?

O engenheiro I. Butenko,
que dirige as obras, nos des-
creve o aspecto da futura ci-
dade:

— Aqui, onde se encontra
o obelisco, erigiremos uma
estatua monumental cio cama-
rada Stalln Ao seu redor cri*
aremos a praça da cidade, que
será demarcada poi edifícios
que constituirão um conjunto
arquitetônico único. Aqui es-
tarão os Icpaís do soviet ru
ral. ao lado, a direção do kol*
kós, o hotel, a casa dos cor-
reios e ai feitoria dos serviços
comunais, Para o oeste se es
tenderá um parque que ligará
a primeira praça com a se-

gunda, que terá no centro um
monumento a V. 1. Lenin.

Em 'torno da praça construi*
remos um palácio cie cultura
uan cinema, campos de espor-
te, um parque de descanso e
uma piscina artificial, Para o
este, a cidade estará preser-
vatla dos ventos abaa-utio/es
por uma liaiiju florestal, Por
sua vez cada quadra c.-tará ro
deada de arvores das espécies
que se desenvolvem rápida-
mente.

f-Jem tudo que foi dito pelo
engenheiro é apenas um pia-
no. Muitas coisas já estão se
realizando, Avançam as obras
Já estão preparados os tlepo-
sito.? e as casas provisórias
para os operários. Abrem-se
os sulcos para os alicerceres.
Ediflcam-se casa.? que vão .-ei-
vir tle modelo, Todos os tra-
balbos correm por conta do
còntratistà: um paia quo de
maquinas de construção orga-
ni/.ado pela primeira vez em
nosso país. Este parque me-
caniza todos os trabalhos de
construção.

A cidade será construída em
cinco anos.

cüo. Luclmar, quando brincav,'
esoetou um dos nés com um cs

.pinho, que imed-atamento reti-
irado, parecia não representar
I nenhum perigo. No dia seguiu.

te, a criança queixou-se de uma
dormencia no queixo, que fts
vezes tornava-se dolorido Sua
mãe limitou-se a fazer algumas
compressas na parte dolorida.
Com dois dias depois, Lucimnr
apresentava a gravidade do
mal, de que se vinha qiaeix-r.i.
do. Amanheceu quarta-feira,
dia 11, sem poder andar direi-

r,ssisLCncia médica
do de saúde, porém, já
agravado, não sendo

u
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Um é você, que lê o NOSSO jornal. Outro, é o
nosso anunciante. O terceiro é este jornal, «uo
procura levar a você a verdade c o esclarecimen
Io. Não é nnturul >iui* nus ajudemos mutuamente?

Compre tudo o que você precisar. lendo
atentamente os nossos anúncios. Compre de

de preferência nas casas que anunciam na

te
Estiveram ontem em nossa

redação os srs. Manoel Rradri-
go Prado e Artur Augusto de
Oliveira jühtàmeh.è com as
senhoras Almerlnda Pereira
de Oliveira e Olga Ferreira
d03 Santos, para denunciar o
Isgro tle que foram vitimas na
cr -.pra de uns terrenos, que
fizeram à companhia «Imobi*
liaria Madeira.. Relataram
quo cm 1048 o individuo Lau*
ro Rodrifíues, que se intitula
representante dessa empresa
vendeu aos denunciantes va*
rios terrenos localizados à es*
arada Monaenhor Felix, li 119
onde eles edificaram casas e
passaram a resider até hoje
fn:'.a*ndo mensalmente o paíti
monto das prestações da com
pra no vendedor o ano pa*--**a*
do, no entanto, surgiu o sr
Arnaldo Martins de Freitns
que provou ser o imico e le
r-iiimo herdeiro (los terrenos
nue lhe toram deixados por
sen avó. Henrique Borges de
Frcata-, falecido há vario?
anos. Informado da vendadas
propriedades, o sr. Arnald
recorreu á Justiça, estando o

processo afeto à lia Vara
Criminal, que até o momento

não decidiu sobre o cai*nanda
so.

O sr. Manoel Rodrigo, fa-
Unido em nome das vitimais
do logro fez um apelo ao |uiz
daquela Vara no sentido de
que resolva imediatamente a
situação. Querem adquirir os
terrenos a quem de direito
visto que já esão intalados
havendo empregado todas as
suas economias na constru*

ção das moradias.

a Rcunlfio do Conselho ^{if
terá lugar nu Humãnla, mi.,
ver&ol

1. ¦*- Informe nobre a» m.
vldade? da UIE o dais nrgnni
zítçôes nacionais de e liidnnu
durante o nnr» 1051-52 e su*,:.
tarefas futuras pnra satlsla
zer sua.;* reivindicações e inti-.
re'-se3.

2. — Informe da Comissíi
de Mandatos,

3. — Informe do Comitê .1
Finanças..

4. — Informe do Comia
Executivo,

Os aspectos concretos tii
atividade-? da UIE e dais t,
ganiaaaçõos estudantis para
ano 1952/053 serão elaborada
com iodos os detalhes pei
comlssfiéM e sobre os seguin'
pr:'lemas: a) condições i
vitin c de estudo tios es utla
te e o trabalho por seu ni'.
lhorhmonto; bi Intercftmbit
cudturals e vlajens; o culttn
física e,esporte: di Impren?
e informação. O Intercftmhl
de experle^eip r> de distlntr
opiniões no curso dos irai»;
K.os das sessOes plenária? f

das comissõns. riue se levatrí.
a caibo ém um espirito rir eo.

nnerac!* !lmis,'-::.•, com.nreeai
são mútuas facilitará a ela.
bornção de um amplo prr-;*in.
ma de atividades para satls-
fazer as reivindlcaçfies e Into
resses dos estudantes para t
próximo ano,

PRAGA — As cornpetiçõor
desportivas que terão lugar
durante este verão, em torna,
da sessão do Conselho da Ul!.'
na Rümànía, têm despertad-j
um vivo interesse entre 09
estudantes desportistas dp nu
morosos países. Recentemente,

o Secretario d*» UIE recebeu
uma carta da equipe de bas*
ket-bali da Faculdade de Di.
reito de Lyon, expressando seu
desejo de participar das com*
petições Esta equipe é ¦-. me
llior da França: recenlementt*
sagrou-se vencedora do cam
'•e..¦¦¦»¦"> *tnrio de bis
ket-ball da França. A UIE
tambéan (oi informada pelo1-
jovens estudantes de líelsinki
jogadores de basket bali, dc
seu grande interesse em toma'
parte no torneio.
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jU-1 Motoristas

Em entrevista concedida ao jornalista Benjamino Joppolo, Hum! trio de Savoya manifestou

sua convicção de jüe as divergências interna cionais pod2m sor solucionadas pacificamenieconvicção
ROMA, junho tlP) — Nu-

ma recente entrevista con-
cedida ao jornalista Benja-
mino Joppolo, o ex-rei da
Itália, Humberto de Sa-

HOMENACaíkM

AOS QUE
TOMBARAM

Pro.-aseguimos hoje na pu-
blicaçaao da relação dos pra-
cinhas brasileiros que tom-
baram nos cumpaas de bata*
lha da Itália, lutando contra
o nazi-fascismo:
üo 11* REGIMENTO DE
INFANTARIA
221) — 3.0 sargento Aqui*

no de Araújo, 10 2Ü3.028 —
8*3-45; 222) — 3.o sargento
Wilson Ramos, 10 294.548

29-11-44; 223) — 3.o sar-
gento Miguel de Souza Fi*
lho, 1G 299.907 — 12-12-44;
224) — 3.0 sargento Lande-
lino Nogueira, 1G 301.918

1-4-45; 225) — 3.0 sar-
gento Luiz Oeialdo da Sil*
va, 1G 301.930 - 28*3-45;
22G) — 3.0 sargento Fran-
cisco Luiz Roberto Beening,
IG 306.987 — 144-45; 227)
3.o sargento João Soares rle
Faria, 2G 94.787 — 29-11-44;
228) — 3.o sargento Wil*
son Abel de Oliveira, 2G
127.0G7 — 26-3-45; 229) •-
3.0 sargento Ricardo Mar*
quês Filho, 3G 69,747 --
22-11-45; — 3o sargento
José Manoel de Oliveira,
4G 84.045 — 14-4*45.

iroya, manifestou sua convic-
ç;io de que as divergências
internacionais podem ser so*
luciohadas por métodos pa-
eiíico.-Y O jornalista fêz à
primeira pergun a:

«ÍPensa V. S. que o mun-
do esteja realmente dividido
em dois blocos? Ou se tratai
ápsrias de exasperação poli*
tica e nüo da falsa impres-
são da impos-abilidade de
compreensão entre os pavos,
dos quàÍ3, pelo contrário;
desejam unicamente a paz e
a coexistência cons'rutiva?:**

O rei Humberto respondeu
com segurança:

«A compreensão ê certa*
mente poísível. Trata-se,
sem dúvida, tie exaspera-
calo política»; ¦

Eis aqui outras questões
apresentadasa e as respostas;

«Crô V. S. na possibilitla-
de um meio e as rcaapoaatafaa'
de solução entre o capitalis-
mo e o socialismo?

Leso mo parece absolu-
tamente natural.

A guerra não seria o pior
dos males?

Sobre este particular
não há dúvida.

Eu desejaria saber se a
ação desenvolvida pelo sr.
Paollo Sella di Moieluee.
membro do Conselho Mun*
dial da Paz, no seio do Mo-
viirient dos Partidários da
Paz, é uma ação aprovada e
desejada por V. S..

Humberto de Savoya res-
pondeú-me sem vacilar:

A ação desenvolvida
por Paolo Sella 110 seio do

Conselho Mundial da Paz é
seguida e aprovada por mim.

llipY**Br

Acredita V. S. na cor-
tina dc ferro?

Saria inuito vantajoso
que o medo da Rússia diml-
nulsse ucs espíritos. Estou
convencido de que hoje são

possíveis todos os entendi-
mentos entre os povos».

Jominàção

roí
Cêrea de trinta motoristas

e trocadores de ônibus tia
«Viação Relâmpago S. A.*,
desta capital, enviaram ao
secretário geral da ONU um
vigoroso protesto contra a
utilização da arma bacterio-
lógica pelos soldados Ian*
quês na Coréia e na China.

300 ASSINATURAS
NO «ALMIRANTE
ALEXANDRINO»

O partidário da paz Gil-
berto Soares de Araújo, de*

legado dos marítimos ã Con-
ferência de Montevidéu, fêz
várias palestras em diversos
Estadas sobre aquele gran*
tle conclave dos povos ame-
ricanos. Falou êle em Forta-
leza e Belém do Pará, lendo,
nesta última capiial, partici*
pado de atos públicos nos
Sindicatos dos Taifeiros e
Foguistas.

A bordo do «Almirante
Alexandrino», por onde via-
jou para o Norte, fundou um
Conselho de Paz que coletou

300 assinaturas ao Apelo por
um Pacto de Paz. i

jf

,\*
.e

RUA1 # y

II Hi imh* £f kk

ANIVERSÁRIO
Completa h:)je 3 ano» ;l^

idade o menino Luiz Carlos
filho de Manoel Pereira Lin;.
e Maria Bastos Lins, reslden-
les em VUar dos Teles, no K.*
¦"•do do Rio.

'Iiinák

B
O Industrial Antônio Montcza-
no, presidente da Cruzada da

Mtioca, em Saio Paulo.

Com grande entusias-
mo. os partidários da paz
de São Paulo estão s in-
do diariamente às ruas
em grandes comandos,

, dispostos a contribuir
com considerável número
de assinaturas pára qv.e
São Paulo vença a èmúja-
ção com o Distrito Fede-
ral. Será que êks levarão
a melhor?... A verdade
é que faltam poucos dias,

Nosso papel é for-
mar a grande ressrva
inovei capaz de man-
ter nessa política, nos-
sos direitos, nossos in-
tèrôsses e;n toda par-
te do mundo.

(JBeciasaéâo do ge-
neiál Èiséníicwar di-
ante do Con^rçs^o do:
Estados Unidos).
««_»«-—— —J I

menos de uma semana,
para se esgotar o prazo
de honra de cohertuia
das cotes; e 03 cariocas
pouco ficaram. Tudo indi-
ca que os paulistas ;le-
varão de venaaida a dispa-
ta, se tião houver uma
fortíssima reação do pes-
soai daqui de casa.

folhinha do Movimento Carioca Pela Paz
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Í ConferêificiaÁ Próxima
res

Adianta-se qnc a ordem do tllti dn próxima confcrciu.ia
da» três potências ocidentais om Londres eonslará ti* iiustro

pontos príncjpntsí a questão .alenta, a cuerra nn Coréia, a

guerra na Indochina o a questão das relações diplomáticas
com a União Soviética.

.Segundo certas fontes de informações os representantes
americanos, ingleses e franceses estariam dc acordo com a
política ("unida em relação à Alemanha, às guerras na Co-
réia c na Indochina c h questão das relações com a IHISS.
Fica-se, assim, sem saber porque motivo se rennem nara
dlâeutir. A verdade, porém, é que justamente a respeito des
nas qualfo qucstõeH? tornum-se cada dln mais agudas as con*
tradições do ertmpn imperiiilisfti. Sem dúvida, em soas linhas

gerais ha uma contradição fundamental qunnlo Ji política
so-ílélica o a do* imperialistas ho qne se refere h <iu<"ttSo
alemli.

Entretanto, a política imperialista de reerguliTlcnto <1o
fascismo, do militarismo e do revanchisni*» p-erm.inir.it crie
situações embaraçosas paru os próprios circulas dlrlgtfiiléS
dn França e demais países Capitalistas diretamente amea-
çndos peto rcerguimento tle uma Alemanha anM-dcmocrS!:ta
e guerreira,

No que se refere k Coréia, cada dia que passa itialoreâ
não as exigências americanas quanto a uma conlrüit.icão
mais ampla cm homens, de seus parceiros intervrn-ionistas,
ao mesmo tempo que cresce rm Inglaterra e na França a
repulsa popular ã troca dc carne dc canhão pnr dólares e
aos massacres de que está sendo vítima a' Coréin.

Quanto â Indochina o problema não é medos complica-
do. A guerra movida pelas colonialistas franceses naquele
país tem para a França u dupla desvantagem de apressar
a degringolada dc sua economia, ao mesmo tempo que a
«ajuda» americana ao governo* francês mal consegue mas-
carar os verdadeiros propósitos dos imperialistas ianques
de desbancarem por completo os franceses de sua posirão de
domínio naquele país do sudeste asiático.

Mas, evidentemente, a grande preocupação do mometi
to c a questão das relações com a URSS. Colocada cm situa-
ção econômica cada vez mais difícil, em íace da ofensiva
americana contra seus mercados e fontes de matérias pri"

mas, a braços com uma crise tremenda de divisas, a In-
glaterra antevê um completo fracasso, uma crise sem pre-

«.dentes em sua indústria, como resultante da politica ian.
íjne de expansão às suas custas, Enquanto isso a União
Soviética oferece à Inglaterra amplas possibilidades tle in*
Icrcâiiibio comercial normal, na base de igualdade o inte*
resse mutuo. O que. a Inglaterra não pode comprar oa área
do dólar, por falta de divisas, a União Soviética oferece na
base de troca de mercadorias. Para os imperialistas a
questão dns relações comerciais anglo-soviéticas apresenta
este dilema; ou os ingleses persistem na política de hos*
tilidade à URSS no terreno comercial c marcha rnpidanien
to porá a bancarrota, ou abandona essa política, intensi-
fica suas relações comerciais e abre uma brecha mortal nn
frente iinperinlista e guerreira,

Uma ligeira análise da situação demonstra que na pró*
sinta reunião de Londres as discussões mais duras serão eni
torno das contradições do campo imperialista.

200 mortos e feridos na matança organizada por iJoatner —- Eleva-se a 554 o número de

prisioneiros assassinados — «Entre nós não há traidores! Todos queremos volta à pátria»

MOSCOU, 23 (Tass) — O
correspondente da «Pravda»
om Pyongyang informa sabre
novas atruddtu.as com:tklas
oclos norte-amer.canos na Co-
ela por ordens do general

Clíirfc, substituto de Rlf.gway
No dia dez de junho, quan-

do os prisioneiros ainda dor*
miam, aproximaram-se dos

setores norte, sul e oeste, do Infamar]
campo 7(1, vários trnques nor-
le-amerlcanos, com .ripula-

ções armadas de r. ralhado
ras e granadas. Atrás dos tan-
ques marchavam a infanta-
ria e caminhões com metra-
lhadoras e outros com instala-
rõe« dn radio. Os tanques e a

Recepção a Ridgway

^Cl5_N ^r-\è ^jI-11

885tõ*ulS I II S

Kis como, segundo um uaricalurist» do jornal italiano «I JlM.a».
foi recebido em Roma » igtneral da peste», lüdgwaj

Cura Sovia o uoverno
Do Nível Técnico do

iético
Povo

MOSCOU, 22 (I.P.i — Ai
• Pravda» publica uma entre*
vista .'om Vevoloil SlolétoV,
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CSNão Aprendem as Lições da História
Agressores Norte-Americanos

O qrue escreve a imprensa de Moscou sôhre a invasão da UüSS pt-los
_*. nazistas alemães 

MOSCOU, 23 (I.P.) ~
?;_mpletou ontem, 13 anos
cia pérfida agressão fascls-
ta de Hitler contra a União
Soviética. O jornal Izvés-
tia, em seu editorial, inü-
tuiado «Lições da história».
escreve; «A criminosa
agressão intentada pelos
imperialista» do mundo
terminou com a derrota
total dos hitleristas da
Alemanha e do Japão mili-
tarista. O povo soviético,
dirigido pelo aeu govêmo,
pelo Partido Comunista 1
Bolchevique « seu lider e|
estrategista genial, José I
Stalin, cumpriu honrosa-j
mente sua grande missão j

.fascistas. O povo soviéli-
co, com essa vitória histó-
rica, libertou a humanida-
de da ameaça da barbárie
fascista.

Os imperialistas norte-
americanos e seus nliado;
na política do agre sâo es
tão tomados pela idéia
louca de hegemonia mun-
dial é* nfio aproveitando fte
lições da história, lança-
ram-se à preparação de
uma nova guerra mundial.

Os povos do mundo, porém
estão atestos às manobras
dos incendiários de guer-
ra e por isto os povos se
organizam nas fileiras do:
lutadores pela paz, pe'a
democracia e contra a
guerra e a reaç_j. Os po
vos estão firmemente re-
solvidos a não permitir
que os i os hitleristr.í
façam derramar sangue
pura atender a seus planos
de hegemonia mundial.

Centenário De Briullov
MOSCOU, 23 (Tasa) -• Hoje.,

23 de junho, comemora-se o
centenário da morto du grande

libertadora, conquistando a j pintor russo do «ceulo dezeno-
vitória SÔbre OS invasores j ve Karl Briullov. Este mara-

vllhoso mestre do pincel tetra-
tou em seus quadros a beleza
heróica e a dignidade humana.
Uni de seus citisdr is mais ia-
mosos é conhecido como -rOs
Últimos l)ius de Pompéla».

Os artistas soviiHIcos come-

Aplicação do
Aço na
Ciência
Médica.
Grande descoberta le-
vada a efeito na üRSS;

WNVRJ2S, 83 (t.l>.) — Os
ckmtuiUus soviéticos criaram o

ferro jundldo supermaclço* e
o metodo dc submeter uos
Raios X o uo exame clinico os
pacientes, simultaneamente, A
rádio de Moscou in/onua que
esse aço é muito jraijil e pode
ser empregado para pinhões c
muitas peças de maquinas,
bem como mecanismos qtw ate
agora eram oonfeolonados em
<t','o de alto custo. Todos os pes-
¦futendroí foram contemplados
<-"tn o Premiu Stalin.

Coube â. revista {.Ciência o
Técnica* divulgar o, grande
ileecoberiu, que descreveu <t
'«rosca, r/í (sxomitior clinica-
•rvent* o .submeter aoa exames
de ftato x as pessoa* stifor*
.¦nas Foi bjamintitlo um corn-

¦ ío por mulo cie um microfone
•mi Miniatura montado sobre

>>:a J).c-i fl-.r.-c!'ti de bnrra

.' sr aproxi >: do t- .
¦¦'¦ pulsar e escutado sè.a
Wos estranhos qm poderkim
• ii-rki-it 4 -MiMtà,

moram o centendrlo da morte
;!e Briullov com diversos atOH.
F,m Moscou, Letilnprâdo, Klev
ô outra» cidades do ]ials so
realizam conferiiiicltifi publicas
•sobre a vida o obra do pintor.
Conferências e reuniões clcntl-
tica:-, consagradas à memória
do Briullov terüo lugar no
Instituto de Hisíbrla da \;ie
da Academia de Ciências da
('nião Soviética.

Ministro o., b.iismo Supertoi
.;u URSS', ÉStl! afiniiütl- 561
declinado que os centros ele
ensino superior soviético lor-
maram duzentos e vinte mil
jovens especialistas, O nume
:.. de cúnclulntês deste ano ..•
, maior desde a fundação du
.escola Superioi Soviética. Ao
lado tio dfiseiivolvtmento da
industria soviética e do pro-
gressu técnico, assinala St.;lc
toy, se fez ampla prepara-
..ão de engenhnlros, Kos anos
de azuis guerra, foram abertas

a ÚnSS mais de trinta estn
íielccimentos de etisin.-. técnico
.superior e se criaram nova*
faculdades que preparam es-
peeialistas para todos os ra

ns da técnica.
Este nno foram enviados

n"ra empresas industriais o
ransporte e para obras diver
•as mais de trinta m'1 ioven

• n^enhoiros meranlcos, meta
lúrpicos, hldrotécnleos, espe-
clalistaS de minorio e do tran-;
porte ferroviário o fluvial, De-*"'•'¦ de nri'vf*rs!r.í>.dé.** e ins
titutos — afirmou Storetov •—
preparam aijorn pessoa! pan

I Hs grandes ogras do comunis
| mo. Estnbptêelmentos tle en-
sino superior formam um
rrnnde número do engenhei
"•s mecânicos para a agrlcul
tura.

A preparação desses espe*
"iallstas aumenta constante
mente. Se no ano passado <i
-'"•Icultura nftde dispor de 19.
rnll cíipprifiHs^ss, p^r* ano sf
enviaram pnra os kolkoses,
sovkoses e estaúes de maqui*
nas e tratores 15 mil pessoas

Escolas soviéticas dispden.
para o novo »no escolar de
7(1 mil jovens pedagogos, A
Escola Superior prejoárou uma
promoção de milhares de ,|o.*
vens médicos, ci-onomistas, ju-
listas e outros dc distintos
ramos da arte is da cultura,
Entre os licenciados lis mais
.le quarenta mil que termina
ram estudos superiores por
correspondência, sem abando-
nar seus trabalhi

cercaiii ni todoH os
iètores do ucanipamento. Foi
entlo transmitida a ordem do
general Boatntír, comandante
da Ilha de Kojedo, em que se
os prisioneiros não se apresen
taisem imediatamente, o cnm*
po seria transformado «em
resposta foi que de cada se-
tumba dos prisioneiros». A
lor sairam dois ou três gru-
pos de prisioneiros em roupas
menores com inscrições como
estas: _ «Entre nós não há
traidores!.), «Todos queremos
voltar â nossa pàtrlá», «Exigi'
mos o cumprimento da Con*
venção tle Genebra», «Exigi-
mos do general Clark, chefe
das tropas da ONU, uma ex*
plicaçSo por que não se cum-
piem as promessas do gene*
ral Colson».

Sobre esses patriotas íoi
aberto cerrado fogo de metra-
lhadoras. Muitos caíram mor
tos ou feridos. Quando se ou-
viram os primeiros disparos
da= metralhadoras, num Im-
pulso unanime e Irresistível
desertas e dezéhasi de outros
prisioneiros a b a n d o n aram
suns barracas e se lançarrm
em defesa de seus comuanhol-
ros. Nesse momento, do setor
em oue se encontravam, oua
tro tanque« começaram a me*
tralhar os prisioneiros, com
ohuzés.

No setor setentrional, tan*
ques lánca-chamas começa
ram a castigar os prisionei-
ros, e em seguida passaram
a atacar barracas onde se en-
con travam enfermos e feridos
dos quis vários foram mortos
Pelas brechas abertas pelos
ianques entraram por todos
os setores do campo unidades
dc Infantaria

Essa matança organizada
no campo dc prisioneiros de
guerra numero 7fi duruu cer-
ca de duas horas.

Nada menos dc seis mil
saldados norte-americanos de-
ia participaram. Alem de tnn-
ques, lança-cham.i com me-
irulhadoras, destacamentos es* j
peciais de guerra química em-
pregaram contra os prisionei*
ros substancias tóxicas. Deu
>. hediondo crime doa norte*
.niicricaiios resultaram, entre
mortos c feridos, uns titr/en-
tos combatentes it-i Exercito
Poputai da Coréia.
FEROCIDADE!

PYONGYANG, 2,"< (Tass) --
A imprensa coreana continua
publicando noticias sobre a?
monstruosidades p r at.eadas
ptílos norte-americanos. Escr>-
ve uni jornal que, uo ano
,.Toximo passado, conio ai.ies
de retirar-se de Seul debaixo
Üa pressão do Exercito Popu
lar Coreano e dos ''olur.Uirios
Populares Chineses, os inter
vencionistas ianques assassi-
naram friamente setenta »
dois mil trezentos e noventa
patriotas, que se encontravam
presos ou refugiados nas
igrejas. Os soldados Ianques•asgavama a baloneta o ven*
tie de suas vitimas e lhes
'nfligiam outros sofrimentos
•té tirar-lhes a vida. O presi-'ente do Sindicato dos Traba-'•adores em filtradas de Fer-
ro teve cortados os dedos dis-és e das mãos, ficando, de

ols, dependurado de cabeçi
,-"r,i b.-ii*---*. vindo a exoirar

"•fi"i"-*""l"--rm—r.n-j* ww i.i.j -uj t

Nem ns crianças — salion- !
1a o jornal ¦ escapará! - '

.'erocldde das hordas de Tru
niart. Centenas delas torá.-ii
tjucidailas an lado .le "¦•ii'
pais.
COIWSSÁOI

WASHINGTON, i'I »I.P. i --
O comando dus tropas norte
americanas na Coréia anuncia
que o numero de prisioneiros
sino-coreanos em seu poder
oiminulu em 554 no mês pas-
sado. O total de prisioneiro.,
sino-coreanos, informa o co-
mando norte-americano, agora
é de 133.091 em comparação
eom o de 133,.654 no mês pas*
sado.

Esse comunicado confirma
o assassinato em massa de
prisioneiros pelos ianques na
Coréia, principalmente eni
Koje ~-> á rilha da morte».

QUEDA VERTIGINOSA
DA PRODUÇÃO DE AÇO

Espetáculos
Ao Ar Livre
Na União
Soviética

MOSCOU 22 (Tass) •- -Nas

Keptibllcas Federadas. Terri-
trios, Regiões e Cidade» da
Unif.o Soviética entiio sendo
realizados concursos e olím-
piadas de conjuntos artísticos,
contando eom a participação de
centenas de milhares dc pes-
soas.

Km Ki.sbpi^v .'npitíit aa
Mottlavia, já coinaçoe « .-on
ciuso (los seus conjuntos ar-
tist.i..-a g aficionados de toda. a
República. Nesses espetá-culOs
atuam Irét- mil cantores, bai-
làrinas, músicos e raciladoves,
Conjuntos dramáticos repre-
sentam cs clássicos russo»;,
liim como dramaturgos sovié-

j ticos.

j A iiiática doe conjuntos ar-
tiftticos bem rii im ... cons-
tante interesse do governo so-
viético polo prgresso cultural
do povo nioldavo,

A Repúbllòn moldava conta,
«it-. itlmenté, com mais de mil
•• quinhentas casas de cultura ,
c tuub#í dr r«.'rea','ão, rre- i
ptentadas poi cércu <J.' .--.es. |

-senta mil operários e butros '
trahalhtdorea, I

Sessenta mit traoalliudortn ,
.10 difcrenUti categorias, assim
cotr.o estudantes e professores,
rreyiientam diariamente os vá- |
nor, círculos de cultura que
funcionam nos clilbeu ilu l ,o- |
nlngrado, jtpraabntandtj *-ni.-ii
aptidõw artística» luw e-*í>ít»i- '
culo3 populares, ao ai livre. |

.\|)n).v|ma-st' üò 80 diu a greve nas itidnstrins
siderurgicafs áinerioanas — Entrave, aos

 planos de guerra
NOVA IORQUE, 23 (I.P.) Permanecem pa-

ralisadae, om conseqüência dá greve dos operários ai-
derúrgicos, uk Fábricas de aço de todo o pais, Ating.
a 8 milhões dc toneladas o total da produção perdida
e além dos 650 operários de braços cruzados, os pa.-
trões lançaram ao desemprego, em represália mnjs
de 100 mil trabalhadores.

E' calculado em 200 milhões de dólares t* totd
dos salários que deixam de receber até o momento os
050 mil grevistas. Os estoques de aço baixam em rir-
mo vertiginoso e há ». perspectiva de paralisação tie
numerosas outras indústrias, que dependem do torne-
cimento do aço para a sua produção.

A fabricação do armamentos e geti-dhòs bélicos,
eucaminha-sc, segundo declaração do Sr. Henry Pdwler,
diretor da. Produção Militar- para completa paralisa-
ção em conreqttéticia dessa greve que entra em Him
-1.* semana, e caso a. situação não se resolva de forma
rápida ,o qut não parece possível dado que os Tunci"-
nários sindicais e representantes patronais acabam de
fracassar em mais uma tentativa parn reabrir as Pé-
goeiações com os grevistas

Apesar dó argumento levantado pelo governo í
os patrões sobre a «defesa dos Estados Unidos.-
grevistas não se deixam impressionar por
que apenas oculta ofi interesses dos
guerra e exploradores
guem firmes na greve.

dos operários, ns quais |

essa crase
irovocadores d*v

irosftè-
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I K Mnrx II.me Vofii . ¦•-¦••

| Critifn d
l I\. \lar\ C

F, t.iiíiH.-
F. KiiiícI*.
V. I, I.elilii
Anli.iii.i tírliineci
Alejo TulStni
V. IHiiiüe.slii
niitloS, Thi.n'/. .

volUclõn K.n
Ufredo Virei*
Vem 1'minva
tloris liorli.n...

Fedor t_udko<
t. Btmotiioletí. -

ii.* . laitsa* .-n Francia ..
í'riigiiiiiiii d" K.ithii ..
t?i.ri'.'spoii'leiinH iene.)

Fiii Cueslioii d.' lii Vivif-iid.-i 
Dilllctie/i di lu Níilur.ilf/,;. telii.l

Qilien mii. los iiini;'...' dei pueblo
tortas desde '•! Cflreel ..
Defeiisii <\<- Stiilinerado

Di,
lu Técnica

Kuflíivòs subi-. Ií. Re

.RI Kio OScuro _....
l.i. Kibera Clara (Prêmio Stalin)
l.o.- liidoiiiiibi.:H (Prêmio Stiilim ,

Kl ,liiiiiiiiniiti)
i...i VrolútikJirioii tle ii. Vi tf a ,. •

)0
15,00
24,00
HO,00
•iL,00

(10,00
13,00
eo.oo
12,00
73,00

au.do
00,00
f.4,00
::o,00

15,0(1
t?,Õ0

Oa amadüre» ixibem obras
drain-.: --is, opwaa t ballet.

O Estado presta especial'
atenção ao desenvolvimento 'Ja 1
arte entro as massas pupulu- j
tes, procurando descobrir c 

'

noves valores artísticos, tncen-
tlvando-os

üs le-itros mais importantes;
do pnlS dáo li rí.trl ftjUdá ür;C
Inúmeros clubes artísticos,
.•ujos componentes recebem a
necessária ajuda do governo,
que endereço a eles os melho-
res artistas, compositores e
pintores da Unlào Soviética.
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ATENÇÃO
Serviços do bombeiros, apitrclho» elétricos, aquecedores e
fogtics * gís, mecânica cm ceral. chame Kcls ou Itntnos

pelo telefone 42-0954.

ACABA DE SAIR

.1. V. STAL
kk

VOLUME I
CR$ 30,00

-.n*.riil,iiiip.»wWWM*ltM»»W^*«^W,W^MW.^ I

CP.) - • Deve- com bombas napíliu t .siuco-
hojo '•¦¦¦'. Coréia Mana.

PARIS. 38
rao realizar-se
do Sul, á.s .eleições, parti |.ro-

i àidcrifeo t'" Republica. T-Jessc

] pleito, entretanto, o único can-
didato i. o quisling Slngmatl
RH oue desde qtteo principal
cantUdalo de oposição, John
Cliang', diante do ambiente de

I terror instaurado fta vésperas

-IfS-fãQfl*' m nergia Eietnca
No Canal Voiga - Son

-VUaCOli, ;s it*-,», ¦- li eu».
f.'*í|.(.iiil(*rit<* .1» «Triiil» (•oiiiunica da

habituais, oontral liiilii-l.uka .Jt, TdmUsai-

SOLI
NOVA VOHK, 2-A (I.1M r

Continua á greve dos 650 mil
operários da indust-ia dc íun-
diçáo dc aço dos Estados
tWdos. Os grevistas exigem

-nento do salário e melho.

MMM **fwnr_iif_fli
condições de vida. Essa rários

greve paralisei) mais de 85
por cento de todas as empre-
sas do ramo. Vários sindica-
tos norte-americanos declara-
iam sua solidariedade com os
grevistas, assim como oferece-
ram ajuda material aos ope*

ka» 4ne, du»., semui-i* depoi» do
posti. em nurcha » p;imciru ^rujüi
i!a,|i.di». oontral, )> _ produinm
nillhnru (1* ^..1)..mu ..,..* -ftnp«.
ri&)ÍNttK n^iaaUm que melhoruu
(.oiiftÜderMVplmfot. o «Ittuiucloiuato
fie ritfr^iv elétrUa «I» vsntii Vólglí-
Ooa, il.-*» «mprv*>ii*> di*> repilo «tf.
Ro»t»V e 'j** minllk i m»r(<.« wr-
honi(»Fi do Doncta.

Atnnlinento os rnonindi.tc- dmiun-
1» oontral hlilrflftrlr*. ,'.,m.-'..ir,-..u
nm» riiiuln*;».. nooinlliita para ri-
pldo término d» monla-oim ^..i

grnpot ,»»|fundi. t toreolro

lofuas «eleições , renunciou ao
cargo du primeiro ministro t
recolheu-Bc * vida privada,
ícriuo agora Ignorado seu pa-
radelro.

O diretor de propaganóu d»,
viimpanha eleitoral de John
(Jliang dosapàrtiooú mistério-
imente Tudo indica quo foi
»«iju«Mtrado e possivelmente
_ntassinailo pela c.iiinirilha de
Singman Kl, -fcsic, para ga*
runtir flua permanência no oo-
der, apesar de insistir em de-
clarnr que nfto * éâniMilato k

rcélelçôo, decretou » bn nttti

elttl e hA (piittro semaim.fi vem

lentando, p«r tot»s oi nieio«i

Inpudir que ». AtmemblôiB Na-

Cional e-lo-jn. bojt- 'iet. sticoiwor

Tal 6 a. (democracia» >iuc os

l.:t"i*.n.l. m ní Aiiia,amencanoB

sar^raar,-.:1 br. frtm SíaifÁnna
CUNÍCA MJÊOICA

llli.V VISli. DK BIO BIUUKCÓ,
J77 ~ 2» «od_r — _(«¦ í •-•

MTEKOÍ
1'ctíib, -quiiUut '•¦ i&bdtiii- itAsr

IV A* 1? UiífRt.
ICl.fc.fONKS:
NlTítafll «i tuM *t tt»»
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ÍJÃI^ÀS^«IGANAS VCZ DA I 1ÉÜ1CA" fâi IPULADOR DE CALÚN
NOVA YORK, junho (Correspondência especial — A rádio

americana traça um quadro eloqüente daB condições do vida «pa-

SS dos tráballiadorea nOS Estados Unidos, dus vantagens

e excelências do «modo de vida americana», lodavia, a «Voz da

América» não diz palavra pnra explicar porque existem milhões

di grevistas nos Estados Unidos, a razão tle existirem 6 milhões

de crianças que náo freqüentam escolas, e entre a população
adulta, 20 milhões de. analfabetos; porque o exercito dos desern-

pregados totais ou parciais ultrapassa 16 mi hões de pessoas;
porque & produção industrial náo atingiu, em julho de 1949, «e*

ko 65% do nível mais alto atingido noe anos da guerra e por-

que foi de 18% inferior a produção de 1948; porque a «comissão

de atividades anti-americanas» e a «comissão de lealdade.-, ms

tltuldas por decreto de Truman de 1047, e o Bureau iederaUe

Investigações desencadearam " -r fascista contra os

tV...-.;.; iu iiiu*

tra^a"

o «paraisov americano b6 podem dosportar indignação. _N«o ha

nada a estranhar, portanto, no fato de que uma comissão espe-

ciál do Senado haja estabelecido a ineficácia do propaganda radio-
tônica americana cm 22 países europeus.

Para pôr termo a tal situação O presidente Truman solicitou
do Congresso a concessão do uma verba de 36 milhões de dolarcu

para «uni programa eficiente dc informação internacional e cul-

tura)*', cuja realização «aumentará consideravelmente a eficiên-
cia da nossa linha na economia è m política, particularment* aa

Europa*,.
A «Voz da América», qnc desenvolve por «nta «los ftnjteirt»

lista» americanos uma cnmpanha de calúnias contra as força»

progressistas e democráticas do mundo inteiro, estorça-se para
intansificar a histeria guerreira e debilitar o campo anti-impe"
r!elista, Evidentemente n URSS. que 6 a vanguarda desse campo,

,(j:„ ,*._.,, . , .. ' .-...„vp ^ ••, «ua lubi inear
• rnrréspoii

iva qut
•onua.ti. e iiiliitar, Tru"

entemente vasta,
i rádio nniericRn

•ruerra
i|i.'|:im

an nõr uma resuostn da v.Voí tia América». A rétüo ametiCaua, -*ücpi..â an *-¦ - , ... . .ou.ia.,.. v ......... -*•*, »».»«» - t"- V'^'-,"X'? í

possível incentivai' em escala sufii
política no 1'unipo russo, reforçanao
do-a sobre outro* meios».

Entrotanto, o mundo inteiwj J«t)-, o vju<- .uli- « sy*» da
América», a voz ameriaum d« Goebbels, que difunde menti.as
aa mais descaradas sob o rótulo de «informação objetiva»,-'Qtinnto
aos «outros meios», os povos da ÜJttSS c das Dèmõcraoias l'o-

pularea os conhecem de sobra. Todus as tentativas dos espióeè
ianques, quo se escondem sob a máscara de técnicos, sacerdote*,
diplomatas, «patriotas», para enfraquecer 6 campo democrático,
estão fadados ao mais completo fracasso, O bundo fascista dé
Tito — tropa de choque do imperialismo inlei-nacional - in ôitn
completamente desmascarada. Quanto às tentativas ulteriores do
imperialismo estão, Igualmente, destinadas a fracassar,

A radio americana é uin instrumento dos provocadores du
iruerra. Manipula a calünig, tt mentira a falsificação dos fatos.
*'-?q. r.-,---f-^.*\ crer que os povos democráticoà ie deixem lttdi

¦ ,-•; fitrário. Os povo? se ergtiem cada vez ^na.s
:tiiàtnente 'efesa da paz, da igualdade de direitos entre

nações e pela .....peração internacional. Com cies é y.ie e

¥1
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SOBRE A CONFERÊNCIA
DE MOSCOU

LONDRES, 23 (Ü0 A .Socteitó-
de de Relações Culturais com
União Soviética realizou em
Londres um comido dedicado
ao balanço tia Conferência
Econômica Internacional rea-
lizada eni abril passado em
Moscou, No comido fizeram
uso da palavra membros da
delegação inglesa quo parti-
dparam dos trabalhos da coi*-
ferencia. Todos assinalaram
n necessidade c a Imiwrtáncis
do desenvolvimento dttfi reU-
çi>í!s comerciais entre as pai-
ses do ocidente e do oriente.
NOVA CENTRAL
HIDRELÉTRICA

MOSCOU 23 (11») •-- tia _>•
glãó de Kirov está sendo con.--
truida uma central hidreletrf-
ca. Nesta região, no período
de após guerra, iá forai»»
construídas '100 centrais agri*
colas. Os camponeses da re-
xião de Kirov utilizam atr.
piamente a energia eletrictt
nos trabalhos aRtiColas,
CULTURA SOCIALISTA

VARSÓVIA. 23 (IP) -• *<tó
escolas técnicas superiores c -
médias da Polônia realizam
seus exames. ,'it> mil especi»*
listas findaram seus estuda--
no uno corrente, E.sle rtumen.
é 3 vezes maior de {(ue em
ií)37. Todos os especialista*
da Polônia tem trabalho asse-
g tirado,
GREVE DOS COVEIROS

SANTIAGO DO CHILE, 2S
(IP) — Knt conseqüência d*
greve do pessoal da «Benefici* \
encla Publica», por aumento
de salários, e que já se pro-
longa por varias dias, a situ
ação geral adquiriu um cum
ter grave, sendo numerqsos o*
caduvem-. insepultos.
GREVE IMINENTE

SUDBURN. (CANADÁ'. 2S,
tlP) --Estn p.ira irtompn'
uma greve por patU; dou tr*-
balhadores da National !*ü-
ekel Çprnipuny, a qual, ae m
concretizar, reduzirá de Ô0p*3t
cento a produçfio mundial *à°
niquel. Os mineiros dcclarat»
que estão Irritados e impaci.
entes .por motivo daâ deloK
—.. «-.*¦ n;r.ociaç?-3s para con-

, cIu.ê".o de novos conttãtoí Si»
j ttn balho?

: í'

' ';3
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Ameaça
Aos
} Salários

Maria iíu (ira «a
Os trabalhadores se

Irniii iii...ii' momento
n mais uni» ameaça ii
Ção em SCIIJ
ciou» incuto
mente pela
criminosa

iiii-iiii
rrenlc
redtt-

salários. I) rn-
tnipo^lo nbva»
l.iirln. t-iiiii .1

otnplaccncia d»
i:u<i'riui tlu sr. Getulio Var-
gas. afetará pesadamente a
indústria, com a interrupção
do fornecimento de força,
fninu iâ se anuncia, entre as
Ifl.Si) i* :'() limas. diáriamen-
It-, sem falar nas interru|i*
çõin ou quedas de corrente
durante n dia, como mun»
bra pi liiiilu de õcònohiiá,
Perderão essa hora c meia
ile trabalho o.s que, por Irisn-
fiiriíncin ilu salário que per-

; cobem pela jornada de 8 h«-
ra?, são (íbríjíãuOís ,í recorrer
ao serão, e nos operários que
IràbalKafli nas turmas ntiliir-
nas.

,l;i por ocasião do racio-
| tipiiiii-nlii anterior, de tão
I longa duração, o» trabalha

!•» 

dores tiveram que arear com
o mais pesado de suas cou*
seqüências: as tiorus par»
nar* por culpa da empresa
imperialista não foram pa-
j!HM pelos patrões, As reela-
mações foram gerais <-. cm
l'el rópolis, poi- exemplo,
houve iminência ã<- paralisa-
ção de toda a industria tex-
til, finalmente, r-i virtude
da posição firme e decidida
tomada pelo-- trabalhadores

* prejudicados em defesa da
| integridade de seus salário-,
I !'iu inúmeras empresas !«•
]| ram conseguidos acordos,
| garantindo, tio mínimo, SO'"; t
JJ dn salário das horas paradas j
| por falta de energia. Oesla
¦} rez. ao qne parece, a quês.
| liio dos prejuízos que irará
5, ao operariado industrial este
$ segundo racionamento, de-
$ verá ser iralado nos rrimft"
á cal o*, riisculido em assem-
| lilcias, a fim õe que os Ira-
| balhadores se unam numa
f ação comum em defesa dc
| ^ens interesses. Afinal de
£ contas, pur que razão terão
j us trabalhadores qne pagar

de ir*-'.! bolso, com n diminui
ção <b seus salários, com
maiei" miséria em .seus s-.dã-
rio-., à snbsen ièneia dn go-
vêrno d» Vargrr-i ant'' as im-
pOhtaflfís dn nnír.-; .'fiTíflílcn*
#e'

, A 1'anali possue uma gran
iic rede dc estações dc rádio

I o dá assistência a várias córh-
• paíiliiás, inclusive •• «Pan-

American-. Todas as empresas
que .se utilizam desse serviço
pagam quantlns elevadlssl-
mas, com exceção daquela
companhia ondo .grande nú-
mero de funcionários pertencei
.io quadro de empregados da jPánalr, Os funcionárias de
origem norte-americana per-1
cebem, além dos vencimentos
em lol.-ires, umn ajuda de
custas de 4 mil cruzeiros, en-
quanto que os brasileiros ga-
nham quantiasTníeriores à
gratificação paga aos estran-
geiros. Os empregados nacio-
nais sofrem toda a espécie de
injustiças e a todo momento
estão sendo suspensos quan-
do níio são demitidos. A Panriir
assim corno a totalidade rias
empresas de aviação comersiá)
quando têm serviço em déma-
sia. negam as férias a que têm
direito ns empregados brasi-
loiros Preferem, nessas épô-
cn-s. pagar o.s dias còrrespdn
'lentes em dobro contanto quel
o funcionário permaneça em i
serviço.

As férias estão condicioucclaa ao interesse da emprâsa — Polpudas re-
numerações aos funcionários norie-amevkímos — Manobra para não
pagar o aumenio de acordo com o que esíabeiacsü a Justiça de Trabalho
solveu, dc um momento para aos seus emprega(iu.s, devido
outro, conceder férias coletivas à escasses-de trabalho.¦"•

Para o Pleit
CHAPA

se os Jornalistas
o do Dia 28

E PHOGRÀMA

f-lui vista da recente greve
nos Estados Unidos c a dimi• moção da («rportaçSo de ga-

j zolina iiara o Brasil, lendo
sido reduzido o número de

[ vôo:-, a crireçSo (Ia Pa-i

Kstáo marcadas paru o dia
28 próximo as eleições para

j renovação de diretoria, Conse-
Iho Fiscal e representação

I junto à Federação Nacional,
[do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio rie Ja-
neiro.

Concorrerá uma só oliupa,
encabeçada pelo jornalista

I latiu Ferreiia Guimarães. Essa
chapa que recebeu a donomi-

I nação ne «chapa da unidade»,
(.•stá assim eonsi-Uiiiria: DIRE
TOlilA — Luiz. Ferreira Gui-
triarãès, Al varo Pinto ria Sil-
va. Joeelyn Lttiz rios Santos,
Carlos Alberto da 'Cosia Pin-
to, Afranio Tavares Vieira.
Carlos Alberto Pónaò e Gtrmtrr-
cindo Cabral; Suplentes - -
Arnaldo Vieií

50% de
Aumento
Para os
Bancários

eiros

Laerl rie Pai- j
João Constam j
lolito riu Silva j
Lins e Silva e

.. | AiPiiHiiio vieira
j va. Jorge Curi,

—- | tino Ribas, He
¦ Araújo.. Álvaro
(Carlos lirasil rie Araújo; COM- i
; SELHÜ FISCAL — Aristheu I
(Achillès rios Santos, Ariosto j

Pinlq e João Ferreira Gomes;
; Suplentes — Jamil Alves Sam-
; paio, José Custodio Barrig.i

Filho e Domingos da Costa
Rubiríi; CONSELHO DA, FE-
DERAÇAO — Alberto Porto da
Silveira e José Gomes Talàri-

: eo; Suplentes
Graça Dutra' i
Assis Barbosa.

Essa chapa reúne profissio-
; nais de imprensa da maioria

-1 dos grandes diários desta Ca-
pitai, representantes dos gru-
pos profissionais dos reviso-
res, fotógrafos e jornalistas de
rádio.

MANIFESTO PROGRAMA
E' o seguinte o programa de

reivindicações com que os can

da liberdade ile imprensa,
ora em discussão no Senado, e
a aplicação da l.ei 'de Segu-
rança uri julgamaento dos ric-
lilos rie imprensa;

— Liberdade Sindical, em
obediência nos preceitos etun.r-
tituckmaisr

— Iíitensillcação da ykiis
sindical dos profissionais de
imprensa. iyin nmplia#àp dáps
infítalaçín s ria serie rio Sindi

j cato, a nealiatção regular' dí
, assembléias, a criação cft1 dé-
I legados sindicais nas reefa-

çôes •• a eilleãn rie inn Role-
I itm rios Jornalistas;
I 5 — Ação constante para q.Wl
| de modo eficienle seja /¦!«;«•
i lifeulo i' cumprimento da te-

gislaçfio relativa ão i-r.i+iattM
ik>s .joi-njilistas;

G — Campanha pata a cons-
Irução de casas e ápartamen-
tos destinados aos jornalistas

[ i-T."*i'i-r^*

BELO IIORIZONTb.. 22
(IP Os bancários mineiros,
que aguardavam há varias me-
sos õ julgamento do dissídio
coletivo auscitado por aumento
de salários, acabam de tomar
conhecimento da decisão do
Tribunal Regional do Trabalho.
que arbitrou em 30% o aumen- j didalos ao pJeito do dia 28 se
tí, que deverá ser pago pelos j apresentam ã corporação:
estabelecimentos empregadores, I «Aos Profissionais rie Im-
A questão, como st 3abe, vem j prensa:
desde o luno passado, quando j Representando
os bruiearios de São Paulo, não movimento da classe jorna-
se conformando eom a propôs- Uisücu que lem a seu crédito,
ta apresentada pelos banquei- entre outras iniciativas conto
ros nas reuniões no Departa- ! a 'uta l'^° projeto Café Filho,
mento Nacional rio Trabalho,!0 Acordo dé aumento de 40

previdência social a cumprir
j suas promessas rela li vãmente
¦ a edificação de mn conjunto
presidencial para os profissio-

I nais de imprensa:
! 7 — F.lsvação pa,ra CrÇ . .

¦100.000,00 da base di ftnan-
ciameiito dn Caixa Econômi-

- Maiip ¦: . ?a. destinado a aquisição de
Francisco rie ! moradia para os jornalistas;' 8 — Ampliação dos serviços '

j de assistência médica odon- )• iológica, juridica e social;
9 — Apoio à Comissão Per- í

manente rios Congressos Na-

LESANDO OS
FUNCIONÁRIOS

Recordando o movimento
grevista dos aeronaulas e ae-
roylários, em janeiro do ano
passado, chega-se ã conclusão
que não havia outra salda
para aquelas corporações já

i que ms empregadores se re-
j eusavám termfnantemente a
j lazer qualquer acôrtlo , nue
; ries.se margem ao aumento do

salários. A vitória, embora
parcial, foi alcançaria, devido

! à união rie -I mil aeroviários
I e aeronautas, (.) que -i' lem
I visto, poíóm, depqlâ ri., toda
j essa lute. é o complolu tbsres-

oeilo Sps píftFóes á riei-lsão do' 
T. S. T

O.-r [)i!loio.'. )>or exemplo, •eu-
, nham ordenados bjiíixlstiintq.s
I contrast-atHlu de tiiãnflliã Irer-
l Kx,nU> eom a responuáblllt! di
. 4'We jjeaa sôbrc se-:- ombros.
1 S6sç<s pKiíJssionals ganbttn
, >tua-|.ivierate 3:000 ã 3,500 c.i:ij;
I wiros. rom pequenas ,"i-- > r
! cárijiss adicionais não iticorpo-
! naílas ao saVí-ino. ri fim ric rvi-
j ia-i !ice«c«w«entos e ap.icen-
i iiHlorias. , com vencimentos
i wat.s elèvwrtee A tabela: enr' foco manda que ;i- compa-
, nbias paguem 30'<S rie au-
j mento aqueles que percebem
j até 3.000 cruaeirds e 2S.9r aos

que ganham mais rie 3.000
cruzeiro*. Os empregadores,

uo entanto, pagam o aumen-f
lo nus seguintes bases: se o.s
empregados ganham 3 mil
cruzeiros o têm unia gratifica-
ção de 500 cruzeiros, o aumen-
to é rie 25CJ sobre o salário
real e 30Çí sobre a gratifica-
ção. quando o majoração de-
veria ser dc 30% sobre o sa-
lário, conforme é previsto na
tabela, Dessa maneira conse-
gue a Pánalr burlar o acordo
llrmado no ano passado, sonc-
gundo aoír seus empregados o
aumento completo, conforme
ficara deliberado,

VIDA SINDICAL
PAGAMENTO DOS DIAS

DE GUBVE
Enconlra-se ueata Capitai o

presidente do Sindicato dos
Bancários de Belo Horizonte,

a fim de avistar-se com o mi-
nistro do Trabalho e pleitear
junto ao titular daquela pasta

«Wf:M^:".„. Ú -Jm

11 clichê reproduz uni aspecto du grande comício du dia 9 de .la-
neiro deste ano un praça principal de Ilangooh, Milhares de ira-
balhadores compareceram reivindicando melhores sulino*, üher-

dade sindical c defesa dn oa*

REPORTAGEM NA IMKMAMA

E
MORABfA

deelararam-se em greve pela
conquista dós aumentos da tu.-
bela quç haviam aprovado em
s.sM<jmblçins do seu Sindicato,

por cento, e o novo .projeto rie
lei ura em andamento na Cã-
mara. novamente aqui esta-
mos perante os profissionais
do Uio' de Janeiro para apre-

I somar on osso programa
i administração — o niesn:
consagrado pela cia,

ri 
i jt J / , . consagrado pela elasraoQi haaores da L osiei rã tduas p^^^s yitm

I torais e agora reforçado

Contra a Portaria 48

ctnnais dos Jornalistas, levati- i
du o Sindicato à participação jativa nos conclaves nacionais i
da classe e, assim, reforçando í
a unidade do movimento rei- i
vindicatório e cultural rie (o- |
dos os jornalistas,brasileiros;

10 -~ Colaboração com a Fe-
deração Kacionai dos Jorna-
hslas nos esforços para me-

fecundo Uioràr o regime do previdèn-
cia social dos profissionais üa
itnnrensa, na obtenção de boi-
sas de estudos para os jorna-
listas do País e no estrangei-
ro, no desenvolvimento da vi-
ria cultural dos jornalistas
através de conferência, deba-
tes. na criação dc- uma biblio-
teca especializaria c no aper-
feiçoamento dos Cursos de Jor-
nalismo, bem como na reali-'/ação de serviços.que permi
tam aos jornalistas o gozo de
férias cm esla ções rie repouso.

rir-

Por -perto nra«> .seria, posaive.)
esperai' encontrar um movi-.
mento sindical floresceu num
irais onde os próprios ministro»
vivem «rn fortalezas cercadas
de erame farpado, onde a pres

j são Linpei-ialista ei terrível ••

; constante e onde uma província
1 inteira se encontra sob o eon-
| trole das tropas de invasão do
j Kuomintimg Su se acroscen-
i ííU' a esse quadro a persegui-
• ção- aberta, ou camuflada do
j movimento progresuistu ».¦ a

existência de uma organização
aindietd governamental, o fato
du que a organização filiada
a F.S.Jt , o Congresso Bir-
inanês dos sindicatos, ou se
jaim. SO.0OG membros, uin mu-
vimijilo robusto o cheio ile

J F MC W1UNN1E
iTltAKSCHlrO U.\ RKVfSTÁ UA K.S.M

vWtt como
c tanto di-
r|.,e-iOf

j quu encontramos
admirar e inerecer

UM PROGRAMA
Uh. Aijjt-Ü

I a[Kiio de mais companheiro» { Com o apoio ua classe pode

. -KuriMiiosa i>;Hi*>i-»ã...p de ura
balhadores riu Costeira ««leve I
usi áossa riiiSação, a. fim rie;
Vht.ívi- publico seu ^i-i-o<«*!*t:.' j
irro-ntra 3 portaria >i. 48, que jregutemwi-ta ;rf< eteiçõ«s .<iri-dí-í

fís que,¦nhfcli- ilu

Pyr nosso intermédio, a co-
iriiasão faz um apelo aos tai-
íeirut, culinários e panificado-
res du Mariniia Mercame para
que cerrem fileira»! um torno do
programa de AgninaJdo My-
tra, levando assim à vitoria a
tmi.;a, chapa que se propõe á

de prestígio na classe.
Desta feita, nos apresenta-

; inos às eleições sem que o
j nome d Porto da Silveira en-
¦ càbece a lista de nossos can-

dirialos. Grave moléstia o im-
S uede de continuar na Jideran-
I ça de nossa chapa. Mas q re •
í conhecimento de seus esíor-
) cos «ela classe nos leva a pro-

! remos concretizar esse progra
ma e, principalmente, afaslai
os obstáculos, muitas vezes

• desleais, que se têm erguido
I paru impossibilitar a justa
j melhoria dò salário profissio
; ::aJ dos jornalistas, .Vão no--
j arrecenmos de assumii o com
jprpntisso de realizar tais ta-
[ retas, uma vez que estamos

B' incontestavnl
nização filiada à
seguiu majUipi a
cia e desonvolvw

ÍJlll- u
E\S M
sua

oiga.
con

existen- 1
ij.e. ati- j

.'UifidPs sindicais apesar
pJe os trabalhadores nas
tiros principais: do país

a.ípi-

:tte 1,'ÍWtip»!
-í,:«Wjcç-jvii

i,j>TO(5i';K«a <t»»t
i'tiWíT5*..i;{i<iSi*iK-H ii»

ii'tws iif, í.rai.ppiJiiijpoxp
iri virtude cte «xigui-1 uefender seus direitos

prazo marcado pels j rações.

para a i.vt,j,iiiaação j Çomwiiwiriuu-noíi que ús
. nrVs foi poswvel a \ tn*aUwpA>r« da Socgfto de

de .(>ími ihapa e ujo iA

por o seu nome para a re- j dispostos a nào medir
presentáçàq dò Sindicato jun- j cios, sendo inabaláve

v to á Federasáo Nacional rios ! fé
Jorrialistás, onde. assim, per
mahecèrá como figura expo
ente d-jr-sasso-movimento pro

t'ân\ara. i\x» formariam 11, Cha- jflssional.Tf,:: õidependcnte, n&o » fazendo i pis o nos.-*; Progrcnua:
i:o,<t«5Kh.ii.i ib* tevMi às absurdas exigências I 1 —• Intensificação dos es-

;oiMxw-«í}ito. \ m ín3«<*o*«>5r iü, en*íi«irt:íuíi teU>-. lorços pela urgente aprovação
-, os waritt- sjrawn*s *o« itutoeiiM r«*m».c«lsl.'!o..proJoto .n- :1"B' 1ue fix3 í i|,:"pi

sacnti-
nossa

na justiça da causa dos
jornalistas, —• Pela Chapa da

|Vitória —• Por melhores saia-
itios. Hio de Janeiro, maio de

JJU02. -- Luiz Ferreira Guima-
i rães. Álvaro Pinto ria Silva,
| Joce yn Luiz dos Santos, Car-

j novos níveis minimo^ de saPorto AArgre * làHos dos profissionais dè im-Ntonstrtujéo ativai meolvuramj Betei**, «*, i>m» Vj.-wra Santa- prensa, para Isuo mobilizan-
üiféwpif o programa apresentado ¦«, U1A7. ?wwl» a« Ajóís *! do, com maior energia, Iodas•*t»*o eiv-ji^te ÀjruUMüdo Oon- j ahaw)Mop Oo»tó. (k «üy«. oohüu-- ?* ^?*?.d-? 

classie "« wnquis-

\**™ 
'My,rü4 d, 4*4 ^. ^oo-^ ^ ür mia **\%%^ZíesS£™.

Um» vfueio» ¦powVois que, sse cuan- j isAvel püobíícííowh' s*«a «fci^», ses profissionais,
:'4ftrtó«i; jfp.iía tiáwm itíi-etorlii, { s pedindo jum M> i«r.>)i>fiM*s.a X. * ~~ Defesa perroanento do

los Alberto fln Costa Pinto,
Tavares Vieira. Car-

j los Alberto Pon/o. Gumercin*
do Cabral de Vasconcelos, Ar-

j naldo Vieira, Laert de Paiva,
Jorge Curi, João Constantín*)

f Ribas. I-Ieraclito da Silvz
¦ Araújo, Álvaro Lins e Silva,
| Carlos Brasil de Araújo, Aris-
Itheu Aehllles dos Santos,

:1o fato
indus |
serem j

assalariados diretamente pelo
governo <-.' por essa razão, su
Micontrarem expostos á opreu-
pio « 4» resprcsalítts no en«o
di* manterem ligações cotn p.
v rongjMi.-jso l.fipi-manés dos Situlí-
«11051;

Or, Fiiuiu-ÜLdos oiilmoB o io-
ráin.péla aplicação de uma sa-
biu. política, de irente ünica, ba--
j^earia sobre um programa na-
eioiià.1 dt- reivindicações, rio
qu»j tü.OtW exemplares foram
dííundlüOi entre as organiza-
çüea wndlcaia, o, por outro la-
du. redulVado (ie imui. politica
iiipuii.iidji. ííoIkji.. a. concepção
juiita. de n-tic un Sindicatos, se
desejam que a classe operaria

í Jbas seja vinculada, devem aer
| aigo ttiaipK que mpgiuHza.eõeH que

ce iludiam a .tingir greves. 1
O programa quo . chama oJ

proletariado ã unidade de ação!
pela. conquista de suas reivln-
dlçaçõés comuns tem 1:01110
centro os sele pontos seguiu-
tes: l; salário minimo vi-
tal; 2) -•• luta contra a cares.
lia; 31 luta' por um programa
de legislação social; 4) —• de-
íesc. dos direitos democráticos
t Una conira a repressão; 5)~
abolição titi pratica rio traba-
!ho intermitente, garantia do
emprego pleno c- liquidação rio
desemprego; lii completa
lihci-ilade sindical, de. palavra

c rie imprensa; .7) -- luta eon-
ira os preparativos de uma no-

' vu guerra i- defesa da pa?..
UM KXfiJfPLO

A Federação doa Doque.iroa
I <le P.angun ilustra de forma j dos
I- particular õ excelente trabalho
j realizado pelos Sindicatos paru

ampliai as suas atividades, a
fim de interessar os trabalha-
dores a garantir o seu apoio.

1-lã alguns uno.-; passados os j
doquolros da P.ungun e .suas!

tnniilias viviam literalmente]
no desabrigo O pequeno mune
ro dos quo possuíam casas, vi-
viam em miseráveis casebres.
possuíam casas. A Ifederação i

W/j a+eafcí 
'is 

á*{Hr»ge*s dos 1 «fH^s^ata*»
QmJ»aü«.ptIcea«,

p O í
' Qoft^aíves «5j»wa...•1 t

i«r ¦jfrt".*n*' Ariosto Pinto. João Ferreira | Cosia Kubtit. Alberto Porto da
|p üviTií exercício da profissão \ Comes, (Jota Efègê) Jamail Silveira, José Gomes Talarlco,; 

jontahsHir-ft.. 
inclusive eomba- Alves «asnpaio, José Custódio í Maria da Gráoã Dutra e Fran*Kuwo a i^isiaçào restritiva ' 

Bftroiga Pilho, Dòmmgõs da >.««» de mmk %Mbcm>

dos Doqueiroti considerou, en-
tão que seria dificil dcsenvol.
ver um es]iu-ito combativo de
solidariedade enquanto os do-
quolros vivessem sob condições
tio miseráveis. Tomou a seu
encargo a solução do proble-
ma.

Pela soma mensal de .>bü
rupias a fVderação alugou
uma grande escola íji(K). aban

!>r Irtíii SantX-VHHH
CLÍNICA MÉDICA

ROA V1SC. »K KIU tlK.«i(K),
37* — S» nnilur — «sia S —

NITERÓI
.Eejfi*», ijuiutiiti u bãbAdoi *j«5

fT às lll Iio/.vp.
MECiEÍONES:
ítllKIWI UítK ~ 1110 Ul-llilC

Uoiiadii, pur tor aluo cfaitíncada
durante a guerra. Procedeu
na mesma os concertos indis-
pensayeis, instalou água cor-
lente e dividiu as solas em pe-
quenos compartimehtos Ai fo-
ram abrigados centenas de
doqueiros ò suas famílias.

Dessa forma centenas- ile i
trabalhadores do porto e suas
famílias receberam alojamen-
tos simples, porém conforta-
veis. tima escola fui instalada,
na qual estudavam, de dia,
tis crianças, o é noite, 03 adul-
t.os Uma cooperativa roi ain- -j
da organizada. «* adquiriu loiru
learej-. manuais, que foram ms-(
Uados na loja do edifício, Du- 1
lãnt.e o dia, em momentos de. i
folga ric .seus afazeres domes- i
ticos, as mulheres >• parentes r

loqueiros tecem as Cnwn- jdas que são vendidas em seu
próprio proveito A Federação. I
nesse local, dispõe lambem de í
uma grande sala de reuniõe-s j
que é alugada, ^quando neces-
sarló, iu demais Federações.

Esse exemplo de uma reali-
•.ração concreta no interesse
pios associados levantou tuna
forte corrente cie apoio 1-.sim-
palia em favor da Federação
!• contribuiu para, o desativo]-
vimento da compreensão entre
os trabalhadores, do papel que
representa em 311a. vida e para.
s conquiHin de «isi reivindica-
ções,

u pagamento dos ütí dias ern
que se mantiveram em ;;.cvei•.•tt oitipregados em bancos j.ira
conquista ric um aumento em
seus salários.

ASSEMBLÉIAS

O Sindicato dos Trabalh .do-
res em Empresas dc Rádioriifu
.ii\.o do llio de Janeiro, 110 diii
27, ãs 17,30 litras, para pres-

\ tação de contas da, diretor:», a
l ratar da extensão de base ler»
rítòrial para todo o Brasil do
aumento que ora reivindica
aquela corporação

.No Sindicato dos Condut. rea
rie. Veículos Rodoviários e Ane-
.<o« do Rio de Janeiro, no din
26 do corrente, ãs i!i haras,
pela. lcitiiru. discussão -a àpfo>.
vação ria previsão orçamontaj
ria. para o exercício de 1 «>;,*}-o-

Ne Sindicato dos Tràballiu,
(torci, na Industria dc Vidioa
Cristais « Espelhos rio Rio dn
lanelro, no dia 26 do corrente.

1 as J-S/ou 10 horas, em primei
I ra e segunda convocações re».
1 pectiyamente, para votação iHi

previsão orçamentaria paniJOiV; e tratar de Interesses ge.
rais

\Z""'
No íSuiuieuio uos Trabalha,

dorts uas Industrias do Ta-
mnncos. Saltos do Pau do Rio
de Janeiro, no dia 27 do cor-
rente, ás 18 ou Jí> noras, eni
primeira o segunda couvocaçóei
respectivamente, para aprova.,
ção da. previsão orçamentari:-,
para o ano de l!),í;-:

No Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias dc Fiaçâc
B Tocelagom, dia 26 do correu-
te. para leitura, discussão
aprovação da Previsão Oreu
mei-AriJ* para l!)53

KLEIÇOEa

No Sitirilcato deu: Jornattsias
llofissionais, dia 2S do cor-
rente, concorrendo a. chapa
única «ncabecjsida írwlo jorna-lista Luiz Ferreira Guimarães

No Sindicato dos Empregai
«jo» ho Comercio Hoteleiro «
Similares, dia 9 de jullio, par*renovação de toda a diretoria.,
atualmente sob administração
do re. Silverio Manoel da Sil-
va, candidato à presidência
pc: Chapa Umao

ÍJo Sindicato dos Oficiais iíí
Maquina.» ria Marinha Mercan-

fe. dia 25 de agosto próximo,
para renovação de 'lire.torií1

I

PI

. PAULO
CÉSARa

DOENÇAS E OPERAI.oeS
DOS OUíOS

COiNSULTófíO:
Itua Iíí dc Novembro.

NITERÓI
Telefone èt)'ài
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LEGISLAÇÃO üü rRABALHO

B Calheiros Bonfim

«¦Sempre trabalhei duas aoraii extraa po

wn
iúl iwá* jfWfgBUAÍ* »&Í)P« -iíi slllilJí Ü wíOUÍSkliPi-i i!tt*?lrf«i»i*l-.

.7t«-ii.iiieHpp.iHíí, minha á< úln piiriosidads. JkpUxwM-Mt' % wtrutur»
Ao ewritório *Z>, Subo piado t!ii'ctnme»le «« clwfe do Estído
Siíioí do chefe supremu, cumpuiiíia-se de uni»* ?»»«». weçõ«i>f «ob
'•«jay, ordena sj^lavar,! as forças policiais japonesas de terra «
-mar ¦ o* agrupsmcnto» dc píiiiíjíi». oficiais. Além disso, o escri
•tório tinha nns laiiíoí pgrnpus especiais. O primeifo Kiupo dirigia
#íí ait»'uo»ífi,r«í!!o!; d« oficists d* estado-maior, incluíiiv* 0 wa-rltó-
«o de. li, O segundo, f* ei-oíkiaia de gvndarraeris t M «várias
•»*pétie* de polícia politica wcreta, Into i, eMpeciaüstati na luta
punira «*• 1'ôreas de esquerda. E u terceiro gnipio, oa oficiais do
«irviço secreto especializados em írabalhos de ««plonagcm. Os
?fieiais do r-cnlço ncereto que linhani r««dizado açôwi de impor-
tpincia especial estavam 3uhordimodo« a um quarto grupo, cKama-
*io srupo «<íi, Ue acordo «mi suas faníões, êsle grupo era se-
iMelhanle au cilavo setor itu iiohío Betado Maior Central.

— Jíi oiití alj*o psãbre o teu líarshherí(er — disse li. Dizem
t<fue cumpre Tiiiss5e* secretas especiais, encomendadas pelo major'ienera* Willonghby, chefe do serviço de espionagem do Eslado'Maior. 

Poi- causa disso. Harshbêrgér foi apelidado no Eslado
palor de ilinsh.Viush», que quer ãíwr «estritamente eonfiden-
(áah-. lÍQsli-hnsli trabalha atfnlmcute «o Rrupo «G» do eurritório

Cwyc-í„;ikios até <íe raanh^anha, Olharido e reiíigki, li tiüon
o rr*<lio. Irradiavam o programa «Píoeürá de parentes é conheci*
ios.. Como eu acordava acrapre tarde, iitiuea linlm ouvido lal
JWOgfama. Sabia, porém, qu* uo Japão de ande-guerra, nenhuma
«missão era tão ouvida cora -tento interesse como aquela.

O vendedor dé san-MUas, hifeno de tal residente em lal ou
«uai hiffar, procurava stta (.iq>tí*a, tkgaparecida durante um bom*
Hrdei;. de Tóquio. Ve^éHe resposta ,, ,„,,„, ãf\n goubèssn algo,
Mia-piji. aos parentes <tf um sub-oficial falecido nn Birmânia
ijue se apresentassem iimm cetto cnden*çn para receber Mtias cin-
9WJK, üm caaai qu« recolhera uma criança após a morte da geni-W»»«, proeuraca o pai que-teria regreasof-o da r<?rfí«>.

Depois-, o locutor leat Sakano Kum.-.r.. antiga ÜravÃ fa &11A. 1 «hia Come

N'ãii — disse li. Islo quer tltter que amanhã, às 15 horas, I M<i Tislado Maior de Mac Arthur haviam sitlô registradas já umas
haverá ao escritório (le Saliano lima reunião dc oficiais que ser
viram uo destacamento de aviação da Mamai. Um casos exlraor
dinários, utiliza-se Sele programa para tais notificações.

Afinal d», contas não me enganara o meu alfaio de velho fun
eiouário do serviço especial. Não era em vã(p que me atraiam as
ruelas estreitas dos bairros comerciais, onde se alinham
çòberias de labulctas dc toda a espécie d empresas.

as rasas
Não era em

duas mil sociedades desta índole. Todas tinham por objetivo prepa-
rar a juventude para a luta contra os vermelhos, inimigos interio-
res a exteriores iln império.

0« oficiais de estado-maior uniram-se em pequenos grupos
fechados, semelhantes aos de combate criados ás vésperas dn su-
blevação.

Defronte du estarão de Volsuja. numa casinha do distrito de
vao que me atraiam a atenção tais lahulelas. jYIas naquela época | ,**hiiijuiVu. onde pendia 11 tabuleta cliulel Fuliudaya,., encontrava-
nau sabia eu que on hieroglifos, as cifras e. an ledas latinas (|«e se o estado-maior de um grupo de oficiais dé marinha comanda-
figuravam neles deviam ser lidas de maneira toda especial. dos pelos vicc-almiraitles Maedu c Kondo. No bolei Wakama-

Isto significava apenas que «adubos do levedura» era o meu- tstisu, distrito de Uãhigome, encontrava-Se o eslado maior dc um
mo que «pelos aromáticos dc shiitake». Todas as companhias ej grupo de médicos bacteriológicos militares. No cltibc crRomans»,
escritórios, em cujos lelrciros figuravam esses «adubos-) c esses na rua Ginza Ocidental, junto à agência lele.gráfica «Donlsu»,
«pêlósi, eram sucursais da làga da Ásia Central, organização dos estava o estado-maior dos oficiais que estudaram na escola de
partidários do general luliihara. espionagem de Naliano. 0 café «Aliahnshi», np disttiio de Shi-

Às sociedades e clubes designados com mn níimero Soeie- buya, funcionava como centro elandestino para os oficiais quedaile S, Sociedade 14, Sociedade 38 e outras tantas semelhantes, serviram 110 estado maior dn exército da Coréia. È o escritório dè— eram agrupamentos de oficiais que haviam servido na mesma |'' *'ní ". 'entro clandestino dos oficiais ilo Kslado Maior Central
especializados em assuntos russos. Estes eslados maiores e cen-
Iros clandestinos dc grupos de oficiais estavam distribuidos portoda Tóquio, soh tahuletns dc cafés, restaurantes, hotéis e outras

unidade 011 que estudaram juntos.
As «Cooperativas de Trabalho Agrícola Comum», das regiões

;U Tpkorosavraj de Kasumigaiira, ác. Yokota, de Blftàwa è outros
aeródroinos militares eram agrupainentus de oficiais de destaca
menlos dç aviação. As cooperativas de «vc-loricltshs* das Cidades
mais importantes, bem como as cooperativas de pèsoã drts aldeiasà beira do Mar do Japão catavam integradas por nficiàfsXiias
iropas de lerra c mar. Algumas dessao croporãtlva-i "nr.tpsmham*
se exclusivamente de pessoas ipie pertenceram j dt^taiarnentos
dé Ianques e de paraqucdislas.suicidas,

A catas organizações, que agrupavam pHncinaimeiitè stilriiliriais. aderiram os riicmbros das ,socicdpd'jr; de exíresta direita.
Apôs a guerra, tair, sociedades foram dissolvidas, porém, poucadepois, ressuscitaram sob outro nome e com autorização da Esta

empresas.
Acima de Iodos us agrupamentos e de todos os grupos tlè ofi

ciais das várias armas e de oficiais dè eslado maior, havia orga-

dia e, não obstante, o patrão u6 quer pagí
minhas férias na base do meu salário fixo
mensal, anotado na carteira. O que diz a lei
sobre isso>? — eis o que indaga o leitor
NIOOMÉDES MAGIQLI.

RESPOSTA — Ao trabalhador ein gorv.i
de férias a lei garante a mesma renuineraçãi

que_percebia quando em serviço. Ora, sendo o sentido de rcmuM
ração muito mais amplo que o de salário, todos os proventos havidos no emprego, tais como as gratificações, ás gòrgetas, us co-missõeu ajustadas, etc, deviam ser somados ao ordenado do trabalhador parn efeito do pagamento das ferias, Acresce que a renumeração daa horas extraordinárias constitui paga salarial poiserviços prestados fora do horário normal de trabalho. Con-maior razão ha de computar-se no cálculo das férias a média ri:remuneração das horas extras quando são estas, a exemplo ri-
que .sucede no caso da presente consulta, trabalhadas de marieinhabitual ou permanente.

Mas, com exceção de uma „u outra decisão isolada, a orien-taçau dos tribunais trabalhistas é em sentido contrário, isto cmandam excluir as horas extras do cálculo das férias. Permitc-sc
pois. ao empregador aproveitar o trabalho extraordinário do em
pregado, mas nega-se a este o direito de incluir essa remunerm-n.na remuneração das férias. Na Justiça o pau também costumarebentar, como diz o refrão popular, nas costas do mais fraco

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

MILTON DA COSTA RIBEIRO
O auxílio maternidade

Instituto dos Comerciarios

Nite-
concedido pelo

segurada ou à
em duas presta-çoes.piguais, a não ser qüe 61o seja requeridodepois do parlo. Então será pago em uma só

vez.

do Maior norte-americano.

dade.. repatriada de Bcraéa «m 15 de no-*s-
domiciliada era s-ia SBiigs nssidêacisiv detejam »*• o muac üu-
tksdn Inoske.

: Sorri

Companliia
«Míiioru-, fi

mi (•¦.'.ia

» onerar dá. «sp1tulaçaa,,chanift-va-sc açora Compa-1 '>-j'udos 
„s fíw desfas a'(1mnanbrrial -rríuijs. Outras-organizBçoçs: ira/inm o r.oáiè,de w sociedades, vltilus è ,-r.í/., ,..7'n ¦

Comercial «Estrela ds trata», Sociedade Industrial tório principal, do bairro ile fíib ver«aeda-de pará-ó-Estudo da-lcoiiòinlã é Trabalhei Atai* leetteM irÀ-V. •.,--.!¦",'¦,!¦¦' - •'
[ fc':ilí ttal J «.'J-l ,."¦. ri;;-.. •tL.v/tí.H '/. I.''*I'ít, lJíií*fÍÍi...a ue íiyusnu,.| suas iniciais. Os japor.o-res vermcihbs inlerr

nismds de direção, comandados por conhecidM',repVe^entante"s^a ' ^--B* • SCI'UV-HÍÜ- '- P»S°
antjgn oficialidade, No quinto andar do Marunoficlii-biiiltlihg Io.
cn.lizava-se a companhia de transportes márilimos «Yamato», ua*
tado mnior do tenente general Iwaluirii, e sim seção dc espiona
;*cm —- o escritório dc Áóyama nó sétimo andai do mesmo edi-fício. No oitavo andar dn edifício iKyòhiiiikaii», na rua Gãinini
eslava instalado um escritório de .iiuportuçõrs e exportações: osdq maior do tenente general {Cnwnmol-b Yosliítaro, No qiiinlodo oílrfícin dn companhia Miisui, nnutámsntò n.' 381)

mnior do tenente general Nemoto Urv-.-tii, N0 sasto
j dt-.Steiji-bmhli.i

• (andar o
i"!ar

i- prc_
isto X tenha.

O valov dó

para, o -üiStuao «ia-iscoiioinía
zade de Trabalhadores do Graaüe Japão, etc. Na

I &SSS 
* Sociedadcado. Dr,aBSo N*?e*-Ó. dirsolvida" após a J víaTura^a"seu modo: Go Home QuicT- „ -I W«m, funcionava akora 3 Amira-le' da Bandeira d0 Criftâiilemo, | CASA, QUANTO ANTF^

níunos, .-in lícValivu..
ini .pj, poniu; ;i i-seri- j
.'batnava of-X'i;i!menlVi íVtrán

rs,?, G.H.Q;, segundo j:tr.vam esín' abre , ir.;i•-,
, «V0i,TBM PRÁ j denids

• é

ara ter direito ao auxílio-maternidade
tasp (iue o se-rurado tenha (rompletàdo o periodo dé carênciaa. uu minimo, dezoito (18) contribuições mensais.' do muilio é igual a 50% da,média dos salários na<ppdeiido, :„, entanto, ultrapassat a importam-,cruzeiros,

Portanto,
dá :'¦. HPCUfafj
¦' de ou: mX

de quatrocentos
r,-r.'!n mãxmui o Instituto dos C

atf
iíitieriter o-'vc

por con!;: Un •¦-•;.>
n, nenhuma hclí-r
i.ior dlssa i.u-cíiSo.

adiantar. O que sabemos e o que esta eame acima ihfoi-ntamos,

.'.¦ence pira o- pr.

ue v.:> pjsteja tra-
0 por que mu-y pc 

'

vigor -i.t2íhxn-M

DIA I N C 0 R R fí 'p 
q
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A PRÓXIMA ET A P A DO " F XT R Â,y  amanha, à noite, no gramado do fluminense, teremos a realização
.mm (OOANDO- BOTAPOmv km^toa nm nmXnM., , n, ,)A SKí;líNI)A RODADA SKMI-FINALISTA DO TORNEIO CARLOS MAha iainuu. 15Ü1AÍOGO x AMÉRICA, NA PRELIMINAR E FLAMENGO x. BONSUCESSO, NO EMBATE PRINCIPAL

•>•-« «Mu; ivmmmmi ********** ******

Ra Abertura de Chadraisfular:
"*»»¦.! — 'll I. MU Ji | ——

HKLU HORIZONTE, 28 (Es-
.«•«•ml pnra IMPRENSA PO.
PULAR) — Teve Inicio, ontem,

i tarde, nesta capital, a dispü-
.•I do Torneio Quadrang-ulãr «Je

nitebol quo conta com hb pré.¦nças «Io América, Cruzeiro
Atlético i> Fluminense.

O estádio Indcpcndônciu upa-
nhou um públic0 «los maiores,

• cistii.,iKio-se a excelente are-

EIRO
^°|?S*HaÍSfPA?EÍE;íA> ASSINALADOSPOÉORLANDO - ViTORlA BO AMÉRICA Mm O \TLt-TICO, NA PRELIMINAR, POR 8x1 -~ A PRÓXIMA RODADA ESTA DKWPKRTANDO GfcANDS ENTUSIASMOtuldos;

Atlético: Slnval, Affonso o
Oswaldo; Clever, 7,6 do Monte «
Haroldo; Tlõo*/,ihho (Antonl-
uim), Mauro, Vavá, toro e
Amorim,

América: Tonho, tíaiu e Dé-
lio; PodHnlto, Saquátemij bi-Miaclaçao de Çr$ 127.-155,00, o|Wilson ir, Petrônio, Htírvcj

que bem demonstra o interfis. Jair (Octnvioj e Toicdlnhodespertado pot* essa wmll-; TRANQÜILO O TRIUNFO
TRICOLORiçâo

Dois prélios compuseram n
'¦lapa de abertura do Quadran-
Tiilar: América x Atlético, na"irellmlnni o Fluminense x Cru-•siro, exatamente o jò.sro mais'mportante, como atração prin.cipal,

SURPRESA NÃ VITORIA
AMERICANA

Realmente, o confronto pra-liminar reservou uma stirprè*
sa para os aticionndos minei-
vos, qual seja, « liquida B iáHs- utível vitória consignada pe-lo América sobro o Atlético.
através o «coro» de três ten-ios a uni. Vinham os «cárijós»
'•redeneíados por um expressi-
vo feito obtido ante o Bangu;
uoréir., não conseguiram seu?¦>fi&aoros se armar convenien.
emente, sendo inapelàvelmente

batidos por um conjunto que,¦•io não foi tecnicamente pérfei-to, soi>be suprir suas defieiên-
oin.s, com mu extraordinário
espírito do luta. O marcador
•le 3x1 não deixa margem•ia rontestnções.

O meia direita Petrônio foi1 artilheiro absoluto «Ia parti-1'a, 
assinalando todos os lentas I"le sua equipe. Coube a Vává, I

a autoria do sol cle honra do
Utético.

Haimundr, Sáriipaio teve uma
íioâ arbitragem o cs litigantes
apresentaram so assim consti-

O Fluminense, a rigor, não
teve que, se empenhar ít fundo,
pura derrotar oa voluntariosos
rapazes do Cruzeiro. Técnica-
mente bem superiores, os tri-
colore? odriòcás foram paiila-
tlnamentè envolvendo o.s seus
oponentes, acabando por assi-
nalai o scú primeiro goal aos
UO minutos, por intermédio cle
Orlando, que completou eom
êxito unia investida òrgan.aa-•ia por Simões e Quincas. O pre
dominio dos cariocas mais sa
acentuou cóm ò feito de Or-
laudo, nutído a meta guarneci-
(ia por Bernard fortemente as-

sediada pelos avanlwf tricolo-
res, Em conseqüência disto,
mnis um tento & consignado, «le
novo per Orlando e preciso,-
mente aos -10 minutos dc jogo.
O passe veio do comandantt*
Simões. Com mais algumas
ãgões, terminou -,i etapa ini-
ciai. acusando o marcador: -•-
Fluminense 2 .*: Cru.wtro 0„

«.EM BRANCO*
O periodo complementar da

luta, caracterizou-se por um
maior equilíbrio, tentando os
locais a conquista do seu gonl
Cia honra. .Entretanto, sempre
lirmé c vigilante, a defensiva
cio campeio carioca não deu
margem a que tal sucedesse,
mantendo, até o final do cn«-
bate, a Inexpiígrtábiüdàdé dr.,
sua meta. Varias substituições
f ram introduzidas nesta, etapa, j
Iodas, porém,' sem a mínima
parcela de êxito, pois que ape-}
nas serviram para fazer com
nue d ífnátch» décréscéssé em
mòvímèhíaçiío e, conseqüente- ]

montei, om Intérisse
No quadro do Fluminense,

destacaram-so ns figurim cio
«JSíítillio, Pinheiro. Jair t- Or-
iHnrto, enci.Mdto no Cruzeiro,
Panipolini, Abolardo é Bahia
Mansa, forwti ütt _\va mais se
saiiotitariwn.

Av .lw» «qiiipw -Am-m-a,** 
j SKNSA.ÇAe HA.

isaim wjfwiíj-ndiM: j _ ^AiRTA-MBItM
f.'l.i!MTN-ENSB 

".T^ejüíjnio. " *hn». «-juarta-íofra, no v-wuwu

CALCADOS CINTRA
Sob medida

avenida Gomr<- ?Yeirr '375, (tuiti*»o 35) -- Rua;
do K«üeu(it): «6 B Lm frento ao Hote .Mem dc Sá

7 HISTÓRIAS r-
/YERDUDEIRAS VO

Sãiiipeaõ o

Pindaro •- pík<««i«'i>, J*ir, Ed»
son «• Migodw: Telí, (RoHwoni,
Oilruulo (VlWobosI, Slmfte».
(Carlyle), Dl*. «Mnwwihoi .»
QuinciM.

OR-U2»íttO -r Jttwn*»*, Adv-
llno o Momho, .Pampotinl, Mim-

[ g| .. Direou, Chi^uinho (IjmiIo),
; Biirr» Mhiimi í-UAmb). A.l>«l»r-

), Nilfiniio c K»éTOtlin)JBilws.

àti Amírica, « lirwM qu<itli?*i
t*t*r, inarowt«ltt i> babel*: —
Clrtl»..ri) .t AM*-ir«. (pr«.-Uini.
nar) » Fhmrtfnriwu- i .inM»»«ii.
f^iriiicipal).

.4. nweidA iimwwNmi .««í«*mi fim

Vy- ' ¦¦''•> ^yy;,j>t:" \''•<$$ IL _wm

.„ n iV .' ' <ãÊ: ¦ ¦.%?•' ¦;¦ -.? i$k¦'¦¦¦.% %:¦"¦ 
W| 

V; 'tf--- '>í»V |ijB' "'M' ."<' '¦' [ã^yãy^:'y í^y^m>
i [\s'y$ Li'. •¦,'.. ^y-Xêà:'.^ 'f* «-ojeâlL Iv, í $r %M
rmí -r f I '
' 'iMiyl 

.-' -y,yr¦"'"¦'¦¦ I :' ¦ p L%y LM
¦'¦ :-'T%'',-'¦'' "..¦¦"¦'.'L #'.¦¦'. ¦> .¦¦¦• ¦ 'yy )**

com mtiniw araammti » unn

io dtm «Ma IMm-m ->i-««,iwtt. um
1<i* mmt ema»a)afatÊmti « ww-
cSonala.

'. i

LTOU A WE1CER
FLAMENGO

NÍMA, A nqiTfPIB PO tpMH»

... awwwwwi,..-....

rr*
FALA A

RÀDÍD DF
! Moscoí

ARMÊNIA, Zíí IKí-moiwI pwu d«,. % ««¦?anwV. fiai h-atl-lo ,^>i
IMPÜKNHA POPULAR. -¦¦ 0 8»U w«(«íio «¦««»«... Se a «'«.«

.•¦.*í;"v

¦(onze • brasileiro 4n G R. Pia
rnengõ voltc.«i a 1'riun.far, an ear-
tèriorj dcrroinndo, «n<*m, .'ie**'
ta cidaJi. a foprííéWláfSó }ò-
cal dò Quindlo.

Os enriocáf!, mellvit áitilijè*»*
lados, exibiram-se h«*m inai!'
acertadamente, apagando iqu'.-
Ias inipressccs pouco lisoniçeira.-,

| deixadas pelos seus ..encontros
£* i anteriores contra o Milionários' e o Deportivo de Culli. Comn

itOMA, 23 (I.P.) — Derrotou- gulram assinalar «> fifvico tento
do, por 2x1, o Padua, n clube dri peleja, .'ios ^ minutos «V
Juventus, de Turim, sagròu-se primeira etapa, por intermédio
campeão italiano dc fulebol, uo «Jo alacnnlc piirágüàip Bèiütéí.

i ar 'i ir*Í2, Km segundo lugar Hecorda-se que o Quiiuli., der-
classificou-se i> Milan i: em ter-1 rota rn, «un Caracas, o Madurei'
ceiro, o Intnrnazionnle, I ra, por -'ix'2, num jogo «taíiíbrt*

junVi, it «Ur maip homogSnt-i.^,
•lélr fM.?ndo pari»; (fivereos jo-
g»«fo«is irgentJnos. entretanto
***»do i-,ooti*guirB?ii ?rv* dvànteí
ínt». í firmei* com i|*w ,w por-
\>T»rfl os defensore? d.> Fl.-im.-.n-
?ro. cfw<' soübèráw -«vritir i
Vnni^f&*y\ "•"'*¦^-,, ¦«. çèitítitt r-;**

NO Vil Jotitl
l'jsta«. íeiirfo antaDoli«las *.'.«¦

fí';ciii«-õíír («jil. ». cifetíVSijSo '!
mair. «««n nrttlio doi' brasileiro hs.
Colômbia, v cotejo Serlü dis|)il-
tado nu próxima quarta-feira,
ciintrn ii Beportivo Cucutá, quv.-
dro «-'.lin côtísHtuiçSó aprr-sen1..-!
(iaft;. rti#»tíS iik flf!. Sifteúáfos.

¦ ¥-- * "'f:

i

;'í;?

OKLANDO c ('IMXt.AS. iloi,- aíitcuntes Iriçõlorcs que alua
ram domingo iilliiim uni Belo lliiri-.v.mlr, na rodada inaugur»!
il,. torneio quadrangular. (l rahnnHi" avante petnatitbticano
loi o ronstrtitiir ilu vitiíi-iii de sètr clube, leiitln ássinaladii
iiinhoV:«»«t<-ni«v- r«iu <iv qitais o Fhiiniiicnsi: (ttrrótóú o Cr ti '.e* vo

¦ . f ¦

m

'pt^'
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0 cfunpeònató de Cüíebol têcord mundial no irva-T-it.infinito dò b-s-jo
Certame téminiíió de xadrez

MOSCOU; Junho íPüt i;. !lior«intto a marca em
Ivamiv) — Aiiidn havia neve- i gramas

¦;¦<,
¦;¦¦¦'¦ i m

W. A

i u«; pais, quando no sul, 'iisim
j tararn-sc os primeiros oiicu:t-'ji. 
j tros amistosos de futebol ou-'i i lie.equipes de primeira cole-

a gotia, eom o objetivo de aju-
| j dar-.i:-.'?. a recuperar a forma.

! '.iiilc.; cio i>roxirnn cainpeonatu
da U.K.sfS.

1 .tos eneonífós foráfn uaíi
.. ios em (,'atro sub-grup«is;
Km Kiev, em Tbilisi, em Bíikú,

ftW | ti» muil.>>. ..•«•Mi l.i pohtífè, 'to..
Vi possiveis. fíegulram-rta üH

!i'.ri J3ugano\ lentotí, ató j j»)va. comi 12,5 noMi-v •:• R-«ih
•niiniii.. bater ò recorcl s«s- jt«o\a, có»i tó
iétlco ttc levahtáiiiento <x>rr, ! „ ,
nnülso com ambas as nulos. ít ^ ^Wf ilftg*kii«na..,
íovámcritp fev. alarde *• *a. | !?W u-W 

f" ^lel0 
1","r"a-

-i^w.i! estudanèM do j.;sdr«.^. dc
ifii-A1. parMcj-tíajaiii cioií* r«*pi«r
'èntanr.'1? *>viétíi"«*: -,> grande
mostre Broustetn í <i mt^?-
(re TaiináiKA »iV. eflXí.-

cm Jíirkuv. constituindo, cada

magmuea forma e logrou .««"ti I
iiiteni". O novo reeord íí*t ci jtabelecidó ern 158,5 hg. j
CAMPEONATO FEMIIWítrQ
DE XÂDBE2

Terminou <-in Tbilisi, eapítal
«ia Goorgiíi Soviót.lca, n cam-
peonato feminino dc xadrò<:

; i fio país. que contou corii as

'instas do Ií.R S,S, '{:.inlia
ra«*n todas fl* oartid-êrt «> eni
phiaram a \\ue- «li^»i»t.iia«5i cm
ttc si. Deste mitíl», ambos ré

111:
.. rio '.',(i-r':'

iiáo foi Ç'éu, ti
lamento a .,,..

.,.;;u ul-
iaiitriien-

nu jciis. «im. contou con as • ¦ ¦ ,., , •-*--¦- , -.
, ..or atro equipe.-, , prc.S()nç,as ,,.,# i}(,., Xm][we. uniwm 0,5 |mnk>s áos 7 posáí- fde primeira categoria. Os ven- Cl1viulrlíjias d., y.R.S.S. Ás <'•¦•«•

iq-- paranaense, o irtiapn ai ¦
'.'.ki, iíiel ,ive, deisntlo passar uma cpeiv«sa: .

deu a «líórin ao quadro do Jncarézinho

i cedores clefrontar-se-ã
' ládio Dinamo, cle Mdscoi

m m w i n fl ii »> W ;P .f? «B F rfík Ü7^lillisiP*! lü /í| S iç Sli F S II 1
;;]3. ti %&

partidas furam bastante renhi- i A entrega fios pieniids i«i
«as: até ... último turno, náo J lealizada.çm I'raga,_j)ois a Al-

linviíi definido a vencedo- fanífega britânica exigiu ele-
tríitié da U.K.S.S., de primei- ia. Üeu,')oii 6 primeiro posto I \adissimbs .lireitus tíe eíiirii

| ra categoria; foi efetuado nó | Ludmila Kudenko. campeã da; .pólos mesmos
* I dia '20 de junho. Todas as par |

Os suhttthatíiís perderam; em JacarèzinhO, por 3 a 2, enqüaáío
os niferensss Bâqüésrami pela contagem de 4 a 0, em Penr soíis -
Não • feliz o tjUíidró do llaii-

:ti em sua apre-sentaça,';, na ci-
iado d<; Jacaic-zinhc, no interior
paranaense. Os alvi-uibr 3 fo-
iam derrotados pela Esportiva
facarú/.inhb, através a conlagerri
I. tros lentos á dois.

O prélio foi equilibrado, lu-
tando os companhein., le 7.\
'inlio eqiitra y fitlts de ehair

ce «lui: tt'iyo«i «.'-ni pei .-etvui-Ios;
durante todo o Iraii
•>i!«cna. Os vicij-ci r-<;,
"¦meses, contiid.), :•¦:

•••verei- r, triunfo
Os tenros foram assinala'.!, s

>'.r Kivio e V 1 llio p: rn o'i-uirru o f>-l-- '., ¦ H:*>!'n e
>:;'"t'hho par.- a 00.0:0» \i!o-

JAGAKEZ1NH0 -- Uolivar;
Lciigrubór (Loi-') e Arnaldo;
lOdgard, 11*.*rro «• Oscar; ('eciria,
Baratinha, Amarelinho, Nobilc- e
lioiniito.

I'KMACAI*0 O C. I.IÜ IUO

Jogando na tarde de tiomingo
ultimo, na cidale paulista do
1'caapolense, cujos tontos fo

r da l rám tnarçitduB por Nardo {'.'.)
parn-1 i«ü0 e Espanadeiro.

II 001'

As duas equipe.-; tbrmárãin
desta maneira:
1'enápóli-*, o Ganto do ÍUo so*
freti um Contundente revés do
quiitiíi .! zero, para o Atlético

PJiNÀl'0'LKN'S.E: Hãgo; Co-
tilltã õ ílimosa; Nelson. Odilon
fe Pir.iba; Nardo, Mande, filo,
:~'i'-.-,--a.ro e Espanadeiro.

CANTO 1)0 IUO: lloracio,
Petrônio «• Naii-ifi; Edeicio, Zé
Spuüa Milton; Binhu. Emanuel,
Ahnir, Cãraiigo e Jairo,

Aibitróu K^.tisíotòrivteeat? o
-r. flori fim Moien.:* «!••¦ TT-P..

: as etuiiops alinharem oss!m
iniíadrs:
ll.ANOU - Osvaldo. IJ: ¦'nn

- R*if:ine'ii: l'i"-'U-''a, I ito o
Vlaine; Pov r/,'?,i:dio, Vermelho;
Cozinho e Nivio.

MECÂNICO S>E l-JAQÜLNA OE COSTURA

JH& fè, ,,: C-otisei Ia, i"imprá e x-siiãí*
\v.ü'-\ ;'-..ís t3e coFil^rá «pá-

Pft$ ~ To{í-.íone 48-J-J;-iiO

tidas serão disputadas
Moscou, compreendendo «1 to«*-
r.eij apenas um turno.

O campeonato tle sagund-i
categoria começou em tríaio,
eom outra Jlvísãõ em três
bub-,ynipos: .Mri Jãrkov, em
fvánuvo c em Uàkú. Os cou-
juntos que ocupáre».. es três |
primeiros,lugares formaiáo j \
i.rimeiro grupo oficial; «
«estantes alinharão no segun-
do grupo. A primeira finai

. .a tusputada em Leningrado
e a 50,311: em Gor!*J,

¦ MüWDIAÍ.
O Paiaciò do Trabalhe, cle

Leningrado, abriu suas ,poc-
:' ,- .

ivautadores de peso, <i:« so
riedade «Stroitol?-. Nestas .oro

as, Iurl DugárioVj mestre «le
..'' ".lorlo, tentou bater o re
:erd mundiai de sua eaiego-
ria.

!3,fl qiiílsgrámas. Dügàiiòv
«iprecíã a barra, permaneci-
¦ ..1 rnümehto uiovel, reteza
suas forças e de ai ranço, v.
eipva wiue sua ¦-.: ...y . .,
bátiiío o reeord da U.R.S.S
c do muiKÍo j);!r.i os levanta
dores de peso meio médio, mb
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feic§ e Fluminense
Diaputaram-se, na tarde .tio Fluminense, nao ÍÒi comSil.i

estádio êxito, permanecendo de pc
uo i« tumtnense, íjs eanipeüna-
i •• cariocas de aspirantes c
juvuiis (paru thojásj.

Três novos recorda foram
:; ;ial'ados, Jorgely dos San-

'os, do Flamengo, saltando
KmVl, quebrou a antiga mar-
tu do salto triplo para juniors.
Os aspirante vascaino Alfredo
fvndrndc; ultrapassou o reeord
tio salto em distanciai com
tjmfió « a atleta .Juvenil <to
fluminense, Maria Crutfnlíone-
lie, nrreme.T-ant'.,. o d"''tio a|
.'3,37, estabeleceu nova marca
para a sua classe. Á. tentai.;-

de

reeord de H, Cardoso dt M
nezes.

A prova ttô àtTetness«j de
dardo, foi adiada, eíri vista «le
haver sè partido «:> único exis-
tent':. A contagem finsil dos
loJs cértaméS foi r;ta-

ASTTliANTKK

-ll.\ IO 1'IKILO, ti

¦ § P 8 8 j !!» **W tf •
'¦V .

11.nu firfpunidoi hnt-sf^MejH*

fl NAIfA ÍPMillíí ilMi"iftffifS
[NVEST1DÜ, ONTEM, NAS SUAS NOVAS

FUNÇÕES, O ANTIGO <*CRA.C.K»

,a t!e Teodorá BreitUopf;

" 1 Vasco ..
2.1 fluminense'¦', '¦¦} Flamengo
JI VKMIL

FEMININO

1 Jj FÍuminenjc
'! Vasco ..

Pontos I pjril,
HT !

Coifuboranilo o iios.-o noticia-, tidos, pi«r dois a ?:ero. Cottío "
ni. tío hà toiu|io.s atrás, Silvi" iionii. do Pirilo já estivesse nus

1 cle. .-er noinoado para cogitações dos dirigentes, pans
is funções de orientador téoni- j ecupai;.«> difíti! posio, pois Cito-

li'! leo das e«|tiipes prufissionaiii tio valhc Lciti desejava jtpeuas
Ki.d I UViíiífogo. Tal resolução foi to- ipermanecetna ehoiia tio Depr.i

I muda pelo diretor tio futebol dól-.taihent . Médico, essa doainve-
clube, em vista de mit incide1.!
Le havido com Carvalho Ltití

fonlos j)0). ocasião do cotejo com o Fia--
¦* mengo. 110 qual ...< ahi negros
si foram surpreendentemente ba*

oiitein mesmo, o antigo roí
mandante do Fiatneníjo foi in.
teerado na sua nova fítnçác

¦j^rgiaegsiBg^á^^ g'*^fesiaB^^

ILíJk!cí/vemaSSSâ
Y MAIA

íjuas cstrJias de filmes r.aci.mais: — «Dcíitino» do í!1:;

Da.-y.
t:.«.: ,,í:a*

Uã:.i:i2oii»
BKltt».

í",:H «.-Leíti de
«Cinco covas ut-

MEM DE HA
umi.i' liuiibcni
Jelii. «iar/leUl

tefis.

cPüi amor
inatas, iioiu

Síieljc} \v:i;;-

Mãrkensen, ct/m Herval P.or, 1., um no- itor, IJ~ sv E
ros, Sara Darttus, Fiávio CorJoiro; Ciro fonteiro, Oil
o outros, numa história de ,Pa;;!o llobetlo, adaptada de um
do seus «Obrigado, !outo»'; o «;A Carne.--, adaptada do roman
ce de Juiid Ribeiro, é o outro filme nacional om lançamento
nesta semana.

Dos estrangeiros, temos o filmo inglês <0 pior dos po
cados.. («Brighton Rocio)', produzido cm 10-17. E' uni filme
com características norte-americanos, dirigido paios g."mcos
Roy «.- Jolm Boulting, dois diretores credenciados pela crítica.

Nó elenco, Richard Altenboròugh, Herihionb Báideley e Carbi
Marsli. A história ó de Gratin Oreone. A brutalid: de e a vio-
lencia dos conhecidos filmes de Hollywood estão presentes nes.to
filme britânico.

-Por amor também se mata;- (Ho Kan Ali the Way) foi
¦) ftltirrici filme do falecido John Garíieid que representa o p.i

p«'l de um fugitivo, refugiado na casa tli; uma fàíníjia hiódísta,
0 assunto encontra paralelo com as li;"tóiias tle «Floresta po
trifii-ada?. e •.Vlucinnção:.. 0 diretor é Jolm Borry, o mesmo
«pie dirigiu o lírico 1'ilme -lÉsse eíicrtnto irreáistivcb. Ao lado
de 'l.ii field, teremos Sholle.v \Vin!-ís, r« atriz qué reprt!âent:iti.
h:í pouco; d pape! da operária cm .':tlm lugar ao stil .

Anjos o Piratas;: («Àngcls in tliè Otiíficid-; é nm itie-
tnj esportivo, gênero por demais usado. No elenco Pau!

poájinsi itaria Lcight Keenaii Wyun, Bruce Behnett. O dire-
o podo eiodencinr as suas modernas produções, qua.-¦ó'i:«s nirdíocres.

!!.!;!';';e diis trevas.", um filme sobre feitiçarias, eom ile
«V.ui Davy diiigidü por Guillãumo Radot.'- marcn do Penteado., será lánçatlo nct-.tit semana, fcüih

Moutaibãn baneaiulo o Zorro o :Ca!ifornia.--'l'crra dn'Ã'(':re t!«: rotina, cóthplètàiii cata prifjramíi

LíTiVFOlíÜ «Pul aiiitíi tam-
cm su iiiatuí, cem Jiihii Unr-

Çlcltl «; Hhelle; «,'intcrs.
MítüCA - «A 11..;.eu «to rc-
«ic, U1I1», cutri r.lc-ai . . Móntiil-
hiiii o Cyii Cliiiriuse.
^ISKtl - (Maliticito «lua tro-

v:i.->, com Helniiá Boásis e Ju-
.111 Davy.

üi.ONlAli - ..V Ciirne., cm-\
.-imii Cabral, Guldo Lasiiarinl
c Maiy Lnclera,

:. D,1S SA - «fíabldasi <> «A
trllliii «ie boHgü».

i''i.,i;.Mt:-:i3N,sti
Ulle: v "¦ lít:..

¦

*

ta c

A^ünia «lo
Idiii,

ÜÜAttANi - -.Veiei.lUi..
II. LOÍSO - .A Come-, cem

SiuJi Ciibral. Ciiliio Láriiiriiii
«: Itary Ladciu

ÍDUAL - ¦ iJsnaiivoa U;« «loroa;?,
<e:n (Jharics Culuirn "o Wacüa
Ik-ndrix.

(MPKIÍtO - . Uiil.1i- U, uas, Ue
¦;\"j. ei.1.1 Uclcnil Dosais 1
Jeúii Da.->.

1Í'ANKm4 - íílaldltàó <!.i.i in'•.;.., t,om ílolüiia Bohsís
,11:

L*íl '.' ;.ii

OS pírògkamas

KT-PALAeiO ivtjtuiu

líarrús ,«j tlrO líontçlh..
ASTOliíi .-A Carnéí: ,rjn:

í.uli Cabral, Ouiilij Lázzaii-

AV3.*:ir)A -• ..:i.::i.¦':.•¦ <¦:.

t- JtíUJl DiivV
AZIíicA -- «Jua.tl'4aO cias trt-
v.ií", ?"'<* Jí5k-r.ft St-s-rtí si .',f*t\

iü»'.^!!!!! hiuiflelrai'.
I.HULON • A iliitrt-a «to iv

ni.-gáJbs. etnu Úicardo Moíltni-
bíin e Cy«l Cliarli-se;

MA!.iUl'!EIt:A .r(i pior ü,,-
pccatloaí, cum c.iruj Mársíi .
lilcliard Altcnboróugti.

SlÁltliÜCoS - -.0 pií-átas tlt
Cipí-I»

MARACANÃ -- iÓ pior dos pe-
Mílòsí, com Carel Marsli c III-
íiurtl AltilibvruUf.il.

íi VCCOI li- -A Curi;..... «üm
cu-.li Cj.í..u., Gtndò LíUJ^riii:

ÍIAUA — .Dis.ur.oi, com lier-
vai Eoaaii»., LJsetá &&/:¦:,•. t,
t. '.:•;•. 

.Mütitcrjay,

MtiTItOS ( Paeseiu, Tijuca
Copacabana! — cAa minas «io
U.il GalomiiDi-, ..•'..in Slevvart
IfranBér e Deborah Kcrr.

MIRAMAR «Maldição ilu.s
trevas-., com Helena Bosain e
Jcitri Davy.

MO:iTJ3 CASTELO ¦- ;.K£cr.aro.i
«lu coroas, com Charles Co-
burn o VVaiaia Hen.lii::.

UDEOM — A marca (Io rc-im-
gado.--, com Ricardo Àtontiilbail
o Cyl Charissi;.

OLÍMPIA ¦ Serra tia àvcn-
tura», com Zaotiia Jor,!.',- ¦:<
«Paraíso proibido».

OLINDA - «A CÜHití, com isa-
'li Cabral, tliiiilo Lasiirim «i
.Mary l.udein.

PALÁCIO -- ii-õr uiiior tam-
bem te inata.-, com Jolm Cai-
ticld e filicll..-' VVÍntcrs,

PAhlSlKNSl:'. - «A Cani.D, coie.
Haiti Cabia! UUUIo Lustzárl-
ni «1 Mnry Ladeia.

PARA 'rODUB - íUeatino'.., co».
Ilcr-.al Roaaaii'., Ltaet. liar-

. toa e Ciro Monteiro,
PAtlIE' -- ibiislliib-,, eom IRr-

«ai Rgãadno, Llü.jlo Banes -
Ciro Moiitelto.

PLAZA - ,Á Carne, com Sa-
-II Cabial, cHililo Lánãtini .
Mary Liiiteni;

ptr.AJA'. -- CaiifQiiiiii, nito
«lã coBisà)., ctin Fòticsi Ta.
Icer e Adele .Mala

PREStDKNTH .Dcstii;- .
com Hci.al Uossano, Llsttc

RuiTos o Ciro .Monteiro.
P"!MOR - iÁCáino, com tia-

dl Cabral, Unido Jjàííàítrii
..• Mary L&déra;

P.it; K- .Caiiioiníu, tlrrà . ctá
ttibica?, com Forrcat Tüelter
6 Adela üata.

P.OX1 — .-Por amor tambem s«
tnatüj, coiri John GaríieM «i
fítieiley VViintrj.

3J!AJ^ r^-.;tÀK ?!¦*?*?!!*?( --V") ,f-i."*-íT,í>ri

¦li", coiií llicartlo Moiitálbnn
u Cytl ClirirlsHc.

UI.VOL1 - «Dòatiiio.», coiii lier-
tal Itossano, Liaeto Carros, c
Ciro Monteiro.

P.ViV, — A Cãriie», com S3.J1
Cabral, Gniclü Liizsarlill '- Mu-
ry Ladeia.

ROSA.üO - -Por amor tan.-
bem .->.: mala-, com Jolm Car-
rfctd e Hh.jllcy Wliitcra.

S. At.lei: íDeatliioi, eon.
ll-.rval J-toaaaiio, Liaclc liai
fos c Óiro Monteiro.

S. Jo:-'!-;' - cõefltinos, epm itc-i-
vai Rosaiitio, Lisete Burros e
Ciro Monteiro.

ü. LUIZ —- «A mama. do.lime-
(?nilo», com lllcardo Moiitaibar

11 Cyd Clia.isiic.

S. PliDRii — .-.Eaci-avos «:a co-
i(i";i», eum Cltíiríèa Colmrn o
WÃlitiã Iteiidrlx.

aa;', LOBO — Por amor tíini-
Im in üm niuta», òom «John C!;w-
lic-lil e Sln.-lley Wiiilers.

VELO - ttantütlo romílntlco,
« cidade do liioeCiiclat.

V1TÒI51 V - -..O pior doa pcea-
iíoü*, i.tiii Caról Marsh o lli-
ciiãrd AtlaiiliòrouÉh.

os prdgrAíiàS
l.il.0 HOJE

í'AÍ'.t.OS COM WS - Saluilí-- .!'•
!:u5ii'.'iii A'rc-» Jülripi-esfl

i'-:'li.'.;tl SeBrcto, com Paute-,
Tlielmn (.'«¦«¦!..., Klcua Lucemi

o.itros -- às 20 «• 22 hcirasi.

COPACABANA -- -iJcziibct.. --
Cltt- 0.i Artistas Unidos, com
Heurletti: Morliièau õ. Jardel
Jcrcolta Vtüio - Ss 20,"ü ha.

!'uLlILsí ¦- -A Vêriadt nuü
— Luz dei Ftiego e Eeu clen-
00 — it» 20 a 22 horas.

GLOKIA — \-A r^oriô go çèà*
ío\i,C' SJSBjfewty: p" *•»- flfi :T>Vi

\n*i .Coata - -*i-. 21 horti:.
JARDIOL «Prometer... ¦ 11

pronièioí-, revista dc (irymt
Boncoli. 1. Mala o Mas' Mu-
iies, com Joana D'.\rc, Ankit ¦
Virsinii Noronha o oulros -
is 30 c 22 horas.

JOÃO CAETANO -• ,Pau dt)
arará?, dc L. lglesiati, J.
Mala o Max Nunes, com J.osf

Váfcoiçicplos. Jautj Grcj", Dtnii
Tereza e outro." •— estreia rt 1'«
l Ãs 21 horas

RSÇKEtO -¦ sSossçjjtt Adeiiinr?.
i-uíii llttrhtinla Silva, Cole,
Sllvn Filho e um giandc olcu-
co — âs 20 e 22 lioras

P.IVAi. — ..'.tailcme :.inü Ut-lil-
-• Cla| ab Alila OftrrldO — üs
2J lioras

SÈRRÁDpit - V. Mancha^, «Iç
]'e.lro Rlijfh. eom Kti) o .«oiia
artlslti5 ¦-• hi 20 e 22 hora.-'

M VDCtlKIltA ¦ Atein-c, fl e .
maior» -- Clu, tle Zàijíilá Joi-
-..- - ,ii'. 2! horac

ila parn hrc- Uòrci Gonçülvos lançará uoB
Rio. nos';primeiros clius tio ju»
Jho. .««'rá dirigido pelo nota-9

VOZ' t.'St!
tr-.

INFOK-MANDO

A líatlio Kclogio federal dc
vorá inaugurar, dentro oh

I Cijíancci do Garcia;

l-oucb, o -ou serviço infor- . YJ& 'f\Mm 
}$gfè m |nialivii que estará a cargo. .ufftiÁ-V^rWj^iiV^K.' »'la 1

<Mã€Ê^
NOVO GAHTA55

m.s\

Despediu-sc dòminfíii uiii
mo do Recreio, ;i revista do

Ari Barroso, Roberto Rui;* t
Luis Peixoto. UA SSnoeridíi
dc nisso? 11 '• toníou cum õs
dosetnpcTihcn •'•• Cole. Ht?r- ¦
riilhiã. Sil..'i Kilho, Nelia Pau
lá e outros.

Entrará cm seu lugar, ii<>-
próximos dias, «-Soceiía, A'U;
uiar».

t 'O.N'CL! RSO 1 NTJSRtfACIO*

NÁfL DE VIOLINO

ü Bureau de InCorhinçSès
Rolonesus leva ao «iónliècl-
moino dos IntoreSsudos que
ii prazo páni inscrições no
ll Coneui "i! IntórnáciÜnal
ile Violino Henryk Wiettia-
wislci n se realizar ora 'Var-
.-'«.via. de ií ;i 15 de dezem-
Inti. tln corrente uno, toi
léorroiíailo erioerrando-so a

ptnhro próximo.

mÈM ii) 1.UCV LÁMOliK
iiiücy Lámottr iniciou o

súiòs dá comedia musical de
Martin e Ivòii Audit: tConver-
sas de Oirlezás , com o qual
estrelará o elenco .lo-' :G)me
dioiite-; de l.uej Látnóur

."neoiitrii-sc novamente en-
tre nós, Pedro Vargas. O fa
nioso cantor mexicano, áu-
tor de tantos sucessos, du
rante í' tua permanência np.^pvuio¦•,
em nosso pais á^rcséníar- Despijdir-àè.ã dentro tie oon--
SC-à no radio e em boiles. tüS di,à a companhia Arfèn-
i«- tina de ile vistas que esta a-

JOEL E GAbCHU *fitesentãndo 110 Carios Cumes
a revista «Saíudòs de Bité'

A conuecidu dupla Joèi n{)H Alfes-*. -~~-;-
Gaúcho, acaba de ser rs-
constituída, contratando CHIANCA
Nacional os seus serviços. ^Teatro de ensaios-, ü novo

{ -c+i<^iti -Vrj 'Bf-wwns r*", -."u-n**iio fV; espetáculos lu.f' to Federal.

Létnbráinos que o Cone:'..
su eslú aberto par.i todos os |
.violinistas de umbos os Se
\bs, que ii5o tenham ultra

pussado a idade de 32 unosH
no dia ¦' de dexemhro. sen-
«lo o limite de idade de 35
anos para antigos prisiqjiol-

ros de eamprte de concentra
çãu íascistvs e antigos jíri*
slonóÍTos de 'inura.

O ii!íKrraiiin.. .. regulahien-
iu ti demais informações re
lotlvas ti Csse Concuiso or-
gaiiizàtld puta honrar a me*
ytdri.á do grande- violinista,!

:".-é • cotiVyiOiit.ot • • «joionèí . Hen-^Tyir^VfênWWiki, podem" Ser
obtidos no Bi?, S. rua Gene-
ra] Aleio .Souto, 61... Distri-

LM
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tíiBf HJC.Á MMI
II Mil anil vl IJ

in, i. Ki... lni.i.i .'ini, 21 dt- .liiiilm d'- lllôa V IÜSC Mk ¦

UM PROCESSO
EM QUE A VÍTIMA

£ ACUSADA PELOS
c

ilTl ''1 ^

llNfo Sindicato
í \s s linrit* 11si
I iiremni Itilrlo ¦

,-,.|

Etm <_*

¦
Bit KeSKiSnI ül MJ... ICrli

^Ui»

^%B«i^5a ^S«^ Rwr ^SS^
ome ra rP*'rcianos

CRIMINOSO^L
A farsa policial conlra Jorge Amado mos-
ira <io mundo o caráíer r^-íoria. e fas-

cisla do governo Vargas
Ja -_.'í,' Vara Criiniiiíil
iilriivís «Ia imprcnsu

1

Diretoria da
ssociaçao

Campineira
e Imprensa,D

in eiu
in-dif

l'AULO. 23 (I.P
ttic.au Campineiro

em lusembliSi
íirííi elegeu
i nova ilíret

d.
A

Ini-
reral i nao

nein

iiirii
Flill

'residonti
pns Maia
om Hora

Braulio
... Deli

Bonoi
.l.evi

.ecreláriu -
A Veies
Holjci tt

bducadora c
tesoureiro
de Oliveir

¦ ; l,° i
errnciiegilda .

roto Popular*; 2.
Benedito Montou

Me
dil

que o escritor Jorge Amado íoi
chamado u depor nn policia,
desta vez por determinação ju-

i dicial, em face do processo ipic
lhe 6 movido.

Não é o caso de entrar aqui
nas mimincias dessa farsa que

j a. policia do Sr. Vargas enee.
; na contra o grando escritor
, brasileiro, que tanto tem hon-
í rado no Brasil « no estrungeir i
|u nome de nossa pátria

O qiu .se pode afirmar •..,.¦
lano,, ii que esse processo é

uma monstruosidade, um ateu-
lado flagrante ã lei e no ¦*¦;¦
pirito da Constituição, qn

j admite o delito de tipiniáu
| «i. censura a livros ou u jo
¦ Trata.se, portnnto, dc um

cesso ilegal, que mostra
olhos do mundo o t-arritt
tntorial o fascista do go
Vargas.

Como se sabe, o on
toma como pretexto a ediç
livro «O Mundo ú:i Pa;:-
foi roubada pela polícia
tninosa, como se vê, e a noi
cia, que atenta assim contra
liberdade constitucional, i« ju
da 2.'..' Vara. su não
participar ua tarsa
plice, o que teria
!ii>erter os papeis
iam apresentados

ni.inlia clu uillcili
('í^lvüfw pnrn us-

hu ila ntiirv ilhrforiu « mu ml) ros
tiu OutisulliO Ms-nil tln g.iifltci.lu (Ins
l.ni|ir. «mios nu Clllll.r.lu ilii It io (Io
iKiUirlfo, Corei, dr II mil nriHuütudüH
r-l.l.l ,|llilis 1'IHII sllus mensilliilnili-s
simhIii .i ...|iiiiriiiii.i cxlirlilo ilu set.
mil i' in.i, puni -ine ns rli-lcões mi.
sejint. luiuliuliif.,

Km vista ilu grani)ti numero Uo
wícliis i|in- nrrcslmcntn o Slntllculn,
n piu/ii imrii iiilii.ln su (..vtonilurú
;..r ns IH Imnis Av tim.ii.t.f., (ju.liltlo
tini liilelu u ;i|iiiru.üu. l'un. ovl-

Aiuiln tião loi atingido o
dc três mil associados -

«quorum» — Haviam votado até às dezoito Iioras de ontom cerca
- As chapas inscritas — Amanhã, o encerramento do pleito -

tnr ijiio _. votação ho prutungnNSa
por mnit (It; tu'"*- ilti.% u dlrolorii*
it fim dü tornar mnis fuclt wmo tru-
lu.iliM, distribuiu vArlns um* mis cn-
Irtnri.*., InclUtilVQ tlllil". II mus vo-
lantr>, qihi percorrerão as CO nu a
norto o sul, As musus, ondo na us-
-miúdos com uttvldndo nos difercn-
li'v pontos ila eldiulf. estilo votnmlo,
ncliavn-su instuludas nos seguiu, cb

loculdi sedo do Sln.lícuto, tt rua.
André C.milciuiti, y/l, fip andar;
rua * du Setembro, 2(l!t, ip andar;
rl.trinlQ Hnrcclnil Ituiigcl, 08, lp
andai, em ..ladiindrrt; llfiü do
IAl*Ü| rua México, IJ!8; no sindi-
calo dofi vhnaie1-, no Largo do
SSo Francisco, l!l} sohradi. (entra-
dn pelo n. 23) j no Sindtcnto' dos
Contublílsins, i rua iluonot. Alrcsf
383.

I-JIuiferno em a na Ilha das Geras
Seis operários do arsenal de Marinha presos em apenas três dias — •¦
Quinze trabalhadores encarcerados no Batalhão Naval — Manobra

policial visando impedir o recurso de habeas-corpus —

dc
¦ confrades.

Egtierto
A Defesa ¦.

Vice-presiden-
.tendei .Voguei-
*«i¦; í.'' secro-
íto Ca vai ca tu e
Ui liragantiau;

Odemar Tei-
¦*i : 1." tesou-

Zini  Há-
Campinas'.;
Carlos Dn-

«Diário do
tecario

s-.Cor-
Cclsii

\ De-

1-1-5.'.
do

Cri

o quiscsnei
I:orno cnm

fazer era j l.sii
ue lllt i umu
julgai :,.-« ! ,,„„,„,

'« 
uriilllli

11 > «ii -iis.-ii.u in." iiíirtnjiii,

uuihfniif,. l.tiuilia- de lárior.
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Kamilias de operários do Arsenal di Marinha presos, i|iiando 1'alavam ii m>-si reporlugem
im- iiiiteni rui iiiismi roílu.üo ilii.n seu. ipaiiliclru. ,(u, ... i ,|,. ,,,,.(
numrriiMi nwi.su,. dc Iralm- " "n,':"" pri-sus, u lim dc lavmrlii.ni „.

ns ilu Ais.ual ih. Marliihu.i

AS iri.ii-l-
'rréc cliapim «o iiiM-rinium iiiir»

concorn.r às cIcIijõch, ustnndo ns
utesmUH nsulm constituída'.;

CHATA N. I — 1'ufu Utrolorla —
I.iiIí. .lusi; llulistu üulniiiracfi, J"r-
ko Mitrano üu Oliveira, llucliilos
l'Irc_, Siiiitut riikíio 1'in-s, .\ilnl-
IhtIii 1'i-riiiiiiili.s du Sllvil e Mttliool
.'.reira Cabral lilliu;

CONSELHO _*IS(JAI,: • Jaiuio
dn Sllvu Ciirn-iu, JlirffO Kíiillgulinll»
O Abílio 1'prri.ira iln Sil.» Jllnlur;

0IIA1'A X, «1: ]inni ilin.lurin —
.Jnlnm «Io Azevedo, Hniu-s Teixeira,
Augu.lu Honre., .Iiihii ile ilesas,
llnrthulumoii Sumiu Muaclr Vloira
ÜárvaltiAct.;

CONSI.UIO FISCAL: Arlílliles

l'ITi ll.l

Aiuse-
Aliimu ila Xo.ta, Tnrglna i
ItrORUi Cftrloa Alberto Costa,
lu Ipiurlurulll, l'i-li,.ii '.'urrelra Snn-
ton o Jobó tVeiiiih Cunha;

trO.NSin.llO FISCAL: l.rililuli.,
Santo., Antuiili» Citrlus Horolrn «
AlMlCJU.il •/liKtiii•* rcrcirn

,V VOTAÇÃO
,Mé ;\h IH iioni. de unleiu Im-

viam votado cerca ile :! mil "-««¦
clailos, O .quorum» cxlglilu |iuni
n mllilatlo iliis «lelcõòB é üc I.IIUI
elellòrcd nm' cqulvulo a 60 pur eu.
lu iiinis mu ilo lotai de BÚolofi i|"i-
les chi iileiio soio de scti^ direitos.
Ilujr, »s « liuriii» ila muiiliã «crá
reiniciada a votação .uo so pro-
luiivura ató a_ 18 horas du uniu.-
nliii, |uira Iiilcii, da apuracüo. O

plcltu uu illa de ontem trunscor-

sido
.h.,1..

ruíou
. lim.

. i... i.i

qu
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do, o
lerçn
lllllll!

\u dia
OIIIOI), oil
¦ii'dilii[idn

lIlIS Slil-I

lltiliin IlHllli (IU-, (i li'
cl o niiuuTo do ns
i.jni|.uiinu luilii ,.,, |

I» Slndii.i
j») seja atfiifji,
chino nlti;.|iii->
iiicsmu i|(ic dn
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eA 12
Julho o
Redonda

vnes.1

«Uua ..
a lt;-,«,

próxl-

Novas Tropelias Policiais
Oa polleiaiB dc Vargas-Ciro

Kozende prosseguem na onda.
dc terror desencadeada lifi. dins.
Domingo, na feira livre de NI-
lopolis, foi preso por uma
malta iti> DOPS o operário Fi-
delis Soaros Medeiros. Depois
tle brutalmente espancado an 1
plena via pública, ¦> trabalha-
dor foi levado par um carro j
da radio-patrulhi. paru a Kua
úi Colação, onde ficou ilegal-
mente encarcerado o submeti-
ilo a tortura, «enclo solto ontem.

ASSALTO

saltos ue registraram naquela
tltlnde fluminense. Os poli-
ciais invadiram várias casns do
trabalhadores, .mire us, t.uars
a do operário Josó Lurindo ile
Oliveira, t_ue foi conduzido sob
lindais espancamentos para a|
bastilha da. Relação. Sun casa j
foi Invadida «• saqueada pelos
investigadores, que dirigiam, I
enquanto iam enchendo os boi-

sos de otijoloí; o sobragundo II-
vros, pesado» insultos ã fanil-
lia do trabalhador atingida

Outrou prisõe outros ti.'j- j pela violèncii,

•\a uegimda niesa-rei
IMPUi-N-SA POPULAR,
llzar-se a 12 de jullic
mu. na ABI, queremos eonlai
Cora n colaboração ativa tU
leitor. Vamos Ler, niais uma
vez a oportunidade do debatei
com u público umu série i
problemas. 13 ninguém mclli i
do que o público para crillei i
0 yugerir. So esta ou aquei
seç&o não tem agraciado, qn.
êlo diga porque, f.' preeí.
quo u leitor, sentindo nn pre.
prin carne, todo o peso tia cn
resta, da dificuldade do traiu-
porto, dn falta, de escola.--
hospitais, etc,, traga sua va-
liosa contribuição 110 .sentiu'
de melhor tratarmos <-i sa
questões.

Quo não nos íalte, poli,
cooperação tle nossos .eiton

i v.o encontro do 12 d«*r julho.

MANHA DOS PATRÕES

ri ontrmit pri'
" -<ii vcouiunt
iirliltrarleiluiles
ri* 111 f|Ui. iriliu lt'1'O/
u,i i|!,,. (!;i-. Cobritfi

-, a fin
protc.tu
Uh prisões

lerror
nuiU

,iu. ..
ile lavrai
contr» ,i> j

. Diss.;- j
luliclal i
IruliH- ;

llil PU il:yy
\Mski 'w atítra i

Ineendiou-se a íábricá - imprensado o
bonde ¦ - Suicídios, lesasires e um

" 
££»«*,«£!-

.|J*V frf. 
"'aBÉryl I l'"1"'1""' anmenlarauí desde i|m chi

rui «8 fUl i|| I «mi-ricanos, uu, ... „n.u

llinm, l'iilii:iuis viiiilns de tuiliis r.. I
rfjiarücõns ila 1'oltcin o dn Jíari-t
nha, prntifiim uuiiut.ln .11 lia luüa
sorle dc urbltraíleUuiles, tlesilo us
L-.s|iiiiicumenlo_ nus .equestro.. Os |
uiiir.rius mui rontlurltlns, dc|iot_ dc i
ncri.ili'!u.. ,¦ presos, paru .1 Bata- j:lião Navul, untlu «st rncuutram en-
cnrccriidus l.«l outrot traballiadort-.
anis foram j.resot du6di. Oa.-feira
jlilmii. São eles: Veríssimo l\ de
Suúiu, José Uno, Antônio Slorais, |
retiro llotlrlgues do Snusa, AUHIu
Dutra, irrncsto -liistiiio I*. Vilho r*llareeliiiu 

l'ranclscu Nunes, Afir 
'

iiiini;l i) iHiníssàii i|||

blica
CCllÇH

mi in

-t" memorial outregm.
leputado Alioniar lialc

ii» limiar» Federal.
«lios na ínli-|,'ra em
J'1 ¦.tioi-iihâ. Com p***k
" trabnilindorçi! it

Us lirultili - qu,
Httcnnt
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.'fro, I

È Para üagar
nlru i.Im. I

Aumento aus Sapato;

rotesto
ontra os

F0«Si vi?

O Sindicato paíronal rornpeu os oníondimenios «— Desmascaradas as-
alegações do-- ' idusiriais — Lutarão com mais vigor —-

comerc:
incêndio na a-

.o no
Prende.

csíribo
ia Víix

.;r«.r«i i|«ieii: inocenta o le-
.ente Bandeira ti a (rôpria fa-
milin 'lu bancário Airánio de
J-emos. JJepois tle examinar
lodag :__ provas recoliiidas pela
policia contra auuele oficial.
-. advogado da ramilia do ban- j
ra.no afirma «pie não o acusa-j
rã, >:...«i- julgá-lu inocentt

¦ ,\Tà... tenho elementos con. j
ji,-, o tenente  ..li?, o advoga-

¦?!•: a* Milton Salc-fi. Portanto
'«"in acusarei mn inocente.

E' o caso de 1V1 indagar do j
relegado Hermes Mucliadu i«e- J
:-.: c.provasr. que disse ler ern j
m&o, v com «.is iiinii. levaria o
hmento ao tribunal como mu-
««dor «ie Afrânio, Curió entSo

.s't: provas?
B vai ficando cada ver; .:««us

lYidc-nte o propósito da policio
áe inocentar alguém. Nâo é
l?or ncaao que o general Ciro
ttezende, tanto tem andado
pelo 2,' distrito. A ultima vck
mie a reportagem c localizou
ili, eslava, de cara fechada e
ríspido. Fura assistir o depoi-
mento de uma das muitas tes-
lemunhas, c- seu interesse no
sesénroíar das diligências 0 in-
ítistarçavel. Interesse dc que
indo venha a ser esclarecido
devidamente.? As atitudes do

. «eneral só deixam pensar o
contrário. Exemplo disso: a
ura íiitirna portaria limitando
a, liberdades da reportagem
policial. Tambem

. ¦; ;:•.;.. 1 i ¦« «..-

do
JriS

ni
iinnlailus ;,.,i luiiu cuntinjeiilo .(.¦.

Iiuileirus uiuíiv. Al.ni de muis,
• ¦-~:i« t«ns..... rUain iliMirlIinlar o

im. ri111 (mi aumento dc sitiar]o
i|in- »e i-iupenliani ..- trabalha-
!. llu \i-i-iial

.11 1u se'va_-c
i-virih.i d,,. 1
tjiic dc
Abraiii.L-5
na da avenida t-elulio \
gns cnrri ;i avenida Passos,

rn prensai 1 de encontro

viajava ;.
, Praça !')..¦

C--i.\-in..-Mür:juès d-
quando, nu omiuí

OU
I DA Vi Ul

I ,

Ul:

elétrico,
3-VÍ..-22.

pelo cutninli.-i
rei

li.-:,».

DESASTRE
NO TÚNEL

rSo imenoi du ninei do P«,
mado, veríCicou-st: onlem» um
uosastre cie gra* .-s consequen
cias. Correndo por ali em ex-
cesiva velocidade, o caminha
chapa (.-13-25, perdeu a clire-
Ção, es.yatifando-se tle encon-
tro i\ parede do túnel. Seu
motorista, que sofreu luri
mentos, foi medicado 1», Hos-
pitai Miguel Couto.

QUERIA M0RRF.R
llorminio Leal, 1

casario, servente
Aeronáutico, atrai
inação financeira-.esperado, tentou
ontem, ingerindo
sivo.

Io 3.'.« ano.*..
(Io Parque
essava si
lificil. U"

matai-se.
um corro-

íoiarie
ano.s Ue

liioraiia, íoi
no Cíiinpó

í bolso uni

foi

ie, resírleri
irriconirad >

itr Santana
bilhete ex

prlcava us motivris do .seu
í_eeto trcsioucailo. Matara .sr.
bebendo um corrosivo, «101 ha
ver sido contrariado ern quês
tão de ordem seniinental.

ü cjrpo tio Alcehiacles en-
contra-so recolhido ao necro
icrio do Instituto Médico-Lo
_ial.
íNCEHDIO NA AVENIDA'ETIJLIO VARGAS

Ustão na ordem tio dia as
iribric.is de moveis. Ontem in-
cr-iidiou-re tuna na avenida
Getulio Vai =;as, instalada 110.

redios 1.931 e

ie/, iiíirinflritui i
los operário* int'Host <\
Uiíliruiii ir troví.rnti e

¦ Armand.i ílelfurl pel
1 :i atnntptt.1 eom ¦-.
.. Sm-, lan-s, tüssenun
u \iolfntnmnitv nfisnltmloi.
l*oií. íuj5( nu,, conlinunni i
o .1- |M'ii\iittiiÍiidi"».
i'lii:i,t 1; 11 MH.IIOIUAI,
(.(.jíiiir n i'omK<.no ter, nm

isv;» ru|iortntr«fiu do umn n

titjpo-
res-

iilml-
uec
IU.. -

llltiís.
. p,.-

ron-

Correios
O operário Humberto de Sou-

.-.a veio à nossa redação para
protestar contra o relaxamen
to nus serviços dos Correios
Nesse sentido trouxe uma car-
ta, procedente do Recife, e da-
tada de 3 de julho, cuja entre-
ga só foi fetia, ontem.

.. correspondência, que era
rie sua progenitora, comunica-

-1 a doença d'« pessoa rie sua
1 família, e qne necessitava ur-
| penlemente de snti auxilio íi-
I nanceiro Com um atraso dc
! IS dias na entrega, embora te-
j nha vindo tle avião, a carta
I não adiantou mais. O auxilio
1 checaria rrudr

Co/11 a presença dos repre-
Hcnlantes dos trabalhadores em
calçados, do Sindicato patronal, e

dc mais de 50 sapateiros, reali-
zou-se ontem a tarde no Depar
tamento Nacional do Trabalho
a mesa redonda programada, na

calçados de S&o Paulo estava
ultimamente invadindo a praça
do Rio, em detrinientn da in"
dustria local, a que naquele es-
tado paga-ao mão de obra mais
barata, declarou nüo -poiíer ser

a seguir, demonstrando u .
diculo da assiduidade inte
gral exigida para a concessã«
do aumento o disse que nã<
mais estavam dispostos a si«-
portar as chicanas dos pa-
trões-.

:¥FMfiE NA FRANCA&a 8w y a» III fl s II ei ãl ^ tr&
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eíroleo e
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.¦.ocorrido, porem, no iJo^j»
tal Getulio Vargas, foi postofora de perigo, retirando-se,
em seguida, para sua residen.
cia,

para evitar
Cdudalosò e

scnsacionalista do crime, tão
prejudicialV Xsão. Sua porta-
nn veio precisamente 110 ins-
v.-'U em que a reportagem

nonipanliantio :ur investigações
eü torno da morte misteriosa
u irancário, começava a des-
cobrir coisas. E a levantar
tusp.eSlas e divulgar tinconvo-
niônciass corno aquela üe i_ue
«. assRssmo era gente graúda,
lidaria ao governo, Kntio ar-
1 olhou a reportagem e possrbi-
Istou ao delegado Hermes Ma-
chade mais largo .,¦ seguro!
campo para manobrar 110 seu
lidu ipu- a iiollcia interessa;
baralhar de tal modo as invés-

•tt.õos e criar tal confusão,
jui': :io íim, n«5o se saiba quem 1
iíiíi':! a -Uiánio.
tNCEN-0IOU-SE
¦:. FABRICA

A fabrica ck terro-liga, per-
tc-ncente >. .Empresa Minera-
ção Geral do Brasil., dirigi.! 1
pelo industrial Ricardo Jaffet,
í situada ã rua Tacaratú, n.
5S4, em Ilonoiio Gurgcl, foi
ontem parcialmente destrtiida
por uni incêndio.

Aproximadamente 18 mil li-
« dr: óleo arderam e dois

potentes transformadores rn
sultaram em cinzas. Os pre.
júizos se elevam a cinco mi-
lhões de cruzeiros.

O sinistro teve inicio às
primeiras horas da manhã de
r.n.cm, c o mesrno, segundo
apuramaos, foi provocado no
instante em que mn operário
fazia a ligação de urna chave•ietrica existente nas proximi-
Lides do deposito de óleo. Ao'azer a ligaçüo, uma fagulha

rj riuuu
arga.s,

no
em

OESESPEHO
Encontra-se iuti

Hospital Getulio V
estado grave, a sra.
Carmo Santos, de -M anos, ira
sada. moradora à rua Don
Francisca, 271, no Meier.

JiiJgando-se infeliz no ea
sameiito, e levada por líoentl
ciúme do marido, tentou
termo à vida, golpeandi
pulso.s com urna gilete e ba
tendo a cabeça tie encontro
ao guino de uni machado.

por

fundo;
! ,112.*..

A fabrica
Moveis , de
(1. Golloid.
chamados a
conseguiram
evitar ri propaga.aão das cha
irias. Faltou agua, precisa
mente, quando os trabalheis ..
iniciavam.

ESMAGADO
PELO ÔNIBUS

uerra
é A Capital tios
propriedade de I.

Os bombeiros
intervir, não j
azer, a tempo de

".agina)
liecer exa-

visita do
o Brasil.
sabemos

'..luiu.a
cleta pel
morai io .loão
mes Abreu,

pedalrua uma bici-
avenida Brasil, o

in. Santos t!o
asado, de «13

anos de idade, residente à rua
Tamôio, 3, loi colhido pelo

s da -Viação Copanórtev.
chapa S-fl-Uj, sendo esmaga-
do sob tis rndas do .pesado veí-
culo.

Ü motorista fugiu após o
atropelamento e o corpo do
trabalhatlaor 1 i removido

ra o necrotério.
p.

(Conc.usSo da 1
«Desejaríamos cont:
tanieiite as razões d;
sr. Dean Acheson
Quanto á esquadra
que é simples coincidência.
Uma certa ausência de tato
dos americanos ó responsável
por essas lacunas na cortesia
internacional. Quando se tea-
lizaram as últimas eleições
no sul da Itália houve a mes-
ma coisa que nos está acon-
tecendo. Uma esquadra ficou
rr manobrar sobre as águas
da zona eleitoral —, e como
efeito psicológico valeu mui-
to».

í' ;im ê visível nara todos
que a vinda tio Acheson tem
dois obj"ti''oa principies con-
tra o qual erguem-se totlos os
pa tri oras: arrastar o Brasil
para suas aventuras guerrei-
ras e entregar nosse petróleo
à Standard Oil.

PAUIS, 23 íl.l'.:, •¦- Teve
lugar domingo a eleição da

Segunda Circunscrição de
.Paris j.iara a sucessão, na
Assembléia Nacional, do
deputado Pasteur Valery-
Iladot, do Agrupamento do
Povo Francês, degaulista
demissionário.

Havia 10 candidatos para
o.s 5J.Ü mil eleitores inseri-
tos. Segundo os resultados
obtidos até agora, o can-
didato comunista Gastou
August eslava na frente,
com 53.729 votos, seguido
par Lagaret, do chamado
Agrupamento das Ksquer
das, com 33.202 votos.

O segundo turno das *_••
Icieõcs realizar-se-á dnmin-
go próximo, sendo o mais
cotado o candidato do Par-
tido Comunista.

Indignados cum a sórdida
ridícula e ante a recusa ilo
dos estiveram uni nnssa i

atitude tiiu- representantes patronais, apresentando uma proposta• operários rompendo os entendimentos, ua trabalhadores em calça-
cdação fazendo um prnlesto e conclamando os companheiros a

ingressar cm mai-.a no Sindicato

qual seria di_.uiiiío o aumento , concedido um aumento maio
pleiteado pelos operários.

O representante dü DNT leu
a ata da mesa redonda ante-
rior, e quando citou a proposta
patronal, fê-lo com uma dife-
rença de 10% da verdadeira
proposta; não fosso a reclama-
çâo de uni dos trabalhadores,
pois os patrões fingiram não
ter percebido, e teria ficado re-
gistráda r< proposta patronal
com uma sensível diferença eon-
tra os trabalhadores.

CINISMO DOS 1'ATRÕKS
Falou o presidente do Sindi-

cato das indústrias descalçados,
comunicando que realizou-se na
associação patronal uma assem-
blcin no dia 20 último

Alegando que a indústria de

desprendeu- atingindo
iU'o <- provocando sua com-
bii-n-iw MaioreE não foram
i.(. pro,oorç8os «Io desastre,
traços *. pronta ação dos
hpfAbeiros, que acorrendo ao
Uioal, debelaram as chama?.,
v-jonis ,•». penosa )ut6,
5*f'PHEIfSflí)a

Apresentando iratma. das
ttuas pernas « wn n«tarb gra-
vt, foi Infernado ao Hospital
de Pronto Socorro, o funciona
rio público aposentado, João
.ordeiro Sobrinho, de f>7 anos

- morador à tsave*» 3.nlgí>.
lir. F{gy... 4K.

NO DIA ,. DIA

Herança da unerra

j ___„

i'"im/(i o etmptmha nu Itália, ôlc regressará à pdtriucom os J7i.1t/r._, tia guerra gravados nos nervos e lembmv..
ças dolorosas pesando.lhe na alma: E no cais, naquele dia
do regresso da F.E.B., mirr «,<,¦ aclamações e alegrias do-
iiiintintcs, apenas êlu nâo ria, reserva d o no ¦:¦ u vmtismo
triste eom <« r-ist-t-s duntescas que os seus olhos fixaram
pura. tõdtt a vida A ¦mulher, com o tilliinlio, jòru recebê-lo,
o iiitundo deparara o marido naquela estado, os nervos re-
duxidos a irangalhos, tivera uma crise do choro e, no cais
no dia festivo, lambem ela. constituirá exceção ri ruidosa
satisfação do regresso.

Entretanto o,, mw ..< passaram o o jovem tenentenos poucos foi apresentando melhoras, tudo deixando rm
pudesse ser conseguida uma completa reabilitação Apeiut,i, ves por outra D. lha acordava a noite, sobressallada¦"¦ ¦ gritos terríveis dn marido, c a custo, conseguia

imaginário campo de batalha que os ner-
pura tt realidade tranqüila do lar <• tia fo-

¦pesa-

11

transporlã-lo dt
vos eternizara,
iniliti.

— Você está e)i. casa, Paulo. Em sua casa.
i-te abria 0s olhos, espantado, semldcsperto d-tf-iiVi. _. ela continuara â sdoudi-lo, levemente:¦ M-'sim cum. A guerra já su acabou. Já sr. acabou...Os dias seguintes eram tle abatimento r tristeza. <itenente retomava, os cuidados o paciência, para contê-lo

_ li numa noite t^sim - contam oa jornais — domina-uo pela. neurose éh- '- .,„„„.«,. ,,„. 0ama, do um saiu-,transfigurado _ ameaçador:
•' Alto! Nem um pass,! Eu atiro!
Voi com horror, qUe D lha, acordando, -viu o ma-mio empunhando a pistola (imprudentemente, a arma em

guardada, na mesinha dn cabeceira) c correu para êlenuma desesperada tentativa:
¦ Sou ni, Paulo! Sua mulher! Não atire!

Sle deu ao gulitho, uma vez, duas, três, dez vezes, o
teve um sorriso estranho dv vitória,, quando a mulher, num

úlHmo estertor, imobilizou-se, sem vida, .oo tr mira da
arma fumeganto. Depois, como um aonâmbulo, saiu -r
correr, desvairado, pela rua escura, e a noite densa, 16, fora¦'bufou os seus gritos, ooultando-or

H. 1.

O «Diário Carioca..', em
sua última edição, traz uma
entrevista com marinheiro.,
americanos, desses que por
ai andam provocando distur-
bios. embebedando-se e des-
respeitando moças e senho-
ra*.

Munia das respostas que
deram, os insolentcs c dege-
nerndou declararam que as

mulheres brasileiras .«.são multo
camaradas mas explorado-
raas — resposta que o pas-
quim n&o cora de vergonha
em publicar.

Essa íveu.it-aliz.rtção, esse
conceito que fazem da mu-
lher brasileira bem mostra
a falta tle caráter o de res-
peito dCsacs bandidos em
uniforme, educados, como a

juventude hitlerista, no es-
pirito da «superioridade» ra-
ciai, do antoralismo o cio
desprezo pelos demais povos.

Totlos o.s brasileiros dignos
deste nome não podem dei.
xsi de repelir, com a maior
veemência, o insulto desses

cães de fila do imperialismo
ianque contra a mulher bru-
sileira.

...._.,
1 pois assim a indústria carioca;
certamente abriria falência, cem
prejuízo para os próprios upe-!
vários que ficariam desempie"
gados. Disse que já algumas
estavam falindo, porém não «ri-
tou o nome do uma sequer. Por
fim, apresentou a proposta d^ fi-
nitiva do sindicato patr.in.l: Um
aumento de 10% para os tra
balhadores em Luiz XV, 20%
para os que gannani até 1.000
cruzeiros e 16% daí em diante,
mas sobre os salários percebidos
r.-m novembro de 50 e oondicio"
nados .. assiduidade integral.

Esta proposta cheia de ma-
ilhas o lágrimas de crocodilo foi
recebida pelos trabalhado! es cu-
ire risos pelo ridículo s protes-
tos contra o absurdo que con^
linha.
ALEGAÇÕS FALSAS

O trabalhador Francisco Ca-
nario, um dos que assítlram
a mesa redonda, fez uso dai
palavra colocando por terra]
as alegações do presidente do)
sindicato palronal referentes
á invasão do Rio pela indus
Iria paulista.

Disse que, com excessâo dei
uma qualidade de sapatos, lo-
dos os demais calçados pau «
islãs eram preteridos em fa jvor dos cariocas, e, ademais jeles não queriam saber se aj

praça estava com a.s indus-:
Irias daqui ou de acolá. O fa-j
to é que estavam passam ir
tom

Foi enão cjue o representan
te do DNT reclamou do traba-
lhador que não usasse expres-
soes «in.uriosas:*»; o operário
retrucou dizendo que não eram
intelectuais o estavam ali não
para liizo, palavras bonitas r
sim para conquistar um an
mento o não deixar seus fi
lhos morrerem de fome
INTRANSIGÊNCIA
PATRONAL

Uma vez verificada a in-
transigência dos representan-
tes patronais e o pedido poi
parte destes para encerramen-
to da mesa redonda e rompi-
mento definitivo das negocia-
çõos, ci sapateiro Guilherme,
membro ila Comissão de Slaa-
rios, exigiu que fosse registra
do em ata o protesto da cor-
poração contra a atitude pro
telatoria dos patrões, levando
o.s trabalhadores à fome o ao
desespero, «Mas — disse o tra
halhador — isso dc nada adi-
anfará, pois a ciasse operaria

imortal e Invencível, e o
qualsapateiros vencerão de

quer maneira.»
O representante do DNT ia

r.ar por encerrada a mesa rc-
dohdá quando mais rie dez tru
balhadores presentes usaram
da palavra todos revoltado--
com a cinica atitude dos pa-trões, condenados a mesqui-
nheza com que estavam agiu-
do e reafirmando a disposi

e e precisavam do aumen ''ao flc luta cia corporação.
lu. Se alguns industriais fa-
liam, era devido ao aventu-
rismo dos patrões, verdadei
ros chantagistas, que utilizam
péssimo material,

Um dos diretores do sindica
to, o sapateiro Amaro, falou

Cap. XXXIX

Indignados, os trabalhado
res em calçados estiveram en,
nossa redação protestando
contra o ocorrido e convidando
iodos o.s companheiros de
trabalho a ingressar no sindi
cato, é ali organizar-se par» »
luta, pois quizessem ou nân
os patrões, eles obteriam «
aumento.
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